



V>ÍO X L V I . M i é r c o l e s 4 d e Febrero fíe 1885. S í iT i to -a A n d r é s f) ursino y Hí»ivib<n*to, obispos:. N U M E F O oO 
iV'TIMI MÍVM 
P E R U I D Í C O O F I C l A i . D E L APOSTADERO | > J L A H A B A N A 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
— » 
SKRVICIO PARTICULAR 
D I A l f H ) D I : L A M A I U N A . 
Ai- DIARIO bti LA MARINA. 
H a b a n a . 
T E L S O R A M A S D E A N O C H E . 
íVííCütt YbrA;, 2 ffe febrero, á las ) 
10 de la noche. $ 
O d o n o v a n R o s a a , conoc ido d i n a -
mitero i r l a n d é s , h a s ido h e r i d o e n 
una de l a s c a l l e s do e s t a c a p i t a l por 
una joven i n g l e s a , que h a t ra tado de 
ocultar sia n o m b r e . 
L a s h e r i d a s de R o s a a no p r e s e n -
tau gravedad . 
E l mot ivo de ese a tentado no s e 
conoce; pero se supone q u e s e a de-
bido á Ins opiniones de R o s a a con< 
tra Ing la terra . 
L a deuda de los E s t a d o s - U n i d o s 
ha tem : o u n a d i s m i n u c i ó n e n e l 
mos do onoro de n u e v e m i l l o n e s de 
pesos 
Lóndrea, 2 de febrero, á las ) 
10 .v 20 ms. de la noche. $ 
C u n n i n g h a m , a r r e s t a d o por sos -
pechas de s e r e l au tor de l a explo-
s i ó n o c u r r i d a e n l a T o r r e , h a s i d o 
e x a m i n a d o y s e h a a d q u i r i d o l a e v i -
denc ia do q u e os e l autor da e l l a . 
E n l a s o m a n a a c t u a l s e lo v o l v e -
r á n á t o m a r n u e v a s d e c l a r a c i o n e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva- York, '.i de febrero, á 
la l de la tarde 
O ' D o v a n R o s s a , a c o m e t i d o por l a 
joven v i u l ú , dijo que h a b i a s i d o per-
negaido por e l l a desdo q u e o c u r r i e -
ron l a s e x p l o s i o n e s de L o n d r e s . 
E n la s u p o s i c i ó n de que no e s t a b a 
en s u c a b a l ju ic io , f u é e n v i a d o á A -
m é r l C A en e l m e s do s e t i e m b r e . 
R o s s a o e t i her ido e n l a e s p a l d a y 
en el hombro i z q u i e r d o . 
P a r í s , 8 de febrero, á l a i 
l y IB ms. de la tarde, s 
D e l a n t e de K e l u n g h a o c u r r i d o u-
na bata l la entre f r a n c e s e s y c h i n o s . 
L o s f r a n c e s e s t u v i e r o n 2 o f i c ia l e s y 
7 so ldados m u e r t o s y 6 3 h e r i d o s . 
N o se conocen l a s p é r d i d a s de l o s 
c h i n o s . 
E l diputado M r . L a n e e s a n , e n u n 
d i s c u r s o pronunc iado e n L i l l e . d i -
r i g i é n d o s e á l e s c o m e r c i a n t e s , de-
c l a r ó que F r c c i a h a b í a c e l e b r a d o 
u n tratado de comerc io c o n I n g l a t e -
r r a , r e s p e c t o d e l cual se g u a r d a e l 
m a y o r s e c i o t o . 
Lóndrcs , A <1c f-brero, á la i 
1 y 20 m ' d c la tarde. \ 
D i c e n de S u a k i n quo l e s i t a l i a n o s 
h a n ocupado á B e i l u l , c u a r e n t a m i -
l l a s a l norte de A s s a r s e c t h e . 
L a g u a r n i c i ó n e g i p c i a se h a e m -
barcado e n b u q u e s de g u e r r a i ta l ia -
nos. 
U n buqu^ de g u e r r a f r a n c é s v i g i l a 
l a e x p e d i c i ó n i t a l i a n a e n e l M a r 
R o j c . 
liorna, 3 de febrero, á la 
1 p .'JO ms. de la tarde. 
D i c e s e quo M a n c i n i t i ene e l pro-
p ó s i t o de p u b l i c a r s i n d e m o r a a lgu-
nos d o c u m e n t e s que s u p o n e a r r o j a -
r á n n u e v a luz r e s p e c t a de l a s nego-
o iac iones e n t a b l a d a s por I n g l a t e r r a 
c o n las d e m á s p o t e n c i a s de l m u n d o ; 
á cuyo p a í s a t r i b u y o e l e x p r e s a d o 
h o m b r e p ú b l i c o e l tmbroglio que o-
z i s t e entre lae> m á s i m p o r t a n t e s n a -
c i o n e s e u r o p e a s , 
T 0 1 I C 
í f u e v a York , febrero 2 , d la# 5% 
de l a ta rde . ) 
Onzas MptflOlMf A $15-80. 
Idem mojicaims, & $15-55. 
Dmcnonto pnpcl comorrinl, (10 <I|v., 4 á 
5 por 100. 
Otnbloa lobn Lóndrefj (>o <l(v. (IKUUIIUTOH) 
A « 4 . 8 4 ^ cts. £ . 
Mom sobre ParbidOdir. (banqneros) í ñ 
f r i n i c o s ¿1 ?'g CIH. 
ídem nobre Hamburgo, (i') i { f . (bauqueros) 
A » 4 H . 
OonoH registrados de los Ksludofi-VrtidoH, 4 
por 100, i l i l i i ex-Interés. 
Centrífugas ntíniero 10, pol 5)0, 5 l l i l O , 
Regular <í buen retino, 4 1 IflO A 5 l i l 6 . 
Azilcar de miel, 4% (í 4%. 
Mieles, 21 ct». 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7 ;j¿ con-
taros. 
Toclnctn, íoufy efear, A 
Nueva Orteai iH, f ebre ro 2 . 
H a r i n a s clases super iores , A iN . lñ cts. 
barrí'. 
L ó n d r c s , f eb re ro 2 . 
Azúcar centrífuga, pol. 1)0, 14. 
Idem regular roflno, 12(3 A 12|0. 
Consolidado*, A 00 I j l O ex-Iuterés. 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, 
A 119^ os-cupón. 
Descuento, Hnnco de Inglaterra, 4 por too. 
Plata en barras, (la onza) 4» pon. 
TAverpool , f eb re ro 2 . 
A l g o d ó n w i d ú U n g ap l aude , A 5 15il0 
libra. 
P a r í s , f ebrero 2 . 
Renta, 8 por 100,80 fr. 17 ^ cts.ex-Interés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n do 
los t e legramas que anteceden,'con a r r e 
í/fo a l a r t í c u l o 3 1 dv t a L e y de l* rop ic 
& u l I n t e l ec tua l . ) 
0OTIZA0IONES 0E LA BOLSA 
el dia 3 de febrero de 1885. 
ORO DE!, 
UITjfO M F I H O L . 
M ) T \ 6 (i 280^ por 100 
cierra do 284^ A 28 
por 100 A las don. 
PONOON VVní.XVOH. 
• i 8 pS intorén v nno de umorlizaoion AnmU: 
73} pg D. oro. 
Idem, Idem y dos idem: Nominal. 
Idem do anualidades: iVi á OL'J pg D. oro. 
Bllletee hlpoteoaríoa: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento; M 4 H:I pg D. oro. 
ACCIONEN. 
Banoo Espallol de la Inla de Cuba: 16 A 14 pg D. oro 
Banuo InuuBtrial: 01 i, 03 pg D. oro 
Banoo v Compafiia do Almacenes de Regla y del Co-
mercio: &3 á 52 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrícola: Sin operaciones. 
Gala de Ahorros, Desonentos y DepóBltos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del San 85 i H 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin oper»-
clones. 
CompaBla de A.lmaconea de Hacendados: 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 58 
i 57 pg O. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Cas: 76 A 75 pOO 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cnbana de Alambrado de Oas: 42 A 41 p g 
D. oro. 
Compsflla Rspaflnla de Alumbrado de Gas do Matan -
cas: 70 (nf) pg D. «no. 
Nueva, Conipafli.. de (íaH de In Habana 83 A 82 p? D. 
oro. 
Orapanla de Caminos de t l lemi de la Habatm T¿ 4 71 
pg O.̂ oro. 
C im ianSa de OAinic 
nin« .»i:.;) fe i> ««< 
Ojm;itnia de "»>niü'>i rt- riiKrro do Cardonal» > Sius*-
TO: b A 1 p : \> tuo 
OMaO'Jíla CMiini» ¡l^rro de Cienluegos * V i -
!!•) .ir*: Ka 4 5ü p f n 
C > u )«014it«) '«lAli'a'dt '(•••••'i .le iSnirn». I» 0-rai"1e: 
50 4 13 .« .V, ati, 
C >aí lartta d.- ' i 
t i -Splnt iM t - i 
(! un líiftlade) F -
0 o i n u d- ' ' A 
ba 
KÍBWORE"» Í ' O B R E I I O R K S N O T A R I O H 
nc \tk B0I.B* OFTOUL, 
l>. Boborto Rolnlelu 
Juan Saavedra. 
José Manuel Aln« 
Andrés Mantoon. 
Federloo del Prado. 
Darlo Gonzalos del Voll» 
Castor Llama y Aguirre, 
Beruardino Ramos. 
h ndrés Lópes Mafioc. 
Kiallio LúpeE Mazon. 
Pedro Mat i lU. 
. Miguel Rooa. 
. Antonio Flores Estrada 
.. Federico Crespo y Remia. 
DBFKNDIKNTR8 AUXIUARKa. 
I). Delrairo Vleytes, D. Pedro ArHdleUo y D. Eduar-
o Antran y Picauia. 
ÑUTA.—Los demfta seDores Corredores notarU»; que 
trabajan en frutos y cambios, esl&n también a torra-
dos para operar en lá supradioba Bolsa. 
OOTlZAOIONtíS 
KSI'A NA.. 
D E C O R R B D O S B 8 
C A M B I O S 
—,.. J2 44 pg P. 8. p. f. yo . 
I N G L A T E R R A . - { 10 4 102 pg P. 60 drv 
FRANGIA . . . . . . 5 2 á 2J pg P. ^ 2i á 3 pg P 
00 div. 
oiv. 
A L E M A N I A i i p g D . AipgP.BOdiT. 
ESTADOS-UNIDOS . 
DESCUENTO M E R C A N T I L 
$ 5| 4 6i pg P. 60 div. 
^ 6i 4 7 pg P. oiv. 
( 8 pg h 
. < hta. i 
fyiíí í 
\  ta. 3 mesea, 9 pg 
lita. 0, oro y p. 
Nominal. 
r i B R C A R O N A C I O N A L 
AXUCÁBJIü. 
B auboa, trenes de Deroane y 
BUllienx, bi^jo A rAgnlar. 
:dem. Idem, idem, Idem bueno 4 
superior. 
Idun, idem, Idem, Idem florete. 
''Tognuho, inferíorá regalar, mi-
mero R 4 9 (T. H . ) . _ 
'dem bueno 4superior, ndmero 
10 i 11, Idem 
Quebrado Inferior 4 regular, n ú-
mero 12 & U , Idem.— ' 
Idem baono, número ISA 10 id . 
Idem superior, núm? 17 4 18 id . 
Iilfuu florete, nrtm0 1* 4 20 Id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
DRNTKIPl/OAB DI «IJAlUrO. 
Polansacion 94 á 1)6. De 4] á 5̂  rs. oro ar , según en-





BKflORR» CORREDORES DE 8EMAWA. 
DE CAMBIOS.—D. José Díaz Albert lnl . 
DB FRUTUS.—D. Xii¡ol*B de Cárdenas y Chappo-
tln, anillar do corredor, y D. Pedro Palg y Maroel, au-
xiliar de corredor. 
Es copia.—Habana 3 de Febrero de 1885.—El Sin-
dico W Nnnt.y 
D E O F I C I O . 
COMANDANCIA DE M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D K L PUESTO DE L A I I A D A N A . 
Hablnndo extraviado su cédula do iuscrlpo on ol indi-
viduo Fernando Miyares y Caso, hijo de Francisco y 
Antonia, natural de Astúrlas y perteneciente 4 la ins-
crlpoion do la provincia do Remedios, ao avisa por esto 
medio, para que la persona que la hubiese encontrado, 
se «irva onti egarla on esta Comandancia en el término 
A"! qniiií-p din», contados de esta fecha, en la intoll-
gom U nuy i»i asi i>') ¡olil 'ere, oí expresado doonmenio 
quedará núlo y de ningún vj.lor. 
Habaun 24 rfe Enero de 1885.—yt!<in Uom'.ro. 
3-27 
t ' t n i A N D A M ' I A DE M A U I N A Y C A P I T A N I A 
D K L PUERTO DE L A H A B A N A 
Habiendo extraviado sn cédula do inscripción el in-
dividuo José Manuel Pérez y Morera, inscrito en el 
dlMrlto' l i- e-tta capitiil, te hac^ sabor por este medio, 
para quo l» giurfona que la hubiesn encontrado ó la re-
tenga ra " i i podur por cimlquier concepto, la entregue 
on esta Cumiuidancia en dia y hora hAhil do despacho, 
en concepto do que m no lo veriBca eu el término do 
quincu días, diolio doenmonto qneda uúlo y de ningiin 
valor. 
Habana 20 do Enero de ISSí,—Juan Romero. 
3-22 
COMANDANCIA DE M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D K L IMIKRTO DE LA I I A I I A N A . 
Bailándote ""acant»' una plaza de ( abo de mar do 2? 
el me uol Puerto do San Cayetano, correspondiente á 
esta Provincia, so hace saber por este medio, par* que 
los inscriptos quo rouuion io loa requisitos prevenidos, 
deson obtener dicha plaza, presenten «as instancias • e-
biilain^nto documentadas on esta Comandancia 6 on la 
\ Midautla de San Cayetano, p'-omovidas ai Excmo. é 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Apostadero, en 
el término de 30 diaa. 
Habana 12 de Enero de 1885.—Juan Romero. 
3-14 
BANCO ESPAÑOL 
DE L A 
I S L A DE CUBA. 
R ( A U D A C I O N D E C0NTKI1JÜCI0NKS 
El dia diez dnl actual se abrirá e] cobro do la contri-
bución directa del tercer trimestre del vigente ejercicio 
económico por ios conceptos de fincas urbanas y lúnt i -
cas y subsidio industiial, on ol término municipal de 
est^ dudad 
Los contribuyentes podrán hacer t i pago de sus cuo-
tas sin recargo alguno hasta el dia once inclusive de 
Marzo prrtvimo. on la Oficina do Recaudación de este 
EiUbleuimiento, todos los días hábiles do diez de la ma 
nana .1 tres do la tarde: pasado dicho dia incurrirán los 
morosos en el recargo de do« por ciento; se procederá 4 
la uotitlcrcien á los deudores y pagarán otro dos por 
ciento do recargo por el primer grado de apremio tonos 
los quo hayan sido notilleadoa. 
Le que so anuuc'a para general conutimiunto. 
Habana 8 de Febrero de lífó.—El Snb-Gobernador, 
B, Moyano. I u. 17 8 4 
V 4. 
Oomanrianda Militar de Mar.na, n Oapitanía del puerto 
Itn la /i>i''(ina.—Comisión Fiscal . -D. EMILIO 
ACOÜTA Y EYUHMANX. ooniaudanto graduado de ejér-
cito teniente de navio de la Artnada, ayudante de 
la comandancia du marina y fiscal uu comisión. 
Debiendo procedor á rematar eu publica subasta los 
equipajes do D Domingo Martínez y Cosme y D. Nico 
lás Sardina, tasados en setenta y c'nco centavos y dos 
pesos setonta centavos oro respectivamente, so cita por 
esto medio á todaq las personas que desean asistir 4 di 
olio acto, t i presenten on esta Fi/.calta (Capitanía del 
Pucto) á las doce del dia 13 de Febrero próxinno. en 
donde «e procederá á su remato bien entendido que no 
se admitirá proposición qne no cubran las tasaciones 
expresadas. 
Habana "iH de onoao de 1885.—El Fiscal. Emilio de 
Aeosta •/ Kyermann. 3-30 
Or/nlanía riel I 'urrlo de la Uabana.—Cdminion Fiscal. 
DON JIJA!» nn DIOH I K UDEIIA, teniente de navio de 
la Armada, comandanle de infantería do marina, 
ayudante de la cnmnndanoia y flscal en comisión d 
la inletiia 
I'oi esta mi primera CMta do edicto v pregón, cito 
llamo y emplazo para que en el término de trehita dias 
comparezoa en esta Fiscalía el marinero Juan González 
y rtodriguez. quo se fué al agua desde la verga de Jua 
note de proa del vapor MaiiaUanen en la noche del día 11 
de octubre de 1884 
Habana 2K do enero de 188'».—Juan de Dios de Uiera. 
3-30 
(lomandanda de marina y Capitanía d*l puerto de la 
Hatona.—CVmlsion Hscal.—D. JUAN DK DIOB 
UHRKA, ; ¡ i - de navio de la Armada, con.«u. 
da:ito de lafiuiterla de marina, ayudante de la co-
mandanein, JI Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta nn segunda carta, oito, llamo y emplazo, para 
2 110 comparezca en esta FiBcalla el individuo Manuel 'ernandez Canegal, hijo de Ignacio y de Juana, inscrito 
de la Corana, para evacuar un acto de Justicia en el t é r -
mino de veinte dias 
Habana 28 de Enero de 1885.—Juan deDioade diera. 
3 30 
de f^iorro de MatHiiz».» * Saba-
li 'IM i • ()•- 1 :aibarlen 4 Sanc-
• i 1 OaMt 95 4 94 pg D. oro. 
. ueno de la Babia de la Ha-
> i Matanzas: Liquidación, 
j a ú u dei iíorrocarrt, Urbano: Sin operaciones. 
í «rr icarril de! Cobre: wi a 79 p.g D. oro. Sin opera-
cionet. 
íerranarril del Cnba: e\)&;9 p,g 1) uro. flinoparft-
Ketlnerlft d» CArdenAs: Sin operaolonó/, 
Oomanda/icia militar de marina y Vapitanía del puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JUAN DE DIOB 
DE UBRRA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia do marina y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por esta mi tercera y \lltima carta de edicto, y pregón 
oito, llamo y emplazo por ol término do diez días, con 
tados desde la primera publicación, á Ensebio Castaño 
Vázquez, hijo do Felipe y Rosa, natural de Santa María 
de Bares, dcsorlor del cuerpo de voluntarios de la l . i i 
gada de Vivero, para que se presente en esta Fiscalía en 
dia y hora hábil de despacho, á dar sus descargos en la 
sumaria que se lo iustrnyo por tal motivo, seguro de que 
se lo oirá y administrará justicia y de nó será juzgado 
como rebelde y contumaz. 
Habana, 28 de enero de 1 — J u a n de Dios de d« V-
««•«. 3-30 
Comandancia Militar de Marina y Vapitanía del puer-
to de la Haliana.—Comisión Flscal.—DON JOBÉ MA-
RÍA CARO T FERNANDKZ, teniente coronel de artille-
ría d» la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de lu Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera y úni^a carta de edicto y pregón 
cito, llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
se pre4onte en e.sta Fiscalía el inscripto de esta provm 
oia José Torcuato Grovas i Lopi z á fin do enterarle 
de la resolución de una instaucia que presentó por ex. 
travlo de varios dncuraontos. 
Habana, enero 28 de 1885.—El Teniente Coronel Fis-
cal. JniiA María üaro. 3-20 
Comtndaneia militar de Marina y Vapitanía del puer 
to de la Habana.—Comisión fiscal.—Don José Ma-
ría Caro y Fernandez^ Teniente Coronel de A r t i l l o -
ria do la Armada do la escalado reserva y Fiscal en 
(/omisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y progon, cito, 
llamo y emplazo en ol término de diez dias, para que se 
presente en esta Fiscalía á descargarse de las colpas 
que lo resultan por haber desertado del vapor Leonora 
á su BaMCa do Liverpool, el fogonero Andrés Berrojain, 
natural do G. Arteag», provincia de Vizcaya, de 25 afios 
de edad, soltero, y el mozo Martín Antonio Urgoiti , 
natural de G. A i toaga, provincia de Vizcaya, de 28 aOos 
de edad, soltero y de profesión marinero: Boguros que 
de presentarse so los oirá y administrará justicia. 
Habana, -'9 de enero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jone Mar ía Caro. 3 -SO 
DON FRANCISCO EODUIGUKZ y FRANCO, comandante oâ  
pitan de infantería de marina y fiscal de una su-
maría. 
Habiéndose ausentado del Arsenal á cuya dotación 
pertenecía el marinero de 2f clase Pedro Antonio Car-
belo Rodríguez, el dia primero de enero del presente 
ano, 4 qnieu estoy sumariando por el delito de primera 
daserdon usando de las facultades que para estos casos 
conceden las ordenanzas de la Armada, cito, llamo y 
emplazo por este primer edicto al referido marinero Pe-
dro Antonio Curbelo Rodríguez, para que en el término 
de treinta dias, contados desde la fecha de la publicación 
del mismo para que se presente en el cuartel de mari-
nería de este Arsenal á dar sus descargos, en la inteli-
gencia do que si no lo verificare se seguirá la sumaria y 
se atendrá á los perjuicios qne le resulten. 
Habana 23 de enero de 1885.—V9 BV, Francisco Ro-
dríguez y Franco.—El Escribano, José Estévez. 
3-27 
Pontón Hernán Cortés.—Comisión Fiscal.—D. ISIDORO 
RIVERA GARRIDO, teniente de infantería de Matina. 
Por este mi primer edicto y pregón, oito. llamo y em-
plazo al mariuero de segunda clsse Ramón Pérez, hijo 
pe Incogoito y Eulalia, natural de Puerto-Rico, á quien 
estoy sumariando por el delito de segunda deserción, 
para que dentro del plazo de treinta dias, contados des-
de la primera publicación de orto odióte, se presente en 
el Pontón Hernán Cortés A descargarse de la culpabili-
dad que le resalta en dicha sumaria; en el concento qne 
de no verificarlo, se le seguirá la causa, y aplicará el 
castigo seCalalo en las ordenanzas para este delito. 
Habana 7 de enero do 1885.—El Flscal, Isidoro Kivera 
3-10 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
De Nueva-York en 4} dias vapor esp. Ramón de Herre-
ra, cap. Urratibeascoa, trip. 53, tona. 624, con carga 
general, á R de Herrera 
Liverpool y escalas en 27 diaa vapor esp. Emiliano, 
cap. Vengóa, trip. 41, tons 1,599, con carga general, 
A Claudio G. Saenz y Cp» 
Nneva-Orleans y escalas en 5 días vapor am. Hut -
cliinson, cap. Baker, trip. 34, tons. 009, con carga 
general, á Lawton y Huo. 
S A L I D A S . 
D i a a 
Para Cárdenas gta. amer, W. L . "White, cap. Ames. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor español Ramón de 
Herrera: 
Sres. D. Ednardo Arthur é hija—Epifánoo Méndez— 
Toríbio Cné Padrón—Miguel Pou—Sra. viuda de Palma 
é hy»—Pió Artola—Emilio Zubizarreta—Joeé Barriera. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gta. María del Cármen, pat. Valent: con 
300 barriles, 150 sacos azúcar 8 fardos suida y efectos. 
De Granadilio gta. San José, pat. Tur: con 407 atrave-
saños, 50 varas madera y 50 atados majagua. 
De Sierra Morena gta. Sofía, pat. Enaenat: con 463 sa-
cos y 50 bocoyes azúcar. 
De CabaCas gta. Nuevo Hifario, pat. Arooha: con 35t) 
sacos azúcar. 
De Cabaftas gta Caballo Marino, pat Inclan: con 632 
sacos azúcar, 15 pipas aguardiente y • feotos. 
Do ' í abanasg ta . Ntra. Sra. del Cármen, pa t Santos: 
con C46 sacos adúcar. 
De Maganzas gta. Amalia, pat. YUquerra: con 1,205 
sacos y 50 rajas azúcar. 
De Ortigcsa gta. Dolorita, pat. Covas: con 7 bocoyes 
azúcar. 
PEKPAOHADpGl ) ' K C A B O T A J E . 
Para Caibarien gta Josefa, pat. Jere.t: con efectos. 
Paraei Mariel gta. Isabelita, pat. Torres: con efectos. 
Para Babia Honda gta. Carmita, p. Fnst: coa efectos. 
Para Cabanas gta. Magdalena, pat. Pífieyro: con e-
feotos. 
Para Mántua gta. Mí-rgaiíta, p. Benejar: con efectos. 
BCOCEH CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. María Teresa, cap. Ferrer, 
Snr Ja*) ó y C? ijon berg. español Isabelita, cap. Piñeira, por J. 
Rafecas y Cj). 
.Santander fragata esp. Don Juan, cap. Gargcitía, 
por J Rafe e s v Comp. 
Delaware (B. AV.) gta. ara. W. A . Marbnrg. capitán 
Píllmbnrg. por J . Conill é h;jo. 
Delnwaro (B W.) gta am. Cephaa St-arret, capi-
tán Pearson, porFrancko, hijo y Cp. 
— Bircolona berg. esp. G-atítud, cap. Roses, por G i -
n«i'é>» y Cp. 
Filadolfla vía Matanzas, gol amer. Geo "W. Loch-
ti.'r. cap AVitt'a k. por .1. '"onilló hijo. 
Peogreso v Veraeruz vap mej. Tamaulípas, espitan 
OjinagA. p ir J M Avendaño y Cp. 
poruña Santa: der y Liverpool vap. mej. México, 
cap '"aiTlíi Mata, por f. M . Avendaño y Cp. 
Halil'ix. barca ing. Sacramento, cap. Roed, por 
Tedd, Hidalgo y Cí 
Puerto-Rico. Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. 
Ciudad de Santander, cap. Cimíano, por M. (-alvo 
y Cí 
J l ü í i ü E S U U E SE H A N DESPACIsAP») 
No hubo. 
Rt iOUEH Qt E H A S A B I E R T O R K G I S T H O H O Y 
Para Nueva-Orleans y escalas vapor amer. Hntchin-
eon, cap. Lncker; por Lawton y Hno. 







P O L I Z A S C O R R I D A S E L O I A 3 1 
E N E R O . 
i z m u i bocoye»— 
Azúcar caja» 
Azúcar sacos — • 
Tabaco tercios 
Tabacos torcido» 1.483.070 
Cigarros oajotlllas _ 82.041 
Picadura k ñ o s . . 2̂  
Miel de abejas galones 1 834 
bONJA V t V E R E h . 
Venias efectuadas n' 3 de febrero dt 1885. 
1000 sacos arroz stMiiilla 7J rs. ar. 
200 cjyas bacalao Rdo 
15 c»j»8 tocino $13J qtl . 
10 tercerola^ jamones Sur $23 qt l . 
75 sacos cafe Puerto-Rico $13 qt l . 
200 sacos harina ame- icana $ l l i saco. 
50 barriles IVijoles blancos-. 10J ra. ar. 
Comandancia militar de marina y Capitanía dfl pwrto 
de la Habana — Comisión Fiscal.—D. JUAN DE 
DIOB DE UHKIIA, teniente de navio de la Armada, 
comandante de infantería de maiiaa, ayudante de 
la 1'omarulaucia de Marina y flscal en coiuisíon 
de la misma. 
Por esta mí tercera \ ú;tima carta, de edicto cito, llamo 
emplazo al individuo José Vicente Rodríguez y Vaz-
Suez, hi.i > de José y Muría, natural de Santa María de aros, f'ólio 38, dol Trozo de Ortigueira. Brigada de V i -
vero, p a u que en el término de quince dias, á contar de 
esta fecha, se presento en esta Fiscalía á evacuar un 
acto de justicia. 
Habana 1!» do enero do 1885.—Juan de Dios de l i -
sera. 3-94 
R e ü Arw/tte' de La Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
BLANCO y DÍAZ, teniente de infantería de marina. 
Por este mi segundo edicto y pregón, cito, llamo y 
emplazo al marinero fogonero de 2? clase Rafael Garrido 
Martínez, hijo de Juan y de María, natural de San Fer-
nando (Cádiz), soltero y de 32 años de edad, para qne 
dentro del plazo de veinte dias, contados desde 1» p r i -
mera publicación de este edicto se presente en este 
Real Arsenal, á desoargarae da la culpabilidad q u e l i 
resulta en sumaria quo se le instruye por el delito de 
primera deserción; en ol concepto que de no verificarlo, 
ao le seguirá la causa y aplicará el castigo señalado on 
ordenanzas p i ra este delito. 
Rabana 32 de Knero tío 1883,—Bl Fiscal, José Dlanco y 
.-.i O " I M I E N T A 
l i & 
SE E S P E R A N . 
Fbr? 4 Federico: Liverpool. 
6 Broombaugh: Veraeruz y escalas. 
5 Morter*. .^nthouiaB V escalax 
5 Newpurc, Nueva-York. 
6 Carolina: Liverpool y Santander. 
5 Tamaullpaa: Santander y Liverpool. 
« Edén: Veraeruz. 
6 México: Progreso y Veraeruz. 
7 P de Satrúftegní: Santander v escalas. 
8 Citv of Puebla: Nueva-York. 
I;' SanAOM- Nueva-York. 
. . 15 Mann-IttA y María: Santhnmas y escalas 
.. 15 Serra; Liverpool y Santander. 
. . 16 Asturiano: Liverpool y Cádiz. 
. . 17 PrincipU: Nueva-York. 
. . 22 Kbro 1'm.ft.o-Rlco. Colon v ••Boali»* 
.. 21 Vapor inglés: Sacthomas. Pto.-RIco y escalas 
Fbr9 4 Hutrhinson: Nuova Orleans v escalas. 
B ';. do Santander: Pto.- Rico. Cádiz y Barcelona. 
5 Ntázarn Nuova-York. 
fi Tamaulípas: Progreso y Veracrua. 
ó Asia: Nueva-York, Cádiz y escalas. 
7 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
7 Broomhaugh Nueva-York. 
7 Edén: Santbomas y escalas. 
. . 10 ( ' i ty of Puebla: Veraeruz y escalas. 
10 Ramón de Herrera: Santbomas y escalas. 
. . 12 Newport: Nueva-York. 
. . 17 Principia: Veraeruz y escalas. 
. . 20 Manuelita y María: Santbomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Veracrní . 
. . 27 Ebro: Puerto-Rico. Colon y escalaA. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbr? 5 Mortera- da Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
'• Adela: de Caibarien y Sagaa. 
9 Gnaniguanico: de Verracos, Fe, Guanea y Mán-
tua. 
. . IR Manuelita y María: de Cuba y escalas. 
. . 2J Ebro: de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Pbr? 4 Habanero: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
4 Alava: para Caibarien y Cárdenas. 
4 Avilés: para Nuevitas, Puerto-Padre, Gibai'a, 
M»' arl. Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
7 Adela: para Sagna y Caibarien. 
7 Bahía Honda: para Rio Blanco, Verraco», San 
Cayi taño. Malas Aguas y Babia Honda. 
10 Mortera: para Cuba y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
j . m i m Y 
O-REILLY JN. 4. 
G i r a n letras á corta y l a r ^ a vis * 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
G O S , CADÜZ, C A R T A G E N A , C O R D O B A , COK II 
ÑA, F E R R O L , G I B R A I / T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E S A N T A M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
SAWTANDEH, S A N T I A G O , S E V I L L A , T A J R R A -
« O N A , T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A . V A X L A -
D O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R f , ¡CAMORA, 
Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Oruss 
de Tenerife. 
J . BAICELLS Y G. 
CUBA 43, 
M K T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
CHraa ¡atrás A corta 7 larga vists sebra toáaa 1M ora!-
Ules y pueblos más importauteii de U PeolusnlA, I t i l a 
E L i T i 
108, Aflíi lAK 108 
Facllitaa m r t a s da crtóito 
y g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, Sin Joan 
de Puerto-Rico, Lóndrea, Paría, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Nápoleu, M;ilan, Génova, MaTselIa, 
HAvre.Lüle, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Tonloee, Ve-
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Mosma, asi come 
sobre todas las oapitalea y pueblos de 
ESPASá É ISLAS CANARIáB. 
N. Oelats y Ca, 
J . M . B o r j e s y C . 
BANQ.UBROS. 
a , O B I S P O % 
KSQÜIKA 
HAGBN PAGOS POR EL CABLE, 
fAGILITAN GASTAS 
g iran letras & corta y larga vista 
S O B R E N E W . Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , F O N -
O S , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R O O , B R B . 
M E N . B E R L I N , V I E N A , A M S T E R B A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES. M I L A N , GÉNOVA, 
fcí, * ? , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S C E 
España é Islas Canarias. 
• OEM4*». C O M P R A N V V E N D E N R E N T A S R S . 
VAHOLAS. F R A N C E S A S I N G L E S A S , BONOS 
H E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA O&AMB OB TAI.OKSH P U B L I C O S . 
J . A. BANCES, 
B ^ J Q Ü B R O . O B I S P O t i 
HABAÍNA. 
G l t t A N L E T R A S eu todas cantidades A cor-
ta y larga vista sobro todaei las principales pla-
nas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O . 
RICO, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
^ r a u c í u , 
á i . o w m r o 2 1 . 
Mtla^-.. T .̂u-ii), Roma, Ver.ooia, Florencia, Nápoloe. Lis» 
bn» Opono, Gibraltar. líróreen. Hambnrgo, Paris. Ho-
rra, Nántes Burdeos. Marsella, LfU*. I-yon, MAUco, 
V'."-»";-.!»,. Han InftTi <<* Pn^rfo-Rico. 4'. * . 
iSFAÑA 
A o<lf>6 inr. cuviitalo^ y pueblos: sobre Ha.mu d« 
MalioroH, Iblza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobre Matanias. Cárdenas, Remedios. San t i Ciar», 
Calbartuvi. Saina la Grande. Cienfuegos, Trinidad, Haoc-
Ü~ { f •rit.m» Hantiago de Tuba Clugo de Avila. Mansa-
l ' l ln V ,ti,. R'n <)flMxa P** ^rlnelnc Nue»1-
m i K HIOALGO YC, 
UJM. t j f i p ^ D C por el alible ,nr»)i letras A corts j larga 
.•ijtta v dan cartas d«<*lMlt« nobre New-Vorfe. Phil»-
'e!ph]» New-Orlcuns Saii Francisiwi. Lóndrox, Paria, 
Víadrld, Barcelona y ''.tí!;^!» capltálM y clr.dadea impor-
«ntet dolos KstwlMrUnldu* 
puobln A" K > rtoneaelaft 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
M A R I A D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera do Canarias y regresará á la mayor breve-
dad para diobos puntos; admite carga á fleté y pasaje-
ros, dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. 84:—Antonio Serpa. 
Tí n Kfl 20-21B 
BARCA ESPADOLA 
Capitán D. Miguel Sosvilla. 
Saldrá para Canarias del '¿O al 25 de febrero; a 'mito 
carga á flete v pasaieroa, o'reciendo á éstos el buen tra-
to de costumbre. Impondrá el cipitan á bordo, y en la 
calle de San Ignacio número 84, Antonio Serpa. 
C n . I'O 20-28 K 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
m i m Í A E ÍTBAMIHÍF u m 
Los vapores de esta acreditada linea 
üitv of Puebla. 
Capitán J. Deaken. 
Citv of üiexandria. 
Capitán J. W. Reyuolrts. 
City of Washington. 





Salen de la Habana todos los s á b a d o s A las 
\ de la tarda y de Neto-York todes los 
juéves á tos 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
•I'B'V n v P U E B L A Jnévea Febrero 5 
ííTf W A S H I N G T O N .... 12 
P R I N C I P I A — 10 
JTY rtFAIiEXANÍ>H.IA.^. 2« 
sSJesvloaa. d e » le». ^3Let.lc»m.xxw%-
B R O O M I I O U G H — Sábado Febrero 7 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . — .. 14 
C . M ' V I «T . .. 21 
C I T Y OF P U E B L A - . . 28 
Se dan boletaa de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Qlbroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon loa vapores franceses que salen de Nevr-York á me-
diado de cada mea, y al Havre por loa vaporea que ealen 
todoa loa miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, via 
Bnrdeoa, nasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por loa va-
porea de la linea W H I T E I I STAR, vía Liverpool, haa-
ta Madrid, incluao precio del ferrocarril, en $U0Cnrren-
oy desde New-Tork. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcqnefiaa en loa 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todoa estos vaporea, tan bien conocidos, per la rapi-
dei y seguridad de BUS vitjes, tienen excelentes comoed-
dades para pasjyoros, asi como también las nuevas l i te-
ras col garitos, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre norizoiatales. 
Las cargas se reoiben en el muelle Ae Caballeria hasia 
la v-íspera dol diado la salida y 8« admito carga para 
loglatorra, Hamborgo, Brémen, Ajnaterdam, Kotter-
d»m. Havre y Ambéres, con oonooimíentos directo» 
rtns loctiyiiafnnoii. Ofloiou RV 25, 
«>.SI»Í>. RIDAI GO y a 
I n . 11 F 4 
Compañía General Trasatlánt loa de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a e r u z direeto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de Febrero el vapor 
VILLE DE BREST, 
au capitán N O U V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más porraeüores impondrán San lanado D, 23, sna 
consignatarios B R I D A T , MONT'ROS Y C» 




Aviso al Comercio. 
E l vapor JOSÉ BARÓ saldrá de Barce-
lona para este puerto el dia 15 de febrero, 
con escalas en Málaga, Cádiz y Canarias, 
admitirá carga hasta la víspera de sus sa-
lidas. 
Para más informes sus oonsignatarioe 
O'Reilly n, 4, 
J . O i n e r é s y C ' 
Cn. 131 12-3F 
Wow-lTork asad Cuba 
Uíall Steamghip Oompany. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-Y0RK. 
U N E A D I B K C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
IfSWPQRT, 
capitán T. 8. CURTIS. 
B A M Á ü é a á L i 
«•pitan J . M . INTOSH. 
« p i l a n J. B. B A K E R . 
Con magníficas cámaraa para pasteros, aaldr&u de 
dichos puertea como signe: 
i -M M J ir 
: ; i : : : : 
03 íñ K-» ^. M 
I j i i l l i i r i t i l i l i 
i i i i i i i i i ; i i ! i : i 
as - 1 o to i»- <J o 
« a « w-¿í ¡zí y ¡« ¿I w ¡zj sj w ¡z)« 
1 i • i ; i 
i S í ~ i § { 3 « i s c § S f e m « 3 t í t 
: i 
; : ! 
23 
ü 
If OTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
ch ^ con todas las lineas ferrocarrilerea de Nuev»-Or-
laMbi tanto del Oeste como del Noroeste. 
l a de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
esl^n hechas con los vapores de Míjíco, Puerto-Rico, 
8a|.thomas y Jamaica. 
•r stoe horroosou vanoi-os tiiec junnoidos por la 
Í-'Í.ÍOÍ f 8ejrurírtnd de en» vmef. tienen excelentes oo-
• ;.:>•.«.» para paeiiiero^ en .«.< eapaciosaa cámaraa. 
V oarga so recilie eu el mnello de Caballería hasta la 
• ;ierii doi día de 1» salida y so admite carga para I n -
í l ; :e r ra ílamburco, Brémen Amstordam, Rotterdam. 
fl'»vre y Ambóres, con coaoviinlontoa directos. 
Í A oerreapondenoia se adiair irá únicamente en la Ad 
T.íi|Hi!.tcJ.on Oenera! de Correo» 
e rtac bcletas do viiyje por los vaporea rte esta linea 
•iii,>otam6nto A Lívorpool. Lóndrcs, BcHttiUHttPtOB. 
n f v Parle, en conexión con Us lineas Cunard, white 
I t i r y la Compagtve (Jeneiale Trasatlantlqne. 
y í r aü iAe pormouoreo. dirigirse á la casa consignat»-
" Oiirapla n? 2^. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
ESCALAS KN NASSAU Y S A N T I A G O » B 
CURA. • 
1̂ )8 nni<TO!< j he: raporéa de hierro 
oa»n FAIROLOTH. 









Stg'? de Cuba 
HAbados 
stv^o 30 
Febrero... U Febrero.. 




?*»»)«« j.m am'tiVt ;ir.f.>»» í. oi..-ilo;i 
r*?4 ftete dir l^irs í ¿ 
L U I S V. P L A C E , O B R A P í A !|'S. 
D« m*» >>oríS)cr>nf«f impmrti•*< *H<I •VÍUMXHILÍ.H: 
TODO, H I D A L G O ¿t C» 
I n . n i s a 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y C P ' 
T n . n 10 E 
LÍNKA SEMANAL entre Ui Habana y Nue 
ea-Orleam, <'o*¡ escara en Cayo-Hueso 
Ü Tampa. 
Loa vapores de asta linea saldrán de Nnova-Orleaca 
lo=i Juéves 4 las S do 1» mañana, y de la Habana loa 
ratércoles A las 4 de la tarde, nn el érden siguiente: 
HCTCHINMOS, O».» Baker. miércoles Enr? 7 
M O R G A N . . . Staplec . , . . 14 
BÜTCHIWSOK, Baker. . . 21 
;nOR45AN. Staples. .. 
H U T O H I N S O » , . Baker. „ Febr? i 
P O R G A N ... Staplop. . . 11 
De Tampa aatiMi iliarlament^los nrensa de ferrocarril 
pi r» todoe lof pnrtoa d d Norte y o! Oeste 
sd^nitíii pa^^ieros y carea, además de loa pantos 
at-ib» mennlo.'iiMl.or.. para San Frano.'aoo de Callfcrnl», 7 
«e ó.'ui paprtloü».» íjireotaa ha»l4* Hong-Kong, Chin». 
t.» o:*rgA »(• M^olbiré en el moeüe de CabalJcria haata 
tas dos de ¡a t»rd«, él dia de asijlil». 
Da rota pn,-.T.< 'i'>res trapou'ir.'V?) Meroadere* r,1 .-.r,, «n» 
n n. 09 II ma.-a' If 
ISBA VM VAFORBSoCORREOS, D B A f ' K R * 
DE 4 .160 T O N E L A D A S . 
Km-!;? 
I L í V I S R F O O i * , 
COB BSOÍ.LÍS m 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U S A 
Y 3 A N T A N Í Í E H . 
t A n A V í . í P,*M. 
I I A X A t U 
n w x i c o . . . . 
CAPITAMBB. 
unoiaBa Ogtnag*. 
Tiimrcio de Larrpfiafis. 
«annol O. de la Mafis 
VSJU.CKU»-«~ 
LmcKrooi . .™ 
fi-iflTAKOÜH 
'i 9, V * 
V A P O R 
Aguatiu Gutbeil y Upf 
H'-.rüig Broiere y Cp^ 
Martin de Carricarie. 
—,. ~ . . A agel de! Valle. 
Ofldca n» »0, 
J . Sí; A T E N O A fío T C 
I S K « 
S a l d r á el dia 7 de febrero, á las cinco de 
la tarde, para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L.tVJK¡RPOOí.. 
Admite pasajw. s v oarga l igern hasta el 
dia 6. 
J . M. AVENDASO v CP* 
661 25-14E 
V A P O R 
TAMAULIPAS. 
Procedente do la C o r u ñ a se espera en este 
puerto h á c i a el 5 del entrante febrero y sal-
drá seguidamente para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite oarga y pasajeros. 
J . M- ATBNBASO Y C * 
l i l i 10-37 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D E N , 
c a p i t á n E Me Kenzie. 
Saldrá el 7 de febrero & laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pattajeroa para Cberbnrgo, Southamp-
ton, Lóndrea, las Antillas y para el Norte y Sur del P » -
olflco. 
La carga nara laa AntUIaa y el Paoffloo tiene qne aer 
entregada el dia 5 sin falta. 
Laa facturas para el Perú deben «er oertdflcadaa por el 
Cdnanl respectivo. 
Admite carga para Bucnoa Aire» y Montevideo Mpe-
clficando en loa oonooimientoa el valor y el peao en kilos. 
Los conoclmientoa tienen que aer certificadas por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bromen. Hambnrgo y Aun-
berea oon conocimientos directos á 6 cneliuea el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vaporea A 
Sóutbampton. 
PRECIOS D E PASAJES para EUROPA A 8130 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Earopa ni de tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Admiiilatraolon 
General da Correos. 
D e m á s pormenores InforroarA—G. R. R U T H T E M , 
Agente—Oflcíon 16 taltoa). 
1305 8-30 
LINEAS CAMPO. 
E l vapor español 
A S I A , 
c a p i t á n B . J A I M E B A S T É . 
Saldrá para CÁDIZ, CORUfJA y S A N -
T A N D E R , oon escala en N E W Y O R K , el 
5 de febrero. 
Admite pasajeros á precios módicos ó im-
pondrán 
T e r i i e i i i t í í - K o y H" 4> 
C n . 118 G 31. 
V A P O R E S - C O R R E O S 
xru LA 
Compañía Trasatlántica 
á N T O N I o l o m Y C,A 
E L V A P O R 
íll Gil 
Capitán O. Francisco Cimiano 
Saldrá para r U K R T O - R I 0, CADIZ y BAKCELO-
NA, el 5 de frbroro, llevando la correapondenoia ptí-
blioa y de oficio 
Admit»1 carga y pasajeros para dlohoa puerto». 
Tabaco paraPiiMti- l í iro y Cíldiz snlauipnlo. 
Los pasaporte» se entregarán al rnolbir los billeloa i l * 
pa^n.io. 
Las póliias carga se firmarán por los OOlUrignat*-
rios ántos de ron arlaa, sin cuyo requisito serán i'.nlad 
Reo'bí- o;i> Z'i * bonlo haeta ol dia 8 
D i mAa punneroreg impondrán sus cv.asignatario» 
CALVO Y ( ' O M I " nflr.ios n" S4» 
T. o. 18 2? B 
LÍNEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Cowbinuda can la T r a s a t l á n t i c a de la mis-
ma C ' .mpañía y t ambién con los del Ferro 
c a r r d de P a n a m á y vapores de la Oost- i 
ilcl Sur y Norte del Pacífico 
V A P O R E S . 
M. L. V I L L A V E R B K , 
c a p i t á n I>. C L A U D I O P E R A L E S . 
? 
c a p i t á n p . Laureano Ugarte. 
Lor cuales barán un xiaie mensual conduciendo la 
«owMpoJidCTieia üiiWírtt y de oficio, así como el pasaje 
cficlalpa'-a los siguientes puertos de an itinerario. 
Viajes do la Habana íl Colon. 
LLEGADA. 
A Nuevitas el dia t? si-
guiente. 
Gibara 
S A L I D A . 
Da la Habana el penúltimo 
dia de cada mea. 
—Nnevitsa el — 
—Gibara — 





—Puerto-Cabello . . . 
—Sabanilla — — 
—Cartagena — 
. . . 21 
. . . 20 
R E T O R N O 









Ue Colon, autepenftltinio 
dia de cada mea. 
-Cartagena e' Ultimo. 
-Sabanilla.. —... . . . — 19 
-Puerto-Cabello 3 




-PortauPrince (Haití) 19 
—Santiago do Cuba 18 
-Gibara 19 
-Nnevitas 20 
A Cartagena el día Altlrao 
Sabanilla. 
—Pncrto-Cabello— 




—Santiago de Coba 
—Gibara. 
- N n o v i t a a — . . 
- H a b a n a , . 
N O T A S . 
En at> víaiie de ida recibirá el vapor en Pnei to-Rlco loa 
diaa 13 de cada moa, la carga y paaajeroa que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expreeadoa y Pacifico, 
oonduaca ol correo que ealo de Barcelona el dia 'JS y de 
CádlF- el 30. . - - V i 
En au vlaie de regreso, entregará al correo que aalo do 
Puerto-Rico el 10, ia carga y pasaieroa que conduzca 
procedente do loa puertee del Mar Caribe y el Paolfloo, 
para Cádiz v Barcelona. 
En la época do cnarenteuaa, o sen doede 19 dfl mayo 
al H0 de setiembre, ee admite carga para Cádiz Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el óltimo 
puerto. . , „ , ,, , . . 
Loa doa diaa antotiorea al de la aalida, reoibuftla 
carga pava esta Isla v la de Puerto-Rioo en ol mnelle de 
Luí y la destinada A Colon y escalas en el de O«ow1«r1«. 
No admite ciirga el dia ilo la salida. 
I M 1 HE PROliRÍSO V VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el ültuno do cada raed. \<*rfk Progreso r 
Teracins 
RETORNO. 
De Veraeruz, el dia 8 de cada me*, para Pi ogreso y 
Habana. , _ . 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S , 
Loa paaajea v caí ga de la Península trasbordarUn en 
ia Habana al 'fraaatlántico de la miama CompaBla qne 
saldrá ios diaa últimoa para Progreso y Veraomr. 
Los pasajeros y carga de Veracrua y Progreao, aegul-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las telas nacanas y de Pnerto-Rloo, en que barh es-
cala el vapor qne sale de la Península el dia ln de cada 
mea, serÉn también servidaB en ana oomunicaolonea con 
Progreso y Veracrua. 
De mAa parmenores Impondrán «a» «onsignatArion 
«I O Á I T O V •"MWHP' OflofM '^X. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R VILLACLARA. 
C a p i t á n CRESPO. 
Con motivo de s^r dia lestivo ol próximo lunes, este 
buque demora su salida hasta el miéroolea i por lanocbo. 
R E C I B E C A R G A E L S A B A D O Y IUARTEN. 
Los Síes, pasajeros deberán tomar el tren que salo de 
la estación de Vlllanueva A las 2 y 40 minutos de la tardo 
del citado miércolFB. 
Para mis pormenores. SAN I G N A C I O Sí .—Hl oon-
signatario. 1348 S-HOa 4 ai 
V A P O R HABANERO 
TITULOS 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
OBRAPIA 12, BAJOS. 
E n esta antigua y acreditada casa, única en BU clase, se facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS DEL 3 p.g y de ANNALIDADES, así en comisión 
como directamente, garantizando las operaciones á satisfaccioD de los interesados 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de BONOS 
Y CUPONES DEL ATUNTAMIENTO y de los diferentes valores que se cotizan en esta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapía n? 12, bajos, entre Mercaderes y Olioios, de once á 
cuatro de la tardo. 61ü 20 -15 E 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
V 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
RAMON DB HERRERA. 
V A P O R 
A V I L E S , 
Oapltan D . FAUSTO ALBOSIIGA. 
Este hermoso y rápido vapor aaldrl de este puerto al 
dia 4 de febrero á laa cinco do la tarde para loa na 
Nuevitas , 
V t o , P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar! , 
B a r a c a a , 
O u a n t á i i a m o y 
Cuba . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puetto Padre,—Sr: D. Gabriel Padre». 
Clbara.—S»eH. Vecino, Torre y Comp. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . B:ieno y Comp. 
Cuba —Srea. L . Roa v Comp. 
Se deapaoha por RAi>IOS DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . a», Plaia de Luz. 
I n. 14 'iá-E 
V A P O R 
I I W DU E M U . 
C a p i t á n D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hermoso y rápido vapor aaldrá de este puerto 
e! dia 10 de febrero, á las cinco do la tarde, para loa de 
Nuevitas, 







P u e r t o - R i c o y 
Santbomas . 
Py*¿fO'TA.—Al rotorno este vapor hará escala eu 
Port-an-prlnce ( l l a l l i ) . 
Las prtliKaa para la carga de travesía, srtlo se admitan 
basta el dia anterior al de su salida 
C O N S U í N A T A I l l O K . 
Niteyitas. 8r D. Vloraie Ilodi'igiiitie< 
MOKSh. « i m v nclno, Torro y («mp" 
i-inrivio*.- Kfi»s MnnA* T 0* 
íAili». Sioe. L, Eos yOoiHP? 
Port-an-Prince. -Srea. J. E- Travieso y C r ' 
Piurtv-Plata.—Sres. Ginebra Hermano» 
Fonce. Srea. Pivitor, Marqnoa y Ooo)p? 
Mayando»- -Krea. Patchot, Caatolld y Comp? 
* ifnatíij'a,-- tires. A ¡noli, .1 ulia y C? 
Puerto Bioo -8reí. IriaUo Uno. do i-ara tuna y Cí 
Santhoina W HiomUlod y.Op! 
Bedespaoba poi RADIO)! DE I I K R U K U A . — B A X 
rxono K 90.—FLAZA OH LUL. 
I n. 14 -4 V 
VAPOR E S P A Ñ O L 
O C i Im ' Á -
su c a p i t á n O O V A . 
.SaldrA de la Rabana todos loa e á b a d o s á 
las cinco de la tardit con destino é Caiba-
rien y escala on Sapna la Orando, regre-
sando de aquel puerto con eecala on Sagua 
pnra llegar á la Habana preciflamente los 
juevea. Para lo« tres pne) lnf> ¡ idmite carga y 
paaajjeroe, j para mayor < oniodidad, deapa-
oha A bordo los conocímtentoíi y boletines 
COMPAÑIA DB ALMACENES 
DE 
DEPOSITO DE S A M CATALINA. 
Loa azdoarea y dem&a efectoa ana an el corriente afio 
ae depositen en los Almaoenaa u» eata Empresa, están 
asegurados do incendio en laa atenientes Compafiiaa:— 
North. British SÍ. Mnroantllo —Liverpool. London k. 
Globe.—Norihom Assuranee,—Sun Fire Office.—Guar-
dian Aaaurance.—Imperial Pire Aasurance.—Koyui I n -
surance—Noreotoh Uul'in.—Comtaeroial Union y Soo-
tish Union, cuyas póliiaa ae encuentran ya en esta D i -
reoclon por importe total de $)00,0ü0 coa facultad da 
ampliar el seboro on caco necesario. 
Eeta Emnreaa no admite A deposito efectos inflama-
blea ni de fácil combuation. 
Habana, Enero 23 de 1885.—El Director, Nicomcdes P. 
de Adán. C n. 101 1S-25E 
Compañía del Ferrocarril y Almacenes 
de Depósito de Santiago de Cuba, 
.Secretarfe. 
De órden del Sr. Freaidente se onnrooa á loa aeboreet 
accioniataa A Junta eenaral reglamentaria para el do-
mingo oobo de febrero próximo á laa doce del dia en loa 
salonea de la oaaa n? 5 de la calle b^ja de San Gei-duimo. 
para enterarlea de la contabilidad del aflo aoclal de 18H4, 
oayoa traba.joe quedan desde la fecha expneatoa al exi -
men de loe aooioa en la Contaduría de la Empresa, de-
biéndose ademas proceder en el acto A la elección de loa 
oargoa de Vice-Preaidente y detrea Conciliarios dala 
Directiva, w n la advertencia de eatar prevenido por el 
articulo 21 del Reglamento, que tendri lunar la aeelou 
con el numero cualquiera de Aociomataa aníatentes. 
Bantiaeo de Cuba, enero 8 de 188S. 
E l Vocal Secretario accidenta!, 
J> . M a j i n Bagarra, 
NOTA.—Pueden loa Sres. acoion;etas ocurrir por laa 
doa últirnaa mamoriaa A la calle de loa Cuarteles n. 40. 
Habana. 1V59 1^29 i 
COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DB GAS. 
La Junta Directiva do aata Empresa, eu aeaion cele-' 
brada ayer y en vista do laa ntlliaadoa realixadai en el 
2'.' aemattre del aflo próximo paaado, ha acordado no re-
parta & loa Srea. accioniataa un dividendo de3poot> 
oro y qne ae ponga en conocimiento de loa miamos por 
este "medio, como lo verifico, asi como que pueden pasar 
A recoger au» cuotas i-ospectivas A la Admlnialraciou 
de la Empresa, Teniente-Rey n. 71, todon loa dias h á -
biles de 1 4 :i de la tarde, desde el 27 del comente m 
adelaate.—Habana, Enero 21 de 1885.—El Secretario, 
J . M . CarboneU v Kuiz^ UM IMOJl 
CIRCULO DB H ACENDÁDOB 
de l a I s l a de Cuba . 
Por áiupoaiciou del Exorno. Sr. Preaidente de e t t* 
asociación y en cumpilmienl.o A lo acordado por la JuatAi 
f;eneral celebrada el dia 20 del corriente, aa coim.'.< ee Brea, aócloa del Círculo para celebrar Junta £• n..rid. 
extraordinaria el dia U de febrero próximo, A laa dos de 
la tarde, en loa aaiononde la Institución, Morcaden"1 
con el objeto de tratar de las reformaa que so c r » " • 
ccaarias int i wlucir en el Reglamento vigent •. 
Habana, m i r o t i de IfSS.—El Secretario, A Ot 
V. Jo AJ(rn.. Cn. 113 10-V:i 
de» 
Empresa, de Pomeaio y Nave^aoioT) 
OFICIOS i * . PLAZA DK HAN FHANCI»M:« 
VAPOR 
Cristóbal Colon, 
Capitán S A A V E D R A . 
9iile do HataWirt todoa loe sábados por la tarde, dee-
pn)v< do 1» UogAfla dul tren extraordinario par» la Tolft-
ui a v (Jolón 
HETOf tMO. 
Laa mArica A laa tres de la tarde aaldrA de Colon, j * 
laa cinco de Coloma, ucianeclendo loa mlércolea en Bata-
banó, donde loa aetloros paaajeroa encontrarAr nn tren 
extraordinario qne loa conduzca A San Pelipe. a tiu de 
tomar allí fiiHxprcsn que triéva d" ICAttoU* t >«le ca-
pí ta' 
Vapor Geuora l L e r s u u d i , 
Capi ín , GUTIERRES 
Salilrtl d« Katabanó loa inóvea por la tarde, dcapoea 
do la llegada del tren, con destino A '''•olom» C o W Pun-
ta de Cariae. Bailen y CurUta. 
ttETOUMO. 
Loa domingos, Alat. nueve, ealdi'A de Cortéa, de Bailen 
A laa once, do Punta de Cartas A las doa v de Coloma A 
laa cniitrn del miamo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, donde loa aefiorea paaa,feroa oncontrarAu nn tren 
que loa conduzca A la Habana, en la miama forma qne loa 
dol vapor COLON. 
Pronto A terminarfle la oaren1*del vg-uorolto F O M E N -
TO, aerA dedicado Ala amducoiiin de los sefiores pasa-
leros del vapor L E I 1 8 U N D I desde Col(«n y Coloma al 
onto do la raismii y vice-veraa. 
l í Laa veraon&s que ee dirijan A Vnelta-Ab^jo, de 
proveerán on el deepaoho do ViUanuevadelna billetea ae 
pasajos, en cumbinaclcn con ámbaa oompafilaa, pagando 
loa de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen ol be-
neficio del rebivio de 23 por 100 Bí>bre PUB tarifaa. Saldrán 
loafuevea y «Abados rospoctivanieute en ol tren que con 
destino á Matanrias sale do Villauneva A laa tres y opa-
renta de la tarde, debiendo cambiar do f ren en San Fe-
tipe, donde cmoontnnátt a! efoô Q el extraordinario qne 
leu eouduciiíi A Batabanó. 
2í Se advierto i los 8ro». pa»^¡ero« que vengan do 
Vnelta-Abtyo ec provean A boulodel billete de pasaje 
del ferrocarril, liara que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por lut* lo» de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar A bordo por ol sobrecargólos eqnipiriea, 
* fin de que puedan venir A la Habana A la par que ellos. 
W Las cargaa destinadas A Punta de Cartas, Bailen y 
Cortéa, deberán rcmitiroeal Depósito de Villauneva loa 
I(Inés y mArtos. Las do Colnma y Colon los mlércolea y 
juéves'. 
4? Laa cargaa de efectos resaladas, nna A tres reales, 
con el rebajo de 35 por 100 de ferrocarril al r)6J. cts oro. 
Laa cargas de tabaco qne pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empreaa 931 ota. 
Loaprecioado pasaje y nemAa aon los qne márca l a 
tarifa i-eformada. 
K* Loa vapores so deapaohan on el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero ae recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para flotea y 
gaatoa. SI loa aefieresremltentea exigen recibo v respon-
sabilidad do la Empreaa, abonarán el t por 100 con las 
condiciones expresadas quo constan en dichos recibos. 
La Empreaa sólo ao comprometo A llevar basta ana «U 
macanea laa cantidadea que le entreguen. 
Para facilitar laa remiaionea y evitar traatomosy 
erjuioioa A loa aefiorea remitentea y oonaignatarlos, u 
impresa tiene eatableoida mía agencia en el Depósito de 
Vlllanueva con cate solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda 1» carga. 
Habana. 13 de agosto de l(Wt. Kl IHetitúr. 
V x to « i 
Compañía de Almacenes de Depósito 
U E 
S A N T A C A T A L I N A . 
Por dispoaioiou de la Junta Directiva ae recuerda A 
loa aefiores exportadores de azúcar, qneiosbnquua quo 
atraqaen Aloe maellea do dichos Al macen oa para car-
gar dicho fruto, no tienen que pagar nada por el referi -
do atraque y caiga. 
Habana. 2̂ ' de Enero de IK8í - E l Secretnrio, Aadr t» 
Hanchrz C n. «4 MM I 1 
m m \ m M \ \ w \ m \ . \ v : . \ \ \ \ 
y Omnibus de Ja Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, ae convoca A loa 
Sro» Accionlet.as para la oelobracion do la Junta Ge-
neral ordinaria quo proviene ol articulo23del !-
mentó, 
Eu cita rtíiiiii'.ui, quo IcudrA efecto ul dia 11 del moa do 
Febrero próximo, a laa dor.o, eu la caca callo de) Eospe-
drndo n. 34. adeuÍAl do tratarse deioa partlonlarsii un» 
expresa el citado articulo del Rfiglámunlo iacluoi) ef dt> 
acordar «1 dividendo de las utlildadaa que propone la 
Junta Directiva, deberá leerse la Memoria dalas opera-
ciones del último aüo social y proecdorae al noaibra-
miento de la Comiaion do exámeu y glosa do Ia;i cii-rtjtan 
relativaa ft cao periodo y á la elección de aeia Concilia-
rios on reemplazo do los que cumplen ol término do eu 
encargo.—Habana 21 de Enero do ISHV—El Secretario' 
Francuico tí MaHa* C n. 10» _ l"-»7 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco dol Comercio. 
SKCRIOTARÍ A . 
l ' r r acuerdo de la Junta Direotlvji se cita A loe afilió-
los accioniataa para celebw .fuiila generíil extraordi-
naria el dia aeis de febrero prOxlmo, A las doto do la. 
mañana, eu la casa del Banco, callo do IXeroaderei Bd 
mero 30, con objeto dé proceder á la elección de Di '<••' 
tor, por lenunoia del aotunl: y so advierto que según <1 
arltoulo 5? del Roglainento, son \iiUdi)r, los aoui (doÉ 
cualquiera que MCU el número do aocln» concunon1" 
Habana 27 do enero de l íSJ . - Arfurí) Amblará 
O n. 113 1̂0-28 
E M P B E S A U N I D A 
de los ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Laa oficinaa de anta Empresa ae han traaladado á iít 
caf a n. 33 calle de Mercaderea. 
Habana, enero 27 de enero do 1885.—E! SecffetfUliO) 
(ridUermo Fcmandiz de Cautro, 
Cn. 111 10-2Ü 
Cupitan P . PEUKO PÉREZ, 
Saldrá de esta puerto para 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A y 
C U B A , 
el dia 4 de febrero á laa cuatro de la tarde. 
Sedeapacba SANTA C L A R A 3*. 
1377 5-31 
^ A P O K A Y 
Capitau HOMERO. 
S A L I B A . 
De la Habana, mnelle de Lúe, loa diaa 10, 20 y 30, A laa 
SEIS de la tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los diaa 
11,21, 31 ó i? y A Caibarien loa dias 13, 22 y 1? ó 3 do ca 
da mos. 
RETO UNO, 
Saldrá de Caibariou directo par» a Habana los dia 
4, 14 y 24, á laa once do la mañann. 
Via¡jes extraordinarios para C á r d e n a s . 
SaldrA de la Habarift loa dias 5 15 y 25. á laa seis do I 
tarde, regresaudo loa 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
PARA CAROENAS 
Víveres t fe 
Meroanciaa 
*tev!». 
A V I S O Sr 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A O A BM L A C A L L E I>EL B A R A T I L L O «•? 3 
ESQUINA A J U S T U E . 
l í A J O S DE L A LONJA OE V I V E R K K . 
El viéruca 0. A laa doce, na remalariin on esta Vendu-
ta 71 piezas cotin de lulo con 4,840) yardas y 63 ptúgadas 
y 13 piezas pslio de ;!7 yardas.—Sieiva y Oomoi, 
1Ó37 3-4 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑÍA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Compabia eu sesión de 
esta focha ha acordado un reparto de doa por ciento en 
oro sobre el capital aocial, como reato de laa utilidadea 
del abo anterior y á cuenta de isa del preaenle. Loa ao-
horea accionistaa podrán ocurrir á la Contaduría, en la 
Estación de VUlanneva desde el dia 11 del próximo fe-
brero para tomar loa recibos rorrespondlentea que satis-
fará la Tesorería. 
Habana, euoro 28 de 1885, —/oaó üuyenlo Ber«ai. Se-
cretario. Cn. 117 IJ olE 
m m m DE W Í R 
CARDENA». 
LA 0A8A DE 
AMISTAD N. 102, 
entre San José y Barcelona. 
Esta casa de cambio á m á s tlp la eomódi • 
dad y decoocia del local y bueu adrado du 
FUS dueüüs , ofrece al públ ico la seguridad 
de que el Upo de eus operaciones se rá el de 
Plaza. 
Para eatisfaecion de todaa lao pereonao 
que asietan á la casa de cambios referida, 
el t ipo se hal la do manifiesto al púbiicu, 
adquirieado a t í la seguridad de que e« 
igual para todon. 
L a moralidad de esta ca^.i uo lu pormite, 
bajo niogan coucepto, dar eu su? operaoio 
nos de compra y venta, una moneda, s í -
t/uicra sea dudosa, y con eHa BaranUa 
puedo cualquiera persona valerse du cu 
criado para las expresadas operacioues, eu 
la inteligencia de que ee le se rv i r á lo m i s m " 
que si lo hiciera personalmente. 
Esta misma casa, a d e m á s do las ventajan 
que lleva expresadas, hace á todo a ^ a d l 
quf» cambie dos centones ó media onza 
TJTST X l . . r a O - A . 3 C J i O 
que puede valere , según su suerte dier , 
cinco, tres ó do« pesos en billetes de Ja 
l o t e i l a * 
AMISTAD N. 102, 
donde se halla la A d m i n i s t r a c i ó n d o L o i f » -
l i a de l " clase. 1542 4 4 
ot!>. oto con 
45 ' " con 
PARA SAGL 'A 
Víveres i í ísreteria . . . 35 ota. ür« con lanchaje. 
Mercancíaa. . — . . 60 " " con id. 
P A R A C A I B A R I E M , 
Víveres y feneterla.. . 40 ota. oro con lanchaje. 
Meroanciaa.. . . . . 50 " " con id. 
Lo despacha ábordo 6 lufoimaTán 0 « R K B X I i l i T SO. 
Bn oomblnaotoii oon el ferrocarril del Zana se dospa-
cban ooviflflirúieriiioe «apsolales psts iü* paraderos de 
VlBs*. Oolora<líis y SlftCStM. 
C P. 125 
Vor acuerdo dfl la Junta general ordinaria celebrada 
i>l día 35 del con lento ae cita á loa Kros. acoionistas para 
la extraordinaria que deberá tener lugar á las doce del 
domiugo 8 dol eutraute en la calle Heal n . 24 con objeto 
de ratificar el acuerdo tomado por unanimidad en aque-
lla, pura adiciona;- f 1 articulo 9? Tí tu lo 5 dé los Eatatu-
toa, (iu>' trata cUi Adrainistracion y régimen de la So-
ciedad. 
Cárdenas, eii<>ro '¿8 de 1885. — E l Secretario, F . J . 
Bondix. On. 120 8-31 
C O M E J E N . 
Se eitlrp11 P"1- "n nuevo procoiUmiento y á precica 
iDÓdicoa. 
Se reciben órdouea calindii de! Monte n. '-'3, Hilos, V 
Ca m penarlo u. 117. 1100 P.-i 
AVISO. 
I'or renuncia dolSr. D.Gabriel Lombillo conde de t a" 
gal-ouibillo, soba hecho carao Oelos biontadcla Sra. 
Hofia Monaerratel'i'droHo, cóudcaa \ luda decaaaLum-
billo, Ü. Manuel Salpadn y Rosendo. "|iip l ieun " ' ' 
Uuii» eu la oal l« de IHH Animan iniuiero M. 
El mlami) Sr. (íondo de Casa Lomldllo cuul iuúa e j er -
citíi ido el poder du la iimnia sefioi ;i SU madre, como al -
bacoa administradora du loa blciiHH del Rr. 1) Blas Lom-
billo, conde de CaaaLombill". v lleno suceoriturlo cu 
la callo del Empedrado n. 5.—U»bami :ii de enero da 
188r>.—El Conde de t^asa Lmultillo.—Mamitd Salgarlo. 
V541 : i a 4 :j d 1 
Habiendo revocado el que suacríbe, con fecha ¿G, pol 
antool notario D . Bernardo del Junco, todoa loa poderes 
que tenia couferidoa, deiando en an buen?, opinión y U> 
ma á las peraonas qne los obtenían, y quedando Bola-
mente exiatentes los que ha otorgado para pleitos; lo 
hace caber al pftblice con el fin de quo todas las parao-
uaaqne tengan negocios pendientes con él, se entiendan 
perconalmeuto en To aaceaivo con él mismo. Habana. 30 
de enero de 1886 —ITelipoMalpicay Labarca. 
1367 i ^ ^1 
C O M I S I O I Í I Q U I D A B O R A 
de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de l a Hafcana. 
ÍTo habiendo tenido electo la Junta general eañalada 
para el dia de hoy, por falla de eufiexente número de 
Brea, acoionletan, ae convoca de nuevo á éstos, para la 
Jnuta general que ha de celebrarse el día 9 de febrero 
próximo, á laa doce del dia. eu el edificio caüe de O-Rei-
fiv n? t i5 ! en la inteligencia de que en diclia Junta se 
ha de dar cuenta de lan operacionea practicadas por la 
Comiaion Liquidadora hasta, 31 de diciembre próximo pa-
aado. confurmaal acuerdo de la de 21 desun ió último, y de 
todo lo que asa relativo á la continuación de la hqnida,-
cion; y que tendrá lugar la referida Junta y sus acuer-
dos serán, obligatorios para los sodos, conforme al ar-
tículo 13 de loa Bata'utos y Beglamsnto, sea cual fuere 
el número de loa Sres. accioniataa qne concurran y onal-
qniera que sea el número de laa acciones repreaentadas. 
Habana 26 de enero de 1885.—El Beoretario, Manuel 
de Jesu* Powt . C n . 105 10-27 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L . 
D E S A G U A I i A G R A N D E . 
Secretaria. 
Se pone en conocimiento do loa señorea accioniataa 
quo pueden ocurrir á la Contaduría de la Empreaa, calle 
do Kgido n. 2, por la memoria relativa 4 laa operaelonaa 
del último aüo aooial.—Habana. 37 de enero dol8*5.—Bf-
ni^noMMonU 1379 7-21 
A V I S O . 
John Fowler & C * han trasladado BU ea-
ciltoTlo fte I^aTOtiaTlUa 31 á Empedrado 11, 
m * * 
H A B A N A . 
M Á R T E S 3 D E F E B R E R O D E 1885, 
Oposición en toda la línea. 
Con e l t í t u l o de " L o s conservadores se 
van" , p u b l i c a E l T r i u n f o de hoy u n suelte-
c i to , que si cor to en sus dimensiones, es 
bas tante comprensivo en su e s p í r i t u y en 
las graves cuestiones que abraza. Es u n 
verdadero a r t í c u l o de r u d a opos ic ión que 
no se contrae solo á las cosas de a q u í , sino 
que atravesando e l o c é a n o , va derecho á 
atacar l a p o l í t i c a y los procederes de l M i -
n is te r io actual , afirmando que lo que suce-
de en Cuba (¿qué sucede?) no es u n hecho 
aislado, sino que todo corre a q u í parejas 
con lo que pasa en l a P e n í n s u l a , donde, 
s e g ú n el colega, e l p a r t i d o l i b e r a l conser-
vador h a perd ido en e l poder, esta ves, l a 
serenidad necesaria siempre pa ra todo 
e m p e ñ o p o l í t i c o . Enumera d e s p u é s las 
faltas que las oposiciones han a t r ibu ido 
a l Gobierno que preside el Sr. C á n o v a s del 
Cast i l lo , las compara con las que supone 
cometidas a q u í , ind ica que a l l á desde los 
d e m ó c r a t a s - p r o g r e s i s t a s hasta los centra-
l istas de or igen doct r inar io , siguen protes 
t ando y luchando con el Cobierno, y colige 
de esto ú l t i m o lo que consti tuye el t í t u l o 
de su suelto; que los conservadores se van 
No es costumbre nuestra, n i s e r í a p e r t i 
nonte a l tenor de las razones que repetidas 
veces hemos expuesto para just i f icar n ú e s 
t r a calculada a b s t e n c i ó n en las luchas de 
los par t idos peninsulares, no s e r í a per t inen 
te , volvemos á decir, entrar en una centro 
vorsia meramente po l í t i c a con E l T r i u n f o 
acerca de las cosas de a l l á , cuando con las 
de a c á tenemos bastante materia para po 
l é m i c a s y para la defensa de lo que juzga 
mos m á s conveniente á estas provincias. No 
puede decirse en n i n g ú n modo que nos de 
sentendamos de los asuntos que se refieren 
a l i n t e r é s nacional, á los que damos siempre 
el preferente lugar que merecen; y prueba de 
ello es que procuramos tener a l corriente 
constantemente á los lectores de l a marcha 
de las cosas p ú b l i c a s en nuestra querida pa 
t r i a , a l e j á n d o n o s cuanto nos es posible de 
las contiendas de los part idos, que solemos 
juzga r en nuestras r e s e ñ a s con la serena 
imparc ia l idad del que se conserva separado 
de la lucha . 
No nos toca, pues, defender contra los 
ataques del colega los actos del Minis ter io 
Pero como entre ellos se designa con l a fra 
se de '-'Cargas de i n f a n t e r í a contra l a U n i -
versidad", hechos que exagerados por las 
oposiciones, han sido puestos en su verdade 
ro lugar , merced á l a ampl ia y luminosa 
d i scus ión habida en las C ó r t e s , creemos de 
ber dar a l g ú n test imonio de tales exagera 
cienes, como ya lo dimos a l reproducir el 
modesto pero muy sensato discurso del sa 
bio profesor m ó d i c o y senador Sr. Calvo 
M a r t i n . A h o r a nos viene á p ropós i t o el mag 
nífico discurso pronunciado por el Sr. Cá -
novas del Castillo el 2 de enero ú l t i m o con-
testando a l Sr. Comas, que ha sido, por de-
cir lo así , en esta cues t ión enojosa y que á la 
ve rdad se ha sacado de quicio, el c a m p e ó n 
de la Univers idad. 
E l Sr. C á n o v a s , con su m a e s t r í a acostum-
brada , c o m b a t i ó el cr i ter io de aquel h á b i l 
jur isconsulto, definiendo de una manera 
irrefutable lo que es propio de la au tor idad 
universi tar ia y lo que corresponde á l a A u 
to r idad cuando se t r a t a de asuntos que 
afectan al ó r d e n p ú b l i c o . L a par to de esta 
d ia l éc t i ca y contundente p e r o r a c i ó n en que 
rebate las opiniones del Sr. Comas res-
pecto de la autor idad univers i tar ia , merece 
ser conocida de nuestros lectores, y así es 
que vamos á reproducir la con mucho gusto, 
celebrando que la filípica de E l T r iun fo nos 
haya suministrado ocas ión para ello. Es 
a d e m á s una elocuente c o n s a g r a c i ó n del 
principio de autor idad y de l a conveniencia 
de conservarlo i ncó lume en medio de socie-
dades perturbadas. H é a q u í la par te que 
transcribimos del meaeionado discurso del 
Sr. C á n o v a s : 
Hay dos explicaciones: el Sr. Comas da 
una, y la o t ra la da el Gobierno bastante 
m á s fundado en los hechos. 
¿Se t r a t a de ó r d e n académico? ¿Se t ra ta 
de penas a c a d é m i c a s ? ¿ H a y otros a r t í cu los 
que expresamente se refieran á lo a c a d é m i -
co? Pues nosotros decimos: t r a t á n d o s e de 
ó r d e n a c a d é m i c o , del ó r d e n de las c á t e d r a s , 
de la re lac ión de los maestros con sus dis • 
c ípulos , l a autor idad es el rector; pero todo 
lo d e m á s , como no hay texto expreso que 
modifique n i directa n i indirectamente la 
ley de atribuciones de los gobernadores de 
provincia, correspondo, como en todas par-
tes, á l a autor idad de los gobernadores de 
provincia. 
Nosotros no c r eómos que la autor idad de 
los rectores y c a t e d r á t i c o s necesite l legar á 
emplear l a fuerza; m á s decimos: c r e é m o s 
que se r í a comprometerlos por muy singular 
manera, porque el Sr. Comas, guiado por 
e l amor (excusable, vuelvo á repet i r ) de 
que yo h a b l é el otro d ía , nos ha dicho aqu í 
hoy, como si todos los oyentes i g n o r á r a m o s 
l a h is tor ia de las Universidades e s p a ñ o l a s , 
que los estudiantes e s p a ñ o l e s t ienen siem-
pre y han tenido una ciega obediencia á 
sus c a t e d r á t i c o s , y que j a m á s les han falta-
do a l respeto. (Risas). 
Vosotros no t e n é i s fuerza para cumpl i r 
vuestros deberes, aunque honradamente 
crea yo que q u e r r í a i s cumplir los , Pero de-
cís: es que tenemos a q u í la autor idad del 
rector. Señores , ¿es que el rector elegido 
entre los c a t e d r á t i c o s no se elige, p r inc i -
pa l y casi exclusivamente, por razones aca-
démicas? ¿Es que para encontrar u n rector 
(que pudiera muy bien no haber hombres de 
l a clase que voy á decir, entre los c a t e d r á 
ticos, no haberlo siquiera), es que para la 
e lección de u n rector , y mucho m é n o s den-
t r o de l a Univers idad, se requieren aquellas 
cualidades pr inc ipa lmente de e n e r g í a y de -
c is ión que necesita e l encargado de velar 
por las inst i tuciones y por e l ó r d e n p ú b l i -
co? ¿ H e m o s de nombra r (y p e r m i t i d m e esta 
a l u s i ó n que se d i r ige á u n soldado de a n t i -
guos y l ea l í s imos servicios, aunque su pos i -
c ión no sea t a n a l ta como la de u n rector 
de l a Univers idad) , hemos de nombrar rec-
tores á coroneles Oliveros? ¿Queré i s eso? 
¿Es esto lo que q u e r é i s , que os abandone-
mos e l ó r d e n púb l i co? 
Si sus s e ñ o r í a s se hub ie ran mantenido en 
el terreno de las reclamaciones a l m in i s t ro 
de Fomento, a h í pudie ran decir que no ha-
b í a c u e s t i ó n po l í t i c a , y no l a h a b í a en efec-
to . Si sus s e ñ o r í a s no hub ie ran apelado a l 
Parlamento; si sus s e ñ o r í a s no hubie ran he-
cho c u e s t i ó n min is te r ia l , como la han hecho 
y l a e s t á n haciendo, e n t ó n e o s eso p o d r í a 
tener a l g ú n viso de r a z ó n , á u n cuando todo 
p e r m i t í a predecir ó h a c í a reconocer que 
aquella c u e s t i ó n , por los t é r m i n o s en que 
se planteaba, se iba á hacer una c u e s t i ó n 
po l í t i c a , Y no se necesitaba ser profeta pa-
r a comprenderlo as í , puesto que esos mis-
mos s e ñ o r e s anunciaron en su r e c l a m a c i ó n 
que a c u d i r í a n a l Parlamento. Pues bien; 
h a b é i s apelado a l Parlamento, en esa ape-
l ac ión estamos; h a b é i s planteado una cues-
t i ó n po l í t i ca , una grave c u e s t i ó n p o l í t i c a 
sobre l a conducta del Gobierno, y nosotros 
estamos discutiendo, como en uso de nues-
t ro derecho y en cumpl imiento de nuestro 
deber, hemos de discut i r todas las cuestio-
nes po l í t i c a s que se nos presenten. 
Por lo d e m á s , y aparte de esta cues t i ón 
de conducta, he dicho á n t e s , a l pasar, dije 
ya t a m b i é n , a l pasar, el otro d ía , y debo 
repet i r para te rminar , que esta cues t i ón 
po l í t i ca que toca á las facultades y á los 
medios del Gobierno para defender el ó r d e n 
p ú b l i c o y las instituciones del p a í s , no es 
una cues t ión somera, una cues t i ón de esca-
sa importancia; es á los ojos del Gobierno 
una cues t ión g r a v í s i m a , es una cues t ión 
que, si se resolviera contra el Gobierno ac-
tua l , h a r í a imposible en E s p a ñ a todo Go 
bierno. Porque, s eño re s senadores, ¿ p r e t e n -
d e r é i s vosotros que la existencia de los Go-
biernos, que depende ante todo y sobre to -
do de l a prerrogat iva del Roy, que depende 
d e s p u é s de eso de vuestro apoyo y del apo-
yo del otro Cuerpo colegislador, necesita 
t a m b i é n el apoyo de los estudiantes de l a 
Univers idad de Madrid? ( E n la mayor ía , 
M u y bien, muy bien) . 
Vosotros los que h a b l á i s de legal idad, ¿á 
q u é punto q u e r é i s l levar l a autor idad p ú 
bliea? ¿ C o m p r e n d é i s que haya u n Gobier 
no que pueda ceder delante de motines y 
huelgas de estudiantes? ¿ C u á n t o q u e r é i s 
rebajar l a autoridad? ¿ C u á n t o q u e r é i s i m 
posibi l i tar el ó r d e n púb l ico? L o que esto 
me prueba es que no es lo que m á s pel igra 
en nuestra sociedad, por fortuna, el p r i n c i -
pio del derecho, el sentido del derecho; lo 
que pel igra de una manera grave cuando 
hombres t an templados y razonables como 
el Sr, Comas adoptan esa ac t i tud , es el 
pr incipio de autor idad, sin el cual no pue 
den exis t i r las sociedades humanas," 
FOIÍI ÍETIN. 34 
E L C O R O N E L S 0 L I 6 N A G 
1TOVEI.A E S C R I T A E N F R A N C É S 
POK 
M R . J i X T L E S G L A R B T I E . 
(CONTIITÚA), 
S E G 17 IST D . A P A R T E . 
I Í Ü I S A D E F A R G E S . 
E L HOTEL DE FARGES. 
L a not ic ia de l a t en t a t i va de asesinato de 
que acababa de ser v í c t i m a e l coronel So-
l ignac, c a u s ó en P a r í s profunda sensac ión . 
N o fué precisamente l a buena sociedad l a 
que m o s t r ó su sentimiento, So l ignaceramuy 
popular , y por calles y plazas c o r r i ó el r u m o r 
de que el jefe del p r imero de h ú s a r e s h a b í a 
sido acometido de noche por u n e s p í a de los 
a u s t r í a c o s , á quien l a po l i c í a buscaba sin 
descanso. E n loa interrogatorios á que no 
h u b o m á s remedio que someterle, d e c l a r ó el 
coronel que a t r i b u í a el atentado á a l g ú n 
c r i m i n a l vulgar , á cualquier salteador calle-
j e r o . 
—Esa gente no se vale de pistolas, di jo 
P o n c h é , que se p e r s o n ó en el hote l de 
Farges, 
—De cualquier manera, c o n t e s t ó Sól ig-
nac, con pis tola es con lo que me han he 
r i d o . 
¡r"—¿Y no sospecha V d . de nadie? 
i — D e nadie. 
í T a l era l a con tes tac im que e l coronel se 
h a l i ú i í n i rmes to y h a b í a d ic tado á M a r c i a l 
Extracción del jugo de la caña. 
L a reexpresion t a l c i ía l se ejecuta en el 
ingenio "Conchita", propiedad del Exce-
len t í s imo Sr. D . J u a n Pedro. 
Nuestras ideas respecto á la e x t r a c c i ó n 
del j ugo de la c a ñ a han sido expuestas 
varias veces y nos complacemos en suponer 
que no se h a b r á n olvidado. Nuevos hechos 
vienen á corroborar los juic ios enunciados. 
Sin embargo, como en nuestros estudios 
sólo nos proponemos establecer l a verdad, 
por medio de observaciones y experimentos, 
t e n í a m o s l a ob l igac ión de examinar l a 
r ep re s ión , reexpresion 6 doble mol ida de la 
c a ñ a , t a l cual se realiza en fincas bien d i 
rígidas, en las cuales se hallase instalada en 
las mejores condiciones. Uno de los inge-
nios, que j u z g á b a m o s m á s á p r o p ó s i t o para 
comenzar el e x á m e n , era el ingenio "Con 
chi ta" , perteneciente a l Excmo. Sr. D . Juan 
Pedro. 
E n efecto; este ingenio es renombrado 
por el e sp í r i t u juiciosamente progresivo de 
su intel igente d u e ñ o , que no es u n hacen-
dado improvisado. Tiene afición y apti tudes 
especiales para su carrera, la cua l viene 
practicando con lustre desde l a edad de 18 
auos. P r i n c i p i ó sus trabajos en el ingenio 
" A s u n c i ó n " , cuyas difíciles condiciones p u -
dimos conocer cuando en a b r i l de 1863 lo 
visitamos. Luchando contra o b s t á c u l o s de 
todo g é n e r o , pudo desplegar sus dotes de 
sagaz y constante o b s e r v a c i ó n , obteniendo 
los mejores resultados. Relat ivamente á l a 
e x t r a c c i ó n del a z ú c a r ha tenido opor tun i -
dad de estudiar los aparatos perfecciona-
dos, pues desde 1852 se i n s t a l ó en el ingenio 
" A s u n c i ó n " , por e n t ó n c e s ' d e don Lorenzo 
Pedro, el aparato de Ri l l i eux , que el mismo 
inventor vino á montar . E n breve el s eñor 
Pedro a p r e n d i ó á manejarlas m á q u i n a s tan 
bien como el mejor maestro de a z ú c a r , su-
cediendo m á s de una vez que tuv ie ra que 
hacerlo. 
Todas estas y otras partes hacen que 
goce de.gran prest igio en la d i r ecc ión de 
sus fincas. E l conocimiento de su compe -
tencia obl iga á que sus empleados respeten, 
no sólo su au tor idad como d u e ñ o , sino t a m -
bién su saber p r á c t i c o . Si á todas estas 
excelentes circunstancias se agrega que no 
se ha escatimado nada para hacer bien las 
cosas, so c o m p r e n d e r á que t e n í a m o s sobra-
dos motivos para desear p r inc ip ia r nuestro 
estudio, examinando l a r e p r e s i ó n de l a 
c a ñ a en el ingenio "Conchi ta" . 
T a n pronto como comunicamos nuestro 
designio a l Sr. Pedro, a l instante, con su 
n g é n i t a bondad, se s i rvió autorizarnos para 
visi tar su finca y ver todo con l a mayor l i -
ber tad . 
A nuestra l legada a l ingenio renovamos 
conocimiento con el intel igente y c o r t é s 
administrador Sr. D . Juan Esnard, cuya 
justa r e p u t a c i ó n ha quedado establecida en 
la d i r ecc ión de valiosas fincas. 
L a r e p r e s i ó n de l a c a ñ a se ha establecido 
poniendo los dos trapiches paralelos, con 
sus correspondientes conductores de c a ñ a 
y bagazo, lo cual permite moler s i m u l t á -
neamente en los dos solo c a ñ a si no se quiere 
verificar l a r e p r e s i ó n . Cuando so muele el 
bagazo por el segundo t rapiche se le d i r ige 
por medio de u n conductor colocado á es-
cuadra, respecto a l ordinar io del t rapiche 
y luego por otro, situado t a m b i é n á á n g u l o 
recto relat ivamente & este y por tanto para-
lelo a l conductor del bagazo del p r imer 
trapiche. Los dos primeros conductores son 
iguales á los presentemente empleados. E l 
tercero consiste en l a r e u n i ó n de planchue-
las m e t á l i c a s con agujeros de dos c e n t í m e -
tros de d i á m e t r o , de manera á poder inyec-
ta r agua caliente ó vapor para humedecer 
el bagazo á n t e s de exp r imi r lo . E n l a Con-
chi ta no se inyecta agua; pero todo e s t á 
dispuesto para hacerlo con rapidez y f a c i l i -
dad, dado caso que se quisiera emplear 
semejante procedimiento. Sobre este ú l t i -
mo conductor se colocan dos hombres para 
regular izar l a capa de bagazo. 
L a idea de esta d i spos ic ión de trapiches 
fué sugerida por el Sr. Pedro á Ros, el cua l 
l a e j ecu tó como se le p e d í a . Cuando p u b l i -
quemos estos a r t í c u l o s en ot ra forma inser-
t a r é m o s el plano, que el Sr. Pedro ha puesto 
á nuestra d i spos ic ión . 
Las dos m á q u i n a s de vapor destinadas á 
dar movimiento á los trapiches son iguales 
y sólo se diferencian durante el t rabajo por 
su re la t iva velocidad. Los dos trapiches son 
t a m b i é n iguales, d i s t i n g u i é n d o s e cuando 
a c t ú a n por el arreglo de l a distancia entre 
las mazas y l a velocidad. 
E l Sr. D . Rafael Acosta, h á b i l maquinis ta 
de l a finca, ha tenido l a bondad de sumi-
nistrarnos l a de sc r ipc ión de las menciona-
das m á q u i n a s , r e s u m i é n d o l a en el siguiente 
cuadro: 
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Todos los dias se remite a l Sr. Pedro un 
parte del estado de los trabajos efectuados 
en el ingenio, y semanalmente se hace u n 
r e s ú m e n general.—Estampamos á continua-
ción el estado correspondiente á l a semana 
anterior á nuestra l legada: 
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H a b í a querido á Andre ina lo suficiente 
para hacerla merced de su silencio, á u n su-
poniendo que pudiera ser c ó m p l i c e de su 
hermano. 
J o s é P o n c h é l anzó , pues, á l a po l ic ía en 
persecuc ión de los ladrones, secuestradores 
y antiguos cabecillas que p o d í a n hallarse 
en P a r í s , aunque sospechaba el minis t ro 
vagamente, que el coronel Solignac t e n í a 
cierto e m p e ñ o en ocultar l a verdad de este 
asunto. 
—Drama amoroso, drama secreto, le di jo 
F o u c h é á Bernier . 
De buena gana hubiera desistido el m i -
nistro de l a demanda dejando el cr imen en 
el misterio, como era a l parecer lo que de -
seaba el herido; pero á nadie se le ocultaba 
que si la po l ic ía no llegaba á descubrir el 
autor del hecho, era para ella un nuevo des-
calabro, d e s p u é s de l a e v a s i ó n del coman-
danto R iv i é r e . P o u o h é , por o t ra parte, v e í a -
se amenazado secretamente, y h a b í a llegado 
ya á sus o ídos que N a p o l e ó n ocupado en Aus-
t r i a , no estaba muy satisfecho del exagera-
do celo que desplegaba en Francia . L a va-
n idad de C é s a r se excitaba y encelaba por 
el acto m á s insignificante de cualquiera de 
sus servidores. 
—Demasiado me figuro en d ó n d e e s t á el 
secreto de este negocio, le di jo á F o u c h é 
Bernier , y si su Excelencia 
— Y a estoy. ¿ U n a mujer t a m b i é n ? 
— ¡ S i e m p r e ! 
—Las rolaciones de la s e ñ o r i t a de Olona 
con el Sr. de Solignac no son u n secreto pa-
ra nadie; poro¿ que le parece á V d . que t i e -
ne q i M ver una cosa con otra? 
—-;llay cosas t an raras en este m u n d o ! . . . 
—No molestemos á l a marquesa de Olo-
na, que, como V d . sabe, es u n personaje 
casi oficial , y busquemos por otro lado, d i jo 
a l min is t ro . 
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Ingenio Conchita, 18 de enero de 1885. 
E l rendimiento del t rapiche se de te rmina 
pesando el guarapo contenido en medidas 
de 10 y 50 l i t ros y calculando luego e l re-
sultado por el v o l ú m e n de las defecadoras 
llenas de guarapo hasta una marca fija.— 
A d e m á s existe una romana ú n i c a y exclu-
sivamente destinada á pesar el bagazo, 
o p e r a c i ó n que se hace dos ó tres veces por 
semana como c o m p r o b a c i ó n . — M á s adelan-
te en u n trabajo general e x p o n d r é m o s los 
m é t o d o s , tanto exactos como aproximativos, 
para determinar l a compos i c ión de la c a ñ a . 
E l Sr. Pedro se propone realizar gran-
des mejoras para estimar los rendimientos 
de una manera t a n completa como exacta, 
de t a l suerte que su f á b r i c a en ese y otros 
conceptos e s t é a l n ive l de las m á s adelan-
tadas de Europa . 
Desde luego piensa hacer de terminar l a 
can t idad de j u g o restante en e l bagazo de 
l a p r imera y segunda mol ida , para poder 
apreciar en verdad el rendimiento compa-
r a t i v o de los dos trapiches, y a d e m á s para 
establecer con todos los datos recogidos el 
E l secretario ba jó l a cabeza. 
Como Solignac p a r e c í a resuelto á no faci-
l i t a r n i n g ú n dato, era forzoso que se resig-
nara l a po l i c í a á descubrirlo todo. Poco fa l -
t ó para ello, pues Andre ina , furiosa contra 
su hermano, estuvo á punto de dir igi rse á 
F o u c h ó y delatarle el asesino. L a i t a l i ana 
vió l legar a l m a r q u é s el d í a siguiente, p á l i -
do, aunque sereno, haciendo por son re í r . L a 
l levaba el veneno que le e n c a r g ó . 
Andre ina le m i r ó con desden y le r ep i t i ó 
co lér ica que era u n infame asesino. 
—¡Vaya! ¿Me vuelvo con l a sortija? con-
t e s t ó Ciampi , S e r í a una l á s t i m a . É l veneno 
es t a l como t ú lo quieres, r á p i d o , capaz de 
producir una a g o n í a a c o m p a ñ a d a de sue-
ños h e r m o s í s i m o s . ¿Quieres algo m á s , A n -
dreina? 
— ¡ D a m e , dame esa sortija, y vete! 
—Eres una loca, dijo f r í a m e n t e el mar-
qués , ¿A q u é r e ñ i r l a familia? L a famil ia es 
en suma, lo mejor que hay en el mundo, y 
c r é e t e que este hermano tuyo que te dejó 
muy n i ñ a en I t a l i a , y te vuelve á ver ahora 
soberbia y deslumbrante en P a r í s , te quie-
re mucho m á s que ese hombre que han re-
cogido ¿sabes en dónde? 
—Sí , en casa de ella: r e s p o n d i ó Andre ina 
dando u n p u ñ e t a z o en el velador. 
—¿Y esto no te l lena el co razón de rabia? 
—¿Quién sabe?. . . .Pero vete. Si á estas 
horas se ven juntos; si ella puede inclinarse 
á BU cabecera; ai e s t á él al l í , a l l í , a l l í (y a l 
decir p&to s e ñ a l a b a h á c i a el otro lado de l a 
tapia del jardín-)'; t ú m i á m o , bandido, t u dis-
paro oá quitíu tiene la culpa ¡Ah! Vete: que 
yo no te voa. Te j u r o que de buena gana o l -
v i d a r í a el apellido que tienes y le g r i t a r í a á 
todo el mundo: el hombre que ha querido 
matar á Solignac, que t a l vez lo ha muerto, 
el asesino de ese h é r o e , a q u í lo t ienen uste-
s i g u í e n t e cuadro, que se a g r e g a r á a l estado 
semanal. 
P O B 100 D E C A Ñ A . 
Leñoso, Jngo extraído Jugo perdido, Jugo total, 
Jugo obtenido por 
100 de jugo total, 
U n a feliz casualidad ha hecho que fuera 
preciso suspender la r e p r e s i ó n y moler so 
lamente c a ñ a en los dos trapiches,—Se de-
j ó el segundo t rapiche t a l cual se hal laba 
para moler bagazo y DO a r r e g l ó i d é n t i c a -
mente el pr imero.—De este modo se obtuvo 
u n rendimiento de 68,72 por 100 de c a ñ a . 
Para aclarar esta mater ia s e r í a preciso 
hacer l a doble mol ida por lo m é n o s durante 
dos dias del modo siguiente: Disponer e l 
p r imer t rapiche arreglando l a entrada y l a 
salida de l a c a ñ a y de l bagazo y l a velo-
c idad de las mazas en los l í m i t e s en que se 
encuentra hoy el t rapiche de moler bagazo, 
lo cual se ha hecho ya cuando se mol ió ca-
ñ a y colocar h ier ro contra h ierro tanto l a 
entrada como la salida en el segundo t r a -
piche, reduciendo su velocidad. 
E n esta finca no es de temer n i n g ú n ac-
cidente, pues todas las medidas e s t á n to -
madas para remediarlo a l momento. Exis-
ten de repuesto: 2 mazas; 8 coronas; 8 ca-
mones; 4 rayos de catal ina; 2 p i ñ o n e s ; 2 
chumaceras; 2 cuchillas, e t c . — A d e m á s hay 
u n ta l ler de construcciones m e c á n i c a s con 
su correspondiente m á q u i n a de vapor. 
Realizando l a reexpresion en estas ú l t i -
mas condiciones, no dudamos que moliendo 
buenas c a ñ a s se obtenga con faci l idad m á s 
de 80 por 100 de j ugo , lo cual debe ser ad-
mi t i do puesto que se ha conseguido obte-
ner 76,42 por ciento, sin moler en t an bue-
nas circunstancias, 
( C o n t i n u a r é m o s ) . 
ALVARO REYNOSO. 
Vendedores ambulantes. 
Por l a s e c r e t a r í a del Ayuntamiento se 
nos remite lo siguiente, que interesa á los 
individuos pertenecientes á este gremio: 
Vencido en 31 de enero p r ó x i m o pasado 
el plazo concedido para que los causantes 
del a rb i t r io de Vendedores A m b u l a n t e s » r e -
curriesen á l a oficina del Rematador, c i ta 
en Egido n? 4, á satisfacer sin recargo las 
cuotas correspondientes a l segundo semes-
tre del actual a ñ o económico , el Sr. A l c a l -
de Munic ipa l Presidente ha dispuesto que 
hasta el dia 6 del corriente c o n t i n ú e abier-
t a en la misma forma l a cobranza con su-
j ec ión al pliego de condiciones y ta r i fa ' in -
sertos en el Bole t ín Oficial de 8 de octubre 
ú l t imo ; en l a intel igencia de que los que 
d e s p u é s de vencida esta p r ó r r o g a se 'en-
cuentren ejerciendo l a industr ia sin l a co -
rrespondiente m a t r í c u l a i n c u r r i r á n en la 
pena fijada en el a r t í c u l o trece de l men-
cionado pliego, sin perjuicio de las d e m á s 
acciones que con arreglo á é s t e puedan 
asistir a l contrat is ta . 
De ó r d e n de S. S., se hace púb l i co por 
este medio para general conocimiento. f 
Habana febrero 3 de 1885.—Agustín 
Quaxardo. 
Tratado de comercio con Italia. 
J 
A h o r a que tanto se habla del t ra tad( |de 
comercio con los Estados-Unidos, c reómos 
oportuno reproduci r el extracto y las con-
sideraciones que ha emit ido recientemeiite 
L a Epoca de M a d r i d respecto del que se 
ha celebrado entre E s p a ñ a ó I t a l i a , y | u e 
no deja de interesarnos por lo que se refie-
re en él á las relaciones con las anti l las Es-
p a ñ o l a s . 
Es como sigue: 
L a Gaceta del d ia 6 publ ica el tex to fca-
tegro del t ra tado de comercio y de navega-
ción celebrado entre E s p a ñ a ó I t a l i a el 2 de 
jun io de 1884. 
Ofrece el e x á m e n de las diversas dispo-
siciones de este impor tante acto, mater ia y 
no escasa, á l a o b s e r v a c i ó n . ^ 
Es de aplaudir que dos naciones 
ñ a s que t ienen el mismo origen, l a misma 
re l ig ión , y que desde loa tiempos m á s re-
motos han catado siempre unidas por es-
t r e c h í s i m o s lazos, y hasta por los mismos i n -
tereses, se esmeren en aumentar y fomentar 
sus relaciones, empleando al efecto los me-
dios que el progreso realizado por la hu -
manidad e e ñ a l a ó impone. 
Resalta en este t ra tado un hecho que no 
debe pasar deeapercibido. 
Nos referimos á la g a r a n t í a que E s p a ñ a 
da á I t a l i a , del t r a to de l a n a c i ó n m á s fa-
vorecida én Cuba, Puer to-Rico y F i l i p i -
nas. 
I t a l i a no es t o d a v í a potencia colonial, si 
bien hace pocas semanas se ha e n s e ñ o r e a -
do de la b a h í a de Assab, en el mar Rojo. 
L a dec is ión adoptada por nuestro Go-
bierno respecto de I t a l i a no p o d r á m é n o s 
de ser aplicada á las naciones que e s t á n en 
su caso, como A u s t r i a - H u n g r í a , Bé lg ica , 
Grecia y otras, y en esto adver t imos l a so-
l i c i t u d de los altos poderes del Estado, en 
que nuestras provincias allende los mares 
par t ic ipen de las ventajas y beneficios que 
loa t ratados de comercio y n a v e g a c i ó n pue 
den repor tar á la P e n í n s u l a . 
Los dos primeros a r t í c u l o s de este con 
venio establecen de un modo perfectamen 
te definido l a reciprocidad de deberes y 
derechos de los s ú b d i t o s de una y ot ra mo 
n a r q u í a . 
Nada hemos de decir en este punto; pero 
sí hemos do s e ñ a l a r á la a t e n c i ó n general 
el tercero, porque en el mismo se de te rmi 
nan de un modo que no ofrece duda, y con 
arreglo á l a l eg i s l ac ión hoy v igente en los 
principales p a í s e s de l ant iguo y del nuevo 
mundo, cuantas cuestiones a t a ñ e n los p r i 
vilegios de i n v e n c i ó n , las marcas de fábr i -
ca ó de comercio, as í como los modelos y 
dibujos industriales. 
E n esta r e so luc ión hay u n verdadero pro 
greso por par te de E s p a ñ a que m e r e c e r á 
los encomios, as í de nuestros fabricantes de 
C a t a l u ñ a y cosecheros de A n d a l u c í a y A -
ragon, como de l a e l a b o r a c i ó n tabacalera 
de Cuba, Puerto-Rico y Fi l ip inas . 
E n el resto del ar t iculado no se advierte 
n inguna r e so luc ión especial; sólo compren-
de c l á u s u l a s que son las miomas en todos 
los pactos de esta í n d o l e . 
A c o n t i n u a c i ó n de este documento, la 
Gaceta inserta dos tarifas: l a una, re la t iva 
á los derechos de entrada en I t a l i a y l a se-
gunda se refiere á los derechos de entrada 
en E s p a ñ a . 
E l pormenor de á m b a s , es el siguiente: 
E n t r a r á n en I t a l i a , l ib re de todo derecho, 
l a lana en vedijas ó en ve l lón , nueces, a-
vellanas, frutas oleaginosas, esparto sin l a -
brar , c a s t a ñ a s , uva fresca, minerales me-
tá l i cos , h ierro en pedazos, sardinas secas, 
saladas ó prensadas, corcho, p luma para 
cama y las d e m á s frutas frescas no expre-
E l h e c t ó l i t r o de vino p a g a r á cuatro l i -
ras; el e s p í r i t u puro en pipas ó barri les, 12; 
el e s p í r i t u dulcificado ó aromatizado, i nc lu -
so el r o m , e l aguardiente, etc., etc., 15; el 
qu in ta l m é t r i c o de aceite de o l iva adeuda-
r á tres l i ras ; el aceite en araguide, 6; el a-
—Agostino sonr ió con c r imina l sonrisa a l 
oir decir á su hermana: "que t a l vez lo ha 
muerto". 
Andre ina , por el contrario, sufr ía extraor-
dinariamente, como nunca en su v ida h a b í a 
sufrido, desde que supo que Solignac se ha-
l laba moribundo en el hotel de Fargea. Te -
n í a fiebre por volverlo á ver. ¿Si s e r í a la he-
r ida m o r t a l efectivamente? ¿Si l l e g a r í a á es-
pi rar cerca de ella y sin poder decirle una 
vez m á s c u á n t o le amaba? Hubiera querido 
arrodillarse delante de él y pedir le p e r d ó n : 
le p a r e c í a que h a b í a cometido á medias el 
cr imen, en el mero hecho de no haberse i -
maginado que estuviera C í a m p i dispuesto á 
perpetrarlo. 
—¿Y por q u é no he de entrar yo en el ho-
te l de Farges? pensaba en su inter ior . ¿ N o 
soy t an noble como pueda serosa condesa? 
¿No soy l a h i ja del m a r q u é s de Olona? 
T r a t ó , en efecto, de entrar en la casa. E l 
portero ie dijo que los m é d i c o s h a b í a n pro-
hibido que el coronel viese á nadie. 
—Andre ina ins is t ió : 
—Diga V . á l a s e ñ o r a condesa de Farges 
que l a s e ñ o r i t a de Olona viene á cuidar del 
herido. 
L a s e ñ o r a de Farges se puso extraordina 
riamente p á l i d a cuando le repi t ieron las mis 
mas palabras de la i tal iana. No ignoraba 
que aquella mu je re r a la amante de Solig 
nao, n i le eran desconocidas las e x t r a ñ a s 
sospechas que se t e n í a n acerca del papel 
que en P a r í s d e s e m p e ñ a b a la camarista de 
la Reina Carolina. Primero d u d ó si mandar 
que echaran á l a c a ü e á la atrevida; d e s p u é s 
se figuró que era injusta y severa, y estaba á 
punto de ceder t a l vez á u n tent imiento de 
piedad que, sin embargo, l a r iolentaba, cuan-
do e n t r ó Castoret, ya prevenido por Cata-
l ina, IV ""o ' íomo l a cera y desconcertado, 
9A itv - . . Ü - . ^ Í O V , doad© eetaba la condena, 
zafran, 300; el corcho labrado, 15; cobre en 
gelapaga, 4; en barras, 10; mercurio, 10; 
naranjas y limones, dos; algarroba, 1,75; 
papas ó higos secos, 10: pescados secos 6 
ahumados, excepto las sardinas, 5; pesca-
dos salados ó en salmuera, 6. 
Los a r t í c u l o s procedentes de I t a l i a paga-
r á n en E s p a ñ a : m á r m o l e s , jaspes y alabas-
t ro en tosco y en trozos desbastados, qu in -
t a l , 0,37 pesetas; cortados en losas, tablas 
ó escalones, sean ó no pulimentados, 3,10; 
labrados ó cincelados en toda clase de ob-
jetos, 7,35; loza, 26,58; porcelana, 26,58; 
mane, k i l ó g r a m o , 10; q u i n i n a , qu in ta l , 
27,50; a lumbre, 1,15: azufre, 0,25 cerillas 
fosfóricas de cera, estearina y velas e s t e á -
ricas, 33,90; c á ñ a m o en rama y ras t r i l lado, 
2; h i laza de c á n a m o , 27,20; jarcias y corde-
le r ía , 18,90; tejidos de seda llanos y labra-
dos, k i l ó g r a m o , 10; terciopelo y felpas de 
seda, 12; tejidos de filoseda, bor ra de seda, 
de seda cruda y de bor ra con mezcla de se-
da, 5; tules y encajes de seda ó bor ra de 
seda, 10; terciopelos y felpas de seda ó bo-
r r a de seda con toda l a t r ama ó u rd imbre 
de a l g o d ó n ú otras fibras vejetales, 8; los 
d e m á s tejidos de seda ó borra de seda con 
toda l a u r d i m b r e ó la t r a m a de a l g o d ó n ú 
otras fibras vegetales, 4; tejidos de seda ó 
borra de seda con toda l a u rd imbre ó l a 
t r ama de lana y pelo, 5; papel continuo ó 
sin cola y el de media cola para i m p r i m i r , 
qu in ta l , 10; continuo para escribir, l i t og ra -
fiar ó estampar, 27,50; para decorar, es-
tampar con oro, pla ta , lana ó cr is ta l , 130; 
duelas, mi l la r , 2; c a r b ó n vegetal, tonelada, 
0,50; paja labrada, qu in ta l , 30,24; arroz 
con cá soa ra , 3,40; sin c á s c a r a , 6,80; conser-
vas alimenticias, embutidos, mostazas y 
salsas, k i l ó g r a m o s , 0,90; dulces, 0,85; pas-
tas para sopa, qu in t a l Jl,35; aderezos y a-
dornos de coral , k i l ó g r a m o , 6; coral labra-
do, 6,85; gomas en plancha y tubo, 0,75; 
labradas en cualquier forma, 1,50; pasama-
r í a de seda, 7,50; de lana, 2,50; de todas 
las d e m á s clases, 2. 
España en Africa. 
Para comprender toda la importancia que 
tienen las nuevas posesiones de E s p a ñ a en 
la costa occidental de Afr ica , basta leer 
las siguientes l í neas publicadas por M . Bun-
ge en la Revue de Geographie: 
" U n o de los mejores puertos naturales 
que hay en l a costa noroeste de Afr ica per-
manece como una perla olvidada en el fon-
do del mar, ¿Qué nac ión europea s e r á l a 
que se aproveche primero de él? Pronto, 
qu izá , lo s a b r é m o s , porque hoy Afr ica , co-
mo en otro t iempo A m é r i c a , es el objetivo 
de todos los pueblos de la t ie r ra . Me refie-
ro á l a cuenca del r io Oro y á la P e n í n s u l a 
que la te rmina . Aquel la P e n í n s u l a ofrece 
una asombrosa a n a l o g í a con l a famosa isla 
de Manhat tan , donde e s t á si tuada Nueva 
York , el mayor depós i to comercial del mun-
do, que bien vale hoy 1,000 milones, ha-
biendo costado á sus perspicaces fundadores 
25 francos, que pagaron á los Pieles Rojas, 
"¿Quién sabe si eatablecida una colonia 
en aquella pen ín su l a , e s t a r í a l lamada á ser 
el pr imer puerto del continente africano? 
S e g ú n loa Derroteros, es fácil convencerse 
de que la naturaleza ha s e ñ a l a d o la P e n í n -
sula del Oro como un abrigo para la nave-
gac ión y un depós i to para el comercio. Es 
punto desde el cual pueden las naciones em-
prender atrevidamente l a conquista c i v i l i -
zadora del Afr ica septentrional y hacerlo 
con seguridad, p o r q u é la defensa es fácil y el 
cl ima templado y sano. Colocadas á orillas 
de la gran v ía comercial del mundo, la pe-
n ín su l a y l a cuenca del Oro, e s t á n casi á las 
puertas de Europa, en tanto que por t ie r ra 
no distan muchas jornadas de los pr incipa-
les caminos que cruzan el Afr ica del Nor te ," 
E l puerto del r io Oro semeja en l a plea-
mar un inmenso y t ranqui lo lago, separado 
del mar por una barra con 12 p i é s de agua 
en la bajamar. L a P e n í n s u l a del Oro tiena 
una anchura media de dos mil las escasas, y 
siendo completamente despejada b a s t a r í a 
un p e q u e ñ o barco con u n c a ñ ó n , un oficial 
y diez marineros para tener asegurada su 
defensa. A d e m á s , como de Canarias á r io 
Oro sólo hay dos dias de n a v e g a c i ó n , se r ía 
fácil el renovar loa v í v e r e s y aguada del 
destacamento y fac to r ía , sorTÍcio que po-
d r í a hacerse hasta por las mismas lanchas 
pescadoras, puesto que en rio Oro recalan 
constantemente los barcos pescadores ca-
narios. 
Respecto á la riqueza de esta poses ión , 
baste decir, que en sólo tres meses y con 
redes poco á p ropós i t o , se han capturado 
200 toneladas de pescado con sólo cuatro 
lanchas. L a var iedad de pescados que exis-
te en esos bancos es g r a n d í s i m a . 
Los que conocen esos bancos de Afr ica , 
afirman que la cant idad de guano de pesca-
do que pudiera fabricarse en r io Oro, po-
d r í a ser inmensa y el precio á que resultara 
eminentemente reducido. I n ú t i l es decir 
la trascendencia para la agr icul tura que 
t e n d r í a el poder contar con abonos de esta 
naturaleza, que siendo muy ricos en fosfa 
toa eoiubles, lo son t a m b i é n en materias a 
zoadaa, á un precio que q u i z á s ns l legue á 
la m i t a d del que alcanza en otras naciones, 
donde hoy se prefiere á todos los otros el 
abono de pescado. 
No son estas las ú n i c a s ventajas que t i e -
nen las nuevas posesiones Los moros han 
manifestado á los representantes de la So-
ciedad de Africaniatas, que si loa e spaño le s 
establecen deapachoa en la costa y el t ráf ico 
adquiere condiciones de regular idad, acu 
d i r á n á comprar y vender desde muy largas 
distancias, de uno y dos meses de camino; 
y como laa inmensas caravanaa del Sudan, 
que hoy se dir igen á loa puertos de Marrue-
cos h a l l a r á n t a m b i é n mayores ventajas en-
c a m i n á n d o s e á los puertos del r io del Oro y 
del cabo Blanco, porque de este modo aho-
r r a r á n muchas jornadas de camino, e v i t a r á n 
laa gabelas onerosas que les impone el sul-
t á n y c a m i n a r á n á muy grandes trechos por 
paía férti l y habitado, en vez del desierto, 
ea de esperar que adquieran pronto g ran 
incremento laa transacciones mercantiles 
en nuestras nuevas posesiones. 
A l eft-cto, la c o m p a ñ í a Hispano-Africana 
d e b í a iniciar en enero sus transacciones con 
el oaais del Gran Adra r , y e s t a b l e c e r á en 
breve una casa de comis ión en T i m b u c t ú , 
capi tal d«l Sudan occidental. 
Loa a r t í cu lo s de i m p o r t a c i ó n son g é n e r o s 
coloniales, sobre todo a z ú c a r , manufactu-
ras de a l g o d ó n , s e d e r í a , h ierro, acero y cu-
chi l le r ía , arroz, aguardiente, pescado seco, 
ote L a e x p o r t a c i ó n consiste en ganado 
lanar y caballar, cueros y pielea, lanas, go-
mas, plumaa de avestruz, cereales, sal ge-
ma en mucha abundancia, madera, é s t a de 
pr imera necesidad en las p e s q u e r í a s , etc. 
Secuestro. 
En la S e c r e t a r í a del Gobierno General se 
ha reuibido hoy el siguiente te legrama del 
Gobierno C i v i l de la p rev ioc ia do Santa 
Clara: 
" E l Alca lde mun ic ipa l de Cienfuegos me 
par t ic ipa que D . Nicolás Espinosa y dos i n 
d i v í d u o s m á s , secuestraron a l alcalde de 
barr io do la Sierra, e x i g i é n d o l o cinoo m i l 
pesos; pon i éndo l e en l i be r t ad , d e s p u é s de 
entregarles cuanto dinero t e n í a , que no 
puede precisar, y sesenta onzas m á s , que 
p id ió á varios amigos; a d e m á s le exigieron 
tros c é d u l a s en blanco y tres certificados de 
propiedad A poca distancia de dicho 
punto hay dos puestos de guardia c i v i l y 
un destacamento de cuarenta hombres de 
i n f a n t e r í a , loa que sin abandonar su servi-
cio, persiguen á los malhechores.—Ss-
ponda." 
Beneficencia 'Andaluza." 
L a Jun ta D i r e c t i v a de l C í r cu lo M i l i t a r 
de esta ciudad, cumpliendo u n acuerdo to -
mado en una de sus ú l t i m a s sesiones, ha 
entregado hoy al Sr, M a r q u é s de Sandoval 
Presidente de l a Sociedad de Beneficencia 
Andaluza , las sumas de $48-78f en oro 
$154-66 en p la ta y $6,184-55 en billetes 
producto de l a g r an re t re ta organizada por 
ese i lustrado Centro, con el concurso de to 
dos loa cuerpos mil i tares , de voluntarios y 
bomberos residentes en esta capi ta l , y del 
baile en l a Quinta de los Molinos efectuado 
el 22 de enero. Es por extremo loable 
esa reso luc ión del C í rcu lo M i l i t a r , que a u -
menta de u n modo considerable y satisfac 
tor io l a suscricion p romovida por l a Socie 
dad de Beneficencia Anda luza , que como es 
sabido, s e r á d i s t r ibu ida personalmente por 
el digno vocal de l a Jun t a D i r e c t i v a Pbro . 
Sr. T e r á n y Pujol , que sa l ió para l a P e n í n -
sula á cumpl i r su ca r i t a t iva m i s i ó n en el 
vapor-correo del d ia 25, E l precedente que 
con ese viaje ha sentado l a Sociedad de Be-
neficencia Anda luza l a honra en extremo y 
garant iza á todoa los donantes del pos i t ivo 
reparto de l a l imosna que con destino á las 
v í c t i m a s de A n d a l u c í a e n v í a l a isla de Cu-
ba, 
Aplaudimos cuanto se merece esa r 
lucion. 
Por l a " C o m i s i ó n Ejecut iva del Gran Fes-
t i v a l á favor de laa v í c t i m a s de los terre 
motos de A n d a l u c í a . — S e c r e t a r í a , " se nos 
remite lo siguiente: 
No habiendo tenido efecto la j u n t a con-
vocada para anoche por fal ta de n ú m e r o , y 
urgiendo determinar algunos asuntos i m -
portantes, ruego á todos los s eño re s presi-
dentes y secretarios de las sociedades que 
forman esta comis ión, se s i rvan concurr i r 
esta noche á l a j u n t a que se ha de celebrar 
en la calle del Sol n ú m e r o 110, á las siete y 
media; en la intel igencia de que el Fes t iva l 
se e f e c t u a r á el domingo 8 del corriente, y no 
hay t iempo que perder.—Habana, febrero 3 
de 1885.—Aquilino Ordones. 
A inv i t ac ión del Sr. Alca lde M u n i c i p a l de 
Guanabacoa, del Juez Mun ic ipa l de Bacu-
ranao y Alcalde del bar r io del mismo, se 
ha prestado gustoso D , Enr ique Navarro , 
para en u n i ó n de su famil ia y c o m p a ñ í a , 
efectuar una función de pres t id ig i tac ion y 
d e c l a m a c i ó n en el case r ío de las Minas á 
beneficio de las v í c t i m a s de A n d a l u c í a ; ce-
diendo gratui tamente su espacioso sa lón 
D . Pedro M a r t í n e z y comis ionándose varios 
señores á i nv i t a r á cuantos puedan asistir 
á dicha función, que t e n d r á efecto el do-
mingo 8 del actual. 
Hemos recibido una expresiva comunica-
ción de los Sres, D , B . Nesta, D . Juan del 
Bayla, D , J o a q u í n Cornet, D . A n d r é s V , 
Oños, D . Salvador M a r t í n e z y D . Pedro de 
la Cuesta, representantes de los secretarios 
de las tenencias de a lca ld ía y a l ca ld í a s de 
barr io de esta capital , que dieron con e 
mejor éx i to una magníf ica función en el 
teatro de I r i joa , en la noche del 17 de ene-
ro, á favor de las v íc t imas de los terremotos 
de A n d a l u c í a . 
Dicen loa comunicantes: 
" L a proverbial generosidad de este pue-
blo por un lado, y por otro el desprendi-
miento y entusiasmo de los distinguidos 
aficionados que tomaron parte en l a función, 
son los dos factores á quienes se debe el 
feliz éx i to de nuestro p ropós i to ; para todos 
nuestro agradecimiento m á s sincero, ha-
ciendo par t icular m e n c i ó n de los coros 
provinciales c a t a l á n y gallego, de la Es tu-
diant ina Habanera del Centro C a t a l á n , 
Sra. Roldan de Delmonte, Sritas. Clara 
Fernandez, Francisca Raluy y M . Estrada, 
y Sres, Aya la , Gomiz, A l c a r á z , Delmonte, 
Tabla , P e ó n , Escasi, Fernandez y M a r i n 
Varona, quienes prestaron su valioso con -
curso, sin olvidar a l Sr. D . Juan Ruiz que 
se mul t ip l icaba para atender á los m i l y un 
detalles indispensables en casos de esta 
índo le ; a l señor don Ricardo I r i j o a que 
puso á nuestra diapoaicion su elegante tea-
t ro , á la C o m p a ñ í a de Alumbrado de Gas, 
a l Sr. Rebull , representante de la propie-
dad del juguete Ojo alerta, y romanza de 
E l Juramento, á los Sres. C. Fernandez y, 
Comp. por todos loa impresos necesarios y 
por ú l t imo , a l afinador del piano, quienes 
ribalizaron en allanar las dificultades que 
se nos pudieran presentar en el camino que 
nos proponemos recorrer, haciendo genero-
sa cesión de cuanto pudiera correapon 
derlea. 
Loa iniciadorea de la fiesta se consideran 
suficientemente y hasta con exceso com-
pensados, considerando que sus p e q u e ñ o s 
esfuerzos acaao puedan enjugar una l á -
gr ima," 
Nos complacemos en hacer públ ico esas 
manifestaciones, uniendo a l de los firman 
tes el voto de gracias de la Junta A n d a l u -
za y el nuestro. 
En la lista de los operarios de la f áb r i ca 
de tabacoa " E l A g u i l a de Oro," propiedad 
de los Sres, Eatanillo y C% que contribuye-
ron á la euacricion para las v í c t i m a s de los 
terremotos de A n d a l u c í a , publ icada en el 
DIARTO del d ia 24 de enero ú l t i m o , ae co-
metieron algunas erratas y omisiones que 
no alteran l a to ta l idad de l a suma pero que 
rectificamos á con t i nuac ión : 
Se omi t ió el nombre de D . J o s é M á n t a r a 
que c o n t r i b u y ó con $1; D . E n c a r n a c i ó n M a 
rrero d ió 25 centavos y aparece con 50 cen 
tavos; D . Francisco Rubio c o n t r i b u y ó con 
55 centavos y aparece con 50 centavos; D 
Blas U ñ a r t e d o n ó 50 centavos y aparece 
con 57 centavos. Todas estas cantidades 
son en m e t á l i c o . 
A p ropós i to de la colecta hecha en favor 
de las v í c t i m a s de A n d a l u c í a , durante un 
paseo que dieron varias familias de Gibara 
por el ferrocarri l de dicho punto á H o l g u i n , 
(suceso que nos comunicó oportunamente 
por t e ' óg ra fo el celoso alcalde munic ipa l de 
dicha v i l l a Sr. L e n g o n a ) l eémos lo 
g u í e n t e en E l Porvenir de la expresada 
local idad del 25 de enero; 
Con objeto de e n s e ñ a r las obras ejecuta 
das en nuestro fer rocarr i l á los s e ñ o r e s don 
Manuel da Silva, recien llegado de la Pe-
n ínsu l a , y á D. J o s é Sixto D u r á n , vecino de 
la c iudad de Holgu in , hoy entre nosotros, 
bajaron el j u ó v e s ú l t i m o a l Palmar algunos 
caballeros do l a v i l l a a c o m p a ñ a d o s de sus 
respectivas familias, y al l í concibieron l a 
sublimo idea de dar comienzo á una suscri 
cion, que luego s e r á general, encaminada a l 
socorro de las desgracias ocasionadas en 
A n d a l u c í a por los terremotos. En t re los 
I presentes se r e u n i ó l a suma de $i73, en el 
siguiente ó r d e n : 
D . Ignacio J . C a ñ i z a r e s $ 68 
„ Manuel da S i lva 50 
„ Javier Longor i a 50 
„ J o s é A l m a r z a 50 
,, J o s é Beola 34 
,, R a m ó n R o d r í g u e z 17 
„ Casimiro de l a T o r r e 17 
„ Cár los J . de A g u i l e r a 17 
,, Eduardo Albacete 17 
,, J o s é Camacho 17 
,, F e m a r do M u n i l l a 17 
„ Felipe M u n i l l a y G a r c í a 17 
„ J o s é Tau le r 10 60 
„ Gui l lermo L o b ó 8 50 
Francisco Tiscar 8 50 
„ Lu i s Pando 8 50 
,, J o s é Sixto D u r á n 8 50 
„ Lorenzo B e r t r á n 8 50 
„ Gabrie l R. M a r b a n 8 50 
„ Ricardo Longor ia 8 50 
,, N ico lás P, Sancho 
„ Manuel B a x a r í a s 
,, G e r ó n i m o Longor ia 
„ E , Delmas 
„ Manuel M e n e n d e z . . . . 
„ F lo ro M u n i l l a 
„ E s t é b a n Lar rea 
,, Ju l io C a s t a ñ e d a 










T o t a l $ 473 71 
Terminada l a suscricion y una vez en la 
v i l l a los referidos s e ñ o r e s , celebraron una 
j u n t a en l a morada de D . Juan Vecino, con 
objeto de nombrar una comis ión que cont i 
nuara allegando fondos a l plausible destino 
indicado, resultando electos los caballeros 
siguientes: 
Presidente; D , Juan Vecino. 
Tesorero, D . Ignacio J . C a ñ i z a r e s . 
Secretario, D , J o s é A lmarza . 
Vocales: D . J o s é Camacho, D . Gui l le rmo 
L o b é , D . Javier Longor ia , D , L u i s Pando 
D . Francisco Tiscar, D . Cá r lo s J . Agu i l e ra , 
D , Vicente Tapia , D . C á n d i d o Leiba , don 
Fernando Recio y D , Rafael Cuesta. 
Ent re otras cosas, en esta pr imera r e u 
nion se a c o r d ó pasar atentos oficios a l Casi 
no E s p a ñ o l , Cí rcu lo Popular y Centro de 
Artesanos, á fin de solicitar del pr imero l a 
cesión del local para dar en él u n concierto, 
y á los segundos en súp l i ca de que se d ig 
nen fijar el d ia en que han de ofrecer las 
funciones que t ienen acordadas. 
E l domingo s a l d r á de l a morada de don 
Juan Vecino una comis ión de n i ñ a s para 
recorrer los establecimientos de l a v i l l a en 
sol ic i tud de socorros para los desgraciados 
do A n d a l u c í a , y se suplica á los s eño re s 
padres de famil ia que deseen que sus hijas 
tomen parte en t an piadoso acto, e n v í e n 
las suyas á dicha morada, de siete á siete y 
media de l a m a ñ a n a . 
Con t an plausibles medidas, no dudamos 
que el resultado corone los nobles esfuerzos 
de la j un ta , pues j a m á s este vecindario fué 
sordo á la voz de l a car idad, 
Suscricion p ú b l i c a p r o m o v i d a p o r l a So-
ciedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de esta ca t á s t ro f e 
Oro. Billetes. 
Suma anterior.$6.008.07i 39.556-25 
E l C í rcu lo M i l i t a r de 
la Habana, produc-
to de la gran re t re ta 
y el baile en l a Quin-
t a de los Mol inos . . 
Sra. D'í C á r m e n Pe-
laez de A r r a r t e 
Sra. Du Gabr ie la Pe 
laez 
203 m 0.184 55 
2 12i 
2 
Sumas $6.215-642- 45.740-80 
RELACIÓN de las cantidades recolectadas 
entre los vecinos de l a P lasa Vieja p a r a 
las v í c t i m a s de A n d a l u c í a po r la comi-
s ión compuesta del Sr. Regidor Diputado 
D . Estanislao Bartumeo, D r . D . M a n u e l 
Agu i l e r a , D r . D . J u a n T o m á s Beyes, D . 
Bamon Sánchez , D . Ignacio Vázquez y 
D . E l i a s Rodrigues. 
Billetes. 
D . Estanislao Bar tumeu 10 





—Señora , s eñora , le di jo, ¿qué es lo que 
he oido? ¿E-)tá a h í esa mujer pretendiendo 
ver á m i coronel? Que no ponga a q u í los 
piés, s eñora ; que no S3 acerque u n momento 
á su lado, ¡Esa es su enemiga, su peligro! 
¡Mire V . que esa es la morena que ha de 
sernos funesta a l coronel y á m í ! 
Pero ¿y si el señor de Solignac desea 
—¿El? ¡Apos t a r í a una oreja á que h u i -
r í a de ella como de l a peste, si pudiera te 
aerae en pié! 
— ¿ D e veras? le p r e g u n t ó Luisa , cuyo sem 
blante se i l uminó y se puso encarnado de 
a l eg r í a . 
—Puedo ju ra r l e á V . que nada hay m á s 
exacto que lo que estoy diciendo, s eño ra , 
—Decir le que nadie puede entrar, o r d e n ó 
Luisa de Farges r i s u e ñ a y, t a l vez sin dar-
se cuenta, alborozada y contenta con haber 
sabido lo que le dijo el soldado: que Solig-
nac no amaba ya á aquella j ó v e n . 
Andre ina se m a r c h ó de al l í encoleriza da, 
herida, como se le hubieran hund ido u n cu-
chi l lo en el co razón , y se e n c e r r ó en su t o -
cador l lorando y rabiando, concibiendo 
próyeotoa de venganza que te rminaba con 
l á g r i m a s . R u g í a materialmente a l pensar 
eo aquella condesa que acababa de arreba-
tar lo á su amante, y d e s p u é s c o n v e r t í a s e 
en sollozos toda su i r a cuando fijaba s u p o n 
Hamiento en Enrique de Solignac, ensan-
gretitado, mor ibundo , acaso muer to en 
aquel instante. 
Eso era todo lo que sacó , en efecto, de 
aquel hote l de Fargea, de enormes y silen-
ciosas puertas: l a l ú g u b r e not ic ia de que el 
estado de su amante era g r a v í s i m o . 
E l i nc r e íb l e esfuerzo hecho por Solignac 
para oír la c o n v e r s a c i ó n de los m é d i c o s y 
sorprender sus secretos le h a b í a aniquilado, 
pc^e lp í t ándo le á l a njuvttp ^ agigantados 
pasos. Depuyt ren , que no acertaba á e x p l i -
carse la h e r c ú l e a fuerza con que el enfermo 
pudo levantarse, inquieto y sorprendido, 
d e s e s p e r ó un momento de salvarle. Las he 
morragias posteriores son, d e s p u é s del p r i -
mer peligro, los accidentes m á s fatales de 
una her ida como aquella. A esa p é r d i d a de 
sangre puede suceder el s í ncope mor t a l . L a 
a g i t a c i ó n producida en el paciente por sus 
movimientos como por l a c a í d a , ¿no pudo 
t a m b i é n hacer caer l a bala detenida en esa 
especie de bolsa membranosa que envuelve 
el c o r a z ó n sin contenerlo y se l l ama el pe-
ricardio? Pues una vez que tocara a l cora 
zon l a bala, ya no h a b í a remedio, l a muerte 
era segura. Dupuy t r en estaba cada vez m á s 
lójos de esperar buen fin para l a her ida a-
bier ta . E l pulso de Solignac estaba suma-
mente déb i l , por m á s que conservara, como 
todos los quo tienen el co razón d a ñ a d o , l a i n -
teligencia í n t e g r a . Sin embargo, el cirujano 
q u e r í a debi l i tar lo t o d a v í a m á s . Saucerotte 
en sus M i s c e l á n e a s de c i ru j í a , publicadas 
ocho a ñ o s á n t e s , y Cull ierier , en 1806, en el 
D i a r i o de Medic ina de Corvisat, h a b í a n 
trazado el camino que ahora s e g u í a D u p u y -
t ren . 
Pronto sal ió el cirujano de ince r t idum-
bres. L a herida volvió poco á poco á l a pe-
r icard i t i s . Los recelos y las palpitaciones se 
mul t ip l icaban y acentuaban en el herido; 
pero Dupuyt ren cobraba t an ta m á s confian-
za cuanto máa grave p a r e c í a ser el estado 
del coronel 
Postrado óate en cama, p á l i d o , con los 
labios amoratados, el semblante r i sueño por 
lo común, loo ojos algo hundidos y sin b r i -
llo, t staba confiado á loa cuidados de Cas-
toret y Catal ina Magnac, H a l l á b a s e t r a n -
quilo y aparentaba no sufrir nada. Algunas 
veces hasta l a sonrisa dichosa ó inefable, 
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tiempos, r e a p a r e c í a en sus labios cuando 
notaba que m u y quedo, conteniendo l a res 
p i rac ion para no despertarle c r e y é n d o l e 
dormido, v e n í a á inclinarae h á c i a au rostro 
l a condesa de Farges, como i n t e r r o g á n d o l e 
sobre la marcha del ma l . 
No hay mujer que no tenga algo de m é -
dico, adivinando portentosamente loa cni 
dadoa que hay que prodigar á loa que pade-
cen. L o a m é d i c o a cuidan, por decirlo aaí , con 
la cabeza, y laa mujerea con el c o r a z ó n . 
Lu isa t e n í a para con el her ido laa ao l í c i -
tas atenciones de una madre. Hasta cuando 
Solignac t e n í a loa ojoa cerrados, p a r e c í a 
que echaba de ver su presencia en cuanto 
se acercaba á él de aquel modo, y perma 
necia sin abrir los disfrutando l a s e n s a c i ó n 
deliciosa de tener el rostro de aquella j ó v e n 
t an cerca de su frente. Algunaa vecea el 
aliento mismo de l a condesa v e n í a á acari-
ciar ana sienes y se entregaba por completo 
á su halago como á l a brisa que deleita y 
refr igera en los calorosos d í a s del verano, 
Y aaí continuaba sin levantar sus p á r p a -
dos por miedo de ahuyentar a l á n g e l de su 
guarda abriendo los ojoa y m i r á n d o l a cara 
á cara, por m á s que le ocurriera á vecea no 
saber á punto fijo si ea que la embalaamada 
reapiracion de Luisa h a b í a venido á revo 
lotear en derredor de au frente, ó al cataba 
disfrutando de a l g ú n ensueño poé t i co de 
ventura. 
Otra mujer v e n í a t a m b i é n á sentarse m u y 
á menudo con i n t e r é s y ansiedad á l a cabe-
cera de Solignac, y era la s e ñ o r i t a de l a 
R i g a u d í e , H a b í a sabido como todo el m u n -
do el atentado do que h a b í a sido objeto e l 
coronel, y cuando Fournier , sumamente 
azorado, se p r e s e n t ó á ella para anunciar le 
la t r is te nueva, la solterona, arrojando con 
violencia á Jack, que estaba en BU falda 
te y se puso á recorrer la habitación i i 
lado y á otro encogiéndose de horntoa; 
renegando contra los jóvenes insensatoíip 
arriesgan su vida en románticas aventiní 
— A p o s t a r í a cualquier cosa á qneeii 
t i ro de a l g ú n marido agraviado olqueá» 
diablo de chico le ha atravesado el mv¡. 
exclamaba colérica, ¿Y qué buena pí» 
t e n d r á la culpa de todo eso? ¡Una miji 
Pues mo gusta: ser un héroe en víaectoí 
narse l a faja de general y arriesgar BUI 
por una mujer, ¡Ah! qué tontería de ai 
r e s . . . ¿Y dice usted que la herida es gra 
Fournier? 
—Bastante grave, 
— ¡ B a s t a n t e grave! ¡bastante grave! PE 
de usted decirme que muy grave, Laveá 
nunca me asusta, Y después ¡qué demoii 
U n atolondrado que se pone delante íi 
peligro, u n loco que no mira más que su» 
pricho, que no piensa m á s que en lop 
quiere y no se acuerda para nada delosqi! 
á é l le quieren 
Y diciendo esto, se enjugó rápidameiS 
dos l á g r i m a s que en sus ojos apareciera 
cosa bastante rara en la solterona; enseg* 
da le dijo á Fournier secamente: 
—Que enganchen, 
—¿Va usted a l ho te l de Farges? 
—¿A d ó n d e quiere usted que vaya, Foui' 
nier? ¡Ah! ¡Dios de Dios! Ya lo creoquevof 
y bien de prisa! 
E l ch iqui to Jack volvió á acariciarla. 
— ¡ C u a n d o pienso, dijo en voz alta la se-
ñ o r i t a de l a R igaud íe , que este animalito 
que e s t á a q u í es m á s prudente y más razo-
nable que ese otro muchachote que está eD 
l a c a m a ! . . . . Hombrea y animales, verdfr 
deramente e s t á n hechos de la misma ma. 
s a . . . . ¡Y q u é cosa m á s necia el sacriflearsí 
por nadie un sólo minuto! ¡Nadie en el m^. 
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Dofla Dolores Velasco 1 
Don Antonio ürrutla 50 
i , Francisco B a r r e r a . . . . . . . . . . 1 
i , Ignacio V á z q u e z . . . . . r , 1 
BÍÍas Rodríguez 1 
„ iWberto Boau 10 
De un "vigáeitno de billete de lote-
ría número 055, premiado en 
seis pesos oro y reducido á 
billetes del Banco Españo l . . . 14 15 
Suma total $ 3-17 45 
NOTA.—Losveclnos do cato morcado Imblan entrega 
do AntOD A nnanninmiiin <lo la callo de Illcla, qno rece 
eotó con igual Un, fTO billetes. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor l l a m ó n de Herrera que proce-
dente de Nueva York entró anoche en puer-
to, no ha traído correspondencia, por lo 
tanto, no podemos publicar noticias de la 
Península y los Estados-Unidos. 
— A l mensaje de felicitaciones que la Aca-
mia de Ciencias, Bellas Letras y nobles Ar-
tes do Córdoba dirigió al Emmo. D . Fray 
Coforlno González, arzobispo do Sevilla, 
Eor su elevación & la dignidad cardenalicia, a contestado el eminente filósofo en los si-
guientes términos: 
" Las felicitaciones que son dictadas por 
la ilustración honran; las que nacen del 
afecto deleitan, y las que brotan con espon-
taneidad de una y otra fuente, la que uste-
des por sí y á nombro do esa esclarecida 
Academia se han dignado dirigirme después 
de producir ámbos efectos, obligan extraor-
dinaria y dulcemente como lo está con us-
tedes, mis buenos amigos y compañeros. 
—Se acaba do descubrir otro nuevo metal 
que so parece á la plata alemana, poro que 
os más barata y mejor. So lo ha puesto el 
nombre de "Sllveroide," que es como si di-
jéramos "platoide." E s un metal que no se 
oxida, se trabaja fácilmente, y es probable 
que se use para la construcción de instru-
mentos que requieren ser electro plateados. 
—Bajo la presidencia del Sr. Secretario 
del Gobierno General se reunió esta maña 
na la Junta Superior de Instrucción Públi-
ca, resolviendo algunos asuntos pendien-
tes. 
— E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva York hoy mártos por la mañana sin 
novedad. 
—Algunos periódicos da Vuelta-Abajo se 
congratulan do las lluvias quo han caldo en 
aquellos campos, favoreciendo el estado de 
las cosechas. 
También en la jurisdicción de Sagua han 
caldo buenos y frecuentes chubascos; que si 
han interrumpido la molienda por breves 
días, han favorecido mucho los campos. D u 
rante las lluvias hubo en Sagua frecuentes 
descargas eléctricas. 
—Noticias del mercado de Sagua la Gran-
de, que da L a Si tuación de Isabela de Sa-
gua: 
"A la actividad que reinó al comenzar la 
semana, ha sucedido la calma con el que-
branto de i de real en @ en todas las cla-
ses. A continuación reproducimos la nota de 
las ventas efectuadas, á saber: 
2,500 bocoyes]|regular refino á 4 i reales. 
850 ídem, Idem á 4 i id. 500 Idem, idem á 4 
Idem. 2000 sacos centrífugas polarización 
06, á 5^ en la costa. 
200 bocoyes idem, Idem, polarización 06, 
& ') J en la Boca. 20U Idem, idem 05, á 5 rs. 
100 Idem, Idem, 03, á 4&. 
Las cotizaciones del día son: mascabado 
regular á buen refino á 4 reales; centrífuga 
polarización 00, de 5 á 53, según envase. 
Se han vendido las míeles que recojan en 
la zafra varias fincas, á precios que varían 
de 8 á 10 posos, oro, bocoy grande". 
— A la llegada del Ramón de Herrera de 
Nueva York, do donde entró anoche, hemos 
tenido la satisfacción de saber que el fuerte 
temporal del N. N. E . quo sufrió á la Ida 
para aquel puerto, no lo causó las grandes 
averías de qne dieron noticia hace días al-
gunos periódicos, tomándolas do otros 
americanos, pues solamente lo rompió algu-
nas ventanillas y le destrincó los dos botos 
de proa, sin haber perdido ninguno, gra-
cias á las excelentes condiciones marineras 
que tiene acreditado esto vapor. 
—Por la Capitanía General so ha dis-
puesto la disolución de la compañía de 
voluntarlos do Yaguajay y sección de ca-
ballería del mismo punto. 
—Ha sido nombrado Comandante Militar 
interino de Clenfuegos, el tonlonto coronel 
de Infantería D. Ciríaco Sós. 
—Se ha dispuesto queden exceptuados de 
regreso á la Península, los oflolaloa de co-
lor; que los profesores do la Academia, lo 
verifiquen al cumplir los nueve años, y los 
ayudantes de campo, cuando lo hagan los 
Generales, á cuyas órdenes sirven. 
—Se ha dispuesto quo por el Gobierno 
Militar de esta plaza, se autorice la revista 
del próximo febrero, á los jefes y oficiales 
espectantes á embarque. 
—Los comandantes de infantería, don 
José Vilarlño y D. Miguel Lanzuela, han 
sido nombrados fiscales do esta plaza y do 
la de Holguln, respectivamente. 
—Se ha dispuesto vengan á este plaza 
los Individuos y efectos de las disueltas 
secciones de la brigada de Obreros. 
— E l Jiurcau Veritas ha publicado la lista 
de loa siniestros marítimos ocurridos en no-
viembre del año pasado, habiéndose perdi-
do an dicho mes 17 vapores, de los cuales 1 
ora americano, 12ingloaes, 1 aloman, 2 Italia 
nos y 1 español; y 00 buquesjde vola, de los 
cuales 40 Ingleses, L3 noruegos, 12 alema-
nes, 7 americanos, 5 franceses, 5 Italianos, 
4 rusos, 2 daneses, 1 holandés, 1 chileno y 
I haitiano. Total general 113, de los cuales 
se ignora aún el destino que Ies haya cabido 
á 1 vapor y 2 buques de vela. 
—Se ha dispuesto el regreso á la Penín-
sula, del teniente coronel de infantería don 
Joaquín Soijas Casas, comandante D . Ma-
nuel Vidal, tenientes D. Angel Poraz Caba-
llero y D. Luis Díaz Flor; oficiales segundos 
do las secciones de Archivo D . Loamos An-
drés Salnz y D. Joaquín Fernandez do 
Brleba, y oficiales primeros don Enrique 
Aranjo y D. Juan Lozano Plnllla. 
-Han sido destinados: á comisión activa, 
el teniente D. Luis l iuiz Aguilar; á reempla-
zo, el alférez D. Marcelino Arnaiz Hernán-
dez; al cuerpo do Ingonioros, el alférez de 
infantería D. Fodorico Paoz Jaramillo, y 
á situación do supornumorario, el farma-
céutico D. Mariano Salazar Fernandez. 
—Se ha concedido la medalla de Cons-
tancia con dos pasadores) ul capitán do 
Voluntarlos D. Pedro García Rodritfuoz y 
á varios individuos dol batallón do Ma-
tanzas. 
—Se ha dispuesto la baja ou el caarlo 
batallón do esta ciudad del c^pallati don 
Pranoleco EavutltaB, y el alta on el do 
Ouanajay y on el Instituto de Voluntarios, 
la del alférez D. Alfredo Aparicio. 
—Se ha dispuesto el paso á la Península, 
en comisión del servicio, del o ¡mandanto do 
Ingenieros I). Joaquín Rolz, hábióndoselo 
iszpedldo el correspondió; to pasaporte 
—Administración Principal do 1 i Hacien-
da Pública do la pío «inola do la Sabana. 
Recaudación do contribuciones. 
Oro. Billotos. 
Suma anterior doado el 
1? de enero 1886....$65.739 87 
Por corriente $ 2.498 72 
Idem atrasos. 
.084 12 
Total $08.238 30 1.084 12 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas se han recaudado el día 31 de enero 
por derechos do Importación, exportación 
multas, navegación, comisos, depósito mor 
cantil, interés de pagarés 6 ingresos á do 
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonolajo y cabotaje: 
Enero $ 38,890-42 
E n plata 704-58 
E n billetes - 5,093-13 
G A C E T I L L A S . 
MATEIMONIO.—En los siguientes tórmi-
nos da cuenta E l Triunfo de hoy del que 
han contraído nuestro particular y distin 
guido amigo el Sr. D . Eduardo Orduña, 
magistrado de esta Audiencia, y la Srta 
D* María del Cármen Angulo y Garay: 
"En la elegante y espaciosa morada dol 
Sr. D. Juan Bautista Armenteros se con 
gregó en la noche del sábado una selecta 
concurrencia, de la que formaban parte el 
Sr. Presidente y varios oidores de la Real 
Audiencia, los Sres. Gobernador Civil de la 
Provincia y Presidente del Tribunal de 
Cuentas, y gran número do familias de 
nuestra alta sociedad. Después do haber 
sido obsequiada con dulces, helados y lico-
res, servidos cen espléndida profusión y fi-
nura, la brillante comitiva, allí reunida pa-
ra asistir á la boda de la bellísima y elegan-
te Srta. D" María del Cármen Angulo y 
Garay, hija de una distinguida familia de 
Matanzas, con el respetable Magistrado Sr. 
D. Eduardo Orduña, se trasladó á la iglesia 
de Monserrate, donde se efectuó la ceremo-
nia religiosa, siendo padrinos de mano la 
BBüora madre de la desposada y el Excmo. 
8r. Conde de la Mortera, y de velaciones 
la Sra. D* Encarnación de Cárdenas de 
Armenteros y el Excmo. Sr. D. VicenteHer-
bandez, en ropresentacion del Sr. D. Juan 
Bautista Armenteros, por la sRnsible indis-
> posición de nuestio amigo. Firmaron como 
testigos eiSr. Marqués de Alta Gracia y h a 
gres. D. Miguel Anivelo Herrera y D. Fran 
ftgg " 
Terminado el acto, se despidieron los 
convidados, deseando eterna ventura á los 
felices cónyuges, á quienes deseamos todo 
género de prosperidades en su nuevo es-
tado." 
Unimos sinceramente nuestros votos á 
los del expresado colega, para que la Pro-
videncia haga eterna la felicidad de los dis 
tinguldos contrayentes. 
FALLECIMIENTO.—El ilustre pianista y 
compositor cubano Sr. D. Nicolás R. de E s -
padero, ha pasado hoy por el Inmenso dolor 
de perder á su respetable y anciana madre 
la Sra. D? DoloresEspadero, viuda de Rulz. 
L e damos nuestro sincero pésame, y pedi-
mos á Dios que acoja on su seno el alma de 
la difunta. Su entierro se efectuará maña-
na miórcolos, á las cuatro y media de la 
tarde, saliendo el cadáver de la casa mor-
tuoria, Cuba 154. 
uLA FÍSICA MoDEiiNA."~Esta hermosa 
y bien surtida tienda de ropas, situada en 
la calle de la Salud, terminado ol balance 
anual ha resuelto ofrecer á sus constantes 
favorecedores un sin número de telas á pre-
cios en extremo módicos, según podrá verse 
en el anuncio que se publica actualmente 
en los Alcances del DIARIO.—Ahora L a 
F í s i c a Moderna ofrece ocasión á las familias 
mónos acomodadas para surtirse de géne -
ros de última moda empleando poco dinero; 
circunstancia que es muy de tenerse en 
cuenta, dada la crisis económica porque 
atraviesa el país. 
HONRAS.—Esta mañana se celebraron en 
la Iglesia de Belén las honras por el eterno 
descanso de la Sra. D . Juana Roca, viuda 
del que fué nuestro amigo, el opulento jo-
yero de esta ciudad D . Manuel Misa, falle-
cido hace tres años. L a Sra. Roca de Misa 
dejó de existir en la mañana del 24 de ene-
ro. Modelo de esposas y madres, con su 
bondad y exquisito trato logró conquistar 
numerosas amistades, siendo el amparo de 
Infinidad de pobres, que hoy lamentan 
amargamente su pérdida. 
L a concurrencia que asistió al templo 
fué en extremo numerosa, lo mismo que 
la que acompañó su cadáver al lugar del 
eterno reposo. 
VIENTO EN POPA.—La suerte se ha empe-
ñado en proteger al amigo Pubillones, y el 
amigo Pubillones so deja querer por ella y 
sigue sus corrientes, que le proporcionan el 
favor del público. Así se ve el Circo de la 
plaza del Polvorín lleno todas las noches 
do espectadores, que aplauden con regocijo 
hasta el canto y el baile del payaso (única 
verruga quo tienen esos espectáculos). Ano-
che, como día de fiesta, el Circo estaba 
materialmente atestado de concurrentes, 
que mostraron su satisfacción do un modo 
expresivo. Contribuye á dar interés á estas 
funciones el conocido y ya popular clovrn 
Wash Antonio, que ha sabido asimilarse 
muchas gracias del célebre Frank Brown y 
hacer otras de su exclusiva propiedad. Los 
Japoneses, la Intrépida Mande Oswald, la 
bella Josefina y el Apolo Híp ico , con otros 
artistas y la colección de animales amaes 
trados y do fieras, constituyen un atractivo 
poderoso para ol público, quo explota á su 
favor el Sr. Pubillones. 
L o s MATADORES.—Lo que sucede en es-
tos días y hace algunos mosos con los tea-
tros do Corvantes y Torrecillas, prueba que 
no es maleable ó depravada la afición del 
público que acude y llena todas las noches 
estos coliseos, sino las Intenciones de algu-
nas empresas. Creíase que Cervantes y 
Torrecillas necesitaban para verse favore-
cidos do cierto público, acudir al repertorio 
pornográfico; y de tal modo se abusó de es-
te sistema, que la prensa serla excluyó de 
sus columnas el anuncio de las funciones que 
allí so efectuaban, como que las obras re-
presentadas no podían citarse decorosa-
mente. 
Pero he aquí que la empresa de Cervan-
tes, primero, y más tardo la do Torrecillas, 
comenzaron á presentar las revistas políti-
cas y do actualidad que más privan en Ma-
drid, acudiendo el público todas las noches 
á reir con los chistes de que están salpica-
das osas obras que se titulan Pol i t icay tau-
romaquia, A g u a y cuernos, Luces y som -
hras. Los bandos de Vi l l a f r i t a . Los ma-
tadores y tantas otras do igual corte, que 
alegran el ánimo y entretienen deliciosa-
monte. 
L a última do estas obras representadas, 
lo ha sido en el teatro do Torrecillas, es o 
riginal do los Sres. Perillán y Buxó y Jack-
son Veyan, y tiene el privilegio de llevar to-
das las noches numerosa concurrencia al e-
legante coliseo de la calle de Neptuno. 
E n Los matadores hay algo de flamenco 
en la forma y mucho de anti-flamenco en el 
fondo. Como quo^Losmatadores se proponen 
acabar con la afición á los toros y desper-
tar en el pueblo el amor á la Instrucción pú-
blica. 
Dos cuadrillas (en quo se representan o-
tros tantos partidos políticos de España) se 
disputan ol honor de lidiar varios toros en 
la plaza de un pueblo en que si el dinero a-
bunda para darse ol placer de lidiar resos 
bravas, falta en cambio, para sostener la 
escuela do instrucción primarla y pagar el 
maestro. 
Estando las cuadrillas en lo más árduo 
dol debate sobre quien ha de lidiar los to-
ros, llega al pueblo un telegrama del gober-
nador prohibiendo la corrida por causa del 
cólera. 
Entóneos se presenta el maestro al frente 
de un regimiento de chicos, los cuales, con 
unos escudos quo llevan grandes letras, for-
man una Inscripción quo dice: "Mónos to-
ros y más escuelas." 
Creómos que Los mataiores durarán mu 
cho tiempo en el cartel de Torrecillas. 
UN "DOG CAIIT."—Senosruega llamemos 
la atención hácia el anuncio que aparece en 
otro lugar acerca do la venta de un carrua-
je do osos que se denominan dog cart, con 
su correspondiente limonera, hecho por en-
cargo y á todo costo. 
NUEVA PKOFBSORA,.—La apreciable se-
ñorita D'! Mercedes Lasaga y Castellanos, 
despnos do unos brillantes exámenes ha ob 
tenido el título do maestra de instrucción 
primaria olomontal, alcanzando nota de 
sobresaliente por unanimidad.—Enviamos 
nuestra enhorabuena á la agraciada, así 
como también á sus amantísimos padres. 
TEATRO D E A L B I S O . — E l próximo juó-
vos so dará en dicho teatro, según hemos 
anunciado, la función de gracia del primer 
actor cómico Sr. González, ofreciéndose la 
obra titulada L a calle de la Montera, don-
do ol Sr. Buronyol boneficladocaracterlzan 
á pedir de boca los tipos de dos alcaldes 
de montorllla. Terminará ol programa con 
L a Sanguinar ia (parodia de L a Pasiona-
r i a ) , juguete esmaltado de muchos y muy 
buenos chistes.—Ya se han puesto á la 
venta on contaduría los billetes para esta 
función quo, dado el reconocido mérito del 
gracioso de la compañía, atraerá un público 
numeroso. Ojalá no nos equivoquemos. 
ALBUM: PARA TODOS,—Hemos recibido el 
número prospecto do esto romanario que 
dirige el Sr. Estrada y Zenea y cuya publi-
cación había suspendido temporalmente. 
E l perlódlco vieno notablemente reforma 
do y los anuncios qne contiene no habrán 
podido mónos que dejar satisfechos á los in-
teresados, pues son vistosos y de buen gusto. 
E n su parte literaria trae amena ó intere-
sante lectura y como su precio es tan mó-
(50 cts. al mes) no habrá quien deje de sus-
criblreo á esto semanario, cuya redacción 
obsequia mensual mente á sus suscrito res 
con un bonito regalo consistente en una jo-
ya cuyo precio es $51 en oro. 
E n oí presento mes ol regalo consiste en 
un precioso reloj de oro, para caballero, re-
montoir, montado en 1G rubíes y que puede 
verse en la joyería " E l Féniz," Obispo es 
quina á Compostela. 
A l A l b u m p a r a todos se suscribe en la Im 
pronta calle de Aguiarn0 73.—Le deseamos 
larga vida. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que so anuncian para mañana, miér 
coles: 
A las 8: L a s codornices. 
A las 9: Acto pr imoro de M á r t e s 13. 
A las 10: Acto segundo de la misma obra 
Bailo al final do cada acto. 
E n el mismo coliseo se efectuará el próxi-
mo sábado ol beneficio do la inteligente pri 
mora tiple Srta. D^ Fernanda Rusquella, o 
frecióndose esa noche el tercer acto de JBo-
caccio. 
PERIÓDICOS RECIBIDOS.—El número 2 del 
Cuba Intelectual, repertorio de ciencias 
artes, oficios ó intereses generales, y las en-
tregas 1? y 2? del 2? tomo de las Memorias 
d i l a Sección de Procedimientos del Círculo 
do Abogados. Ambos contienen artículos 
propios de su índole. 
RECTIFICACIÓN.—En el artículo Recuer-
dos de la China, publicado en el DIARIO 
del domingo últ imo, sección de Varieda-
des, se deslizaron las siguientes erratas: 
E n el primer párrafo donde dice "al ex-
tremo de los pueblos": ent iéndase "al ex-
tremo de los palos de una nave." 
E n el quinto donde dice "buchistas": en-
tiéndase "budhistas." 
E n el doce donde dice "burrocracia": en-
tiéndase "burocracia." 
E n ol trece donde dice "los cañones en 
selva": ent iéndase "los cañones en salvas." 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de De-
recho Civil, Penal y Canónico .—Esta Sec-
ción, el miércoles 3 del corriente mes á las 
ocho de la noche, celebrará sesión públ ica 
ordinaria en su local Mercaderes 2, diser-
ando • ! I.do. D. Antonio Sánchez do Bus-
taman libre el tema siguít-ute: "Deter-
inuiacion da IQS casos, (loa jamados á t ¿a 
Ley) , en que puede demandarse el dinero, 
asegurado con hipoteca, de los menores de 
edad. 
Febrero 1? de 1885.—El Secretarlo J o sé 
Sedaño y Agramonte." 
NUEVA JUNTA D I R E C T I V A . - S e nos re-
mite lo siguiente: 
" L a Sociedad de Socorros Mútuos de Pe-
luqueros y Barberos de esta capital, anun-
cia al público que en junta general de elec-
ciones verificada el día 22 de enero próxi-
mo pasado, fueron electos por mayoría de 
votos los siguientes: 
Presidente, D . Andrés Ponce y López .— 
Vice-presidente, D. Ramón Izquierdo.—Te-
sorero D. Juan Ferrer.—Secretario, Don 
Juan M. Zambrano. (Reelecto.)—Vice se-
cretario, D. Jaime Bas. (Reelecto.) 
Vocales: D. Rafael Zambrano, D . R u 
mualdo Espino, D . Francisco Flamerlque, 
D. José G. Beltran (reelecto), D . Tomás 
Cruz, D. Eligió Bory (reelecto), D. Dona-
to Cubas (reelecto), D. Emilio Varona, D. 
Leonardo Pérez, D. Antonio Casado, D . 
Pedro Roque (reelecto), D . Teodoro Regle-
ro .—El Secretario." 
CIRCO DE PUBLILLONES.—Sigue este feliz 
empresario exhibiendo sus fieras del de-
sierto, ante una concurrencia extraordina-
ria que noche tras noche llena la tienda de 
campaña situada á un extremo del Parque 
Central. 
Según noticias fidedignas, el sábado 31 
del pasado mes se embarcó en Nueva-
York la notable familia Thuzet, contratada 
para ol circo de Pubillones. 
SOCIEDAD " E L PROORESO" DE JESÚS 
DEL MOMTR.—Ha tomado posesión la nue-
va Junta Directiva, que se compone de los 
señores siguientes: 
"Presidente: D . Pedro Bustillo—Vice-
presidente: D . Ramón Zubizarreta—Direc-
tor: D. Andrés Jiménez—Vice: D . José de 
la Merced Martínez—Tesorero: D . Tirso 
Llaguno—Contador: D . Ignacio Armente-
ros—Secretario: D . Fernando Urzais—Vi-
ce: D . Feliclo Lozano. 
Consiliarios: Ldo. D. Francisco Polanco, 
D. Alfred o Llaguno, D . Lmilio Cadaval, 
D . R a f a e l Martínez, D. Antonio Rosa, D . 
Ensebio Pons, D . Francisco Sierra, Don 
Francisco Carrion, D. Jacinto Torres." 
V A C U N A . — Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la de San Leopoldo, de 12 á 1, por el Dr . 
Aróstegui. E n la del Santo Angel, de 1 á 
2, por el Dr. Palma. E n la del Arsenal, de 
1 á 2, por el Dr. Reol. E n la de Colon, de 
1 á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Atarés, 
do 12 á 1, por el Ldo. P. Sánchez . E n 
la de Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. San-
choz. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—He aquí el 
titulo de las zarzuelas que se ofrecerán ma-
ñana miércoles en el referido teatro: 
A las ocho: ¡Viva el puerto! Baile. 
A las nueve: Los matadores. Baile. 
A las diez: Fiestas de a n t a ñ o . Baile. 
Continúan con actividad los ensayos de 
E l Valle de Andorra , obra que se pondrá 
en escena el entrante viórnes á beneficio 
del primer tenor D . Antonio Beltran. 
POLICÍA.—En el Juzgado Municipal del 
distrito de Belén, se instruyen diligencias 
sumarias por robo de dos mil pesos en oro 
y otro tanto en billetes del Banco Español 
á un vecino de la calle del Teniente Rey, 
habiendo sido reducidos á prisión por apa-
recer como presuntos autores, un jóven de 
17 años y un pardo, ámbos inquilinos de 
dicha casa. 
—También fué preso por la policía del 
segundo distrito, un pardo vecino de la ca 
lie del Sol por portar una navaja barbera. 
—Por órden del Sr. Juez de primera ins-
tancia del distrito de Belén, se redujo á 
prisión á un vecino de la calle de la Amis-
tad. 
S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de Woll'a ("WoU's Health Renewer) restituye 
la salud v ol vigor, cura la dispepsia, la impotencia y l a 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
COMISION EJECUTIVA 
D E L 
6RAN FESTIVAL 
A favor de las v í c t i m a s de los 
terremotos de A n d a l u c í a . - S e -
c r e t a r í a . 
Los dias 8 y 0 del corriente mes, so efectuarán dos 
fanciones en el nuevo almacén de la Empresa do Depó-
sito de la Habana, situado en la ca!lo de Desampaiauos, 
entre San Ignacio y Damas. Et primer dia tendrá l u -
gar el gran festival; y ol oegando matinóe danzante, re-
gatas y oucafias horizontales. 
En esta Secretaria, Lamparilla n. 23, esquina á Cuba, 
so oyen proposiciones para el servicio exclusivo de can-
tinas.—Habana, Febrero 3 do 1885.—Aquilino Ordcñez. 
C n . 136 P 8-4d 3 3a 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen IOÍ vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, m atinóos, 
ropones, velos, azahares y toda clase do ar-
tículos para equipos de novias. 
Y p'ira niños, hay constante surtido do 
vestiditos, faldellines, camieitas, birretes y 
toda c'ase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamonto de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de m u casa, reúnen el buen corte 
y elegancia quo tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93, O B I S P O 9 2 , 
G n. 52 P 8-11 
AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 
LOTERIA M MADRID. 
GALIAN0 59 Y OBISPO 21. 
En el sorteo r e r i ñ e a d o hoy, 30 de Enero 
han sido agraciados los n ú m e r o s alguien 
tes: 
Números . Pesetas. Números . Pesetas 































































E l siguiente sorteo que so ha do celebrar 
el 10 do Febrero, consta de 898 premios 
siendo el mayor de 50,000 pesos oro. G a -
llano 59 y Obispo 21. C—- 123 P 3—31 
ORDEN DE LA. P L A Z A D E L 8 DE FEBKERO 
DE 1885. 
Servicio para ol 4. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er. Batallón de Vo-
luntarios, D. Tiburcio V . Cuesta. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel 31. 
Capitanía general y Parada.—ler Batallón de Volnn 
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reinna.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Miutar.—El 39 
de la Plaza. D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El 29 de la misma, D. Graoiliano 
Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jtecafio. 
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D I A 4 D E F E B R E R O . 
San Andrés Corsine, confesor, y San Eemberto, obis-
pos, y San Gilberto, confesor. 
Do ilustre y nobilísimos padres, fué hijo Gilberto, que 
disfrutaban en la corte de grando reputación. Nació en 
Inglaterra el año de 1083. Las inmensas riquezas, y la 
honorífica posición que ocupaba, no fueron bastante pa-
ra halagar su amor propio, y para deslumhrarle con el 
brillante porvenir que la sociedad le destinara. Todo lo 
^enunció y abandonó por consagrarse única y exclust 
vamente, al perfeccionamiento de su cristiana vida, y 
al servicio de Dios. En efecto, muy pronto tomó el h á -
bito de los canónigos regulares de San Agustín, dedi-
cándose con ahinco á la oración y la meditación. E l 
mundo que había abandonado, le perseguió en su retiro, 
colmándole do calumnias que sufrió con evangélica re-
signación. Todas estas duras pruebas, y las contrarie-
dades que tuvo que sufrir, no sirvieron de otra cosa más 
que para redoblar sus oraciones fervorosas, y sus p rác -
ticas de las virtudes. Purificada de este modo su alma, 
fué un modelo de cualidades sublimes, y en toda su lar-
ga vida se mostró digno de Dios. Lleno de merecimien-
tos, el dia 4 de febrero del ano 1189, descansó t r anquüa-
mente en el Seüor, á la avanzada edad de ciento seis 
afios. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
l í i sas Solemn«a.—'Kn el Cerro la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 81, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
E S . 3?». 3 3 . 
La Sra. Dn Dolores Espadero 
VIUDA DE BUIZ, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde del dia de 
hoy 4 del corriente, el que suscribe, 
hijo de la referida señora, suplica á 
las personas de su amistad que no 
hubieren recibido papeleta de Invita-
ción, por accidento involuntario, se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
calle de Cuba número 154, para acom-
pañar el cadáver al cementerio de 
Colon, donde se despide el duelo; 
favor que agradecerá eternamente. 
Nicolás Ruis y Espadero. 
1535 1-4 
t 
E l miércoles 4 del corriente, á las 
ocho de la mañana, se celebran hon-
ras fúnebres ou la iglesia de Belén, 
por el eterno descaneo del alma del 
Sr. D. Manuel Quintana y Serrat 
(Q. E . P. D.) 
Su viuda, madre y hermanos polí-
ticos, suplican á sus amistades les 
acompañen en dicho acto y rueguen á 
Dios por su eterno descanso. 
Habana, febrero Io de 1885. 
U02 «1-3—d3-19 
• B S R & B B E B B a H B B B I 
C O M U N I C A D O S 
á beneficio de las victimas de los terre-
motos de Andalucía, los dias 8 y 9 del 
corriente mes en el soberbio almacén 
nuevo de la Empresa de Depósito de la 
Habana. 
D I A 8. 
Después de la bendición é inaugur&cion oficial, G R A N 
F E S T I V A L , por 
500 ejecutantes. 
B A N D A S M I L I T A R E S . 
SOCIEDADES CORALES. 
V E I N T I C I N C O PIANOS. 
NUMEROSA ORQUESTA. 
15,000 asientos 
aguardan otros tantos concurrentes. 
P I E Z A S Q U E S E E J E C U T A N . 
G ran sinfonía de la ópera "Guillermo Tell"' ROBSINI. 
Conjura de la ópera •'Los Hugonotes," con 
voces en el ooro la bendición de loa pu-
ñales y en el de la conclusión de dicha 
pieza MKYERBKKH. 
Gran sinfonía de la ópera "Dinorah" IDBM. 
' Gloría 6, Espalia." Himno con voces CLAVÉ. 
Gran Marcha Indiana do la ópera "La A f r i -
cana" . , . MEYEnUEBIt. 
P ü t p u n i d e aires de todas las provincias cspnColas. 
CELEBRE TARANTELLA 
pura piano y orquesta, por L . M . GOTTSCI IALK. , 
arreglada para 25 pianos y doble quinteto, flautas, flau-
tín y trompas, por 
I . Cervantes . 
Piano principal: I . CERVANTES. 
2 4 PIANOS: Sras. Mercedes Porto de Rodríguez; 
Agramonte de Armas. Srtas. Angelina Sicouret; Car-
mola Garmcndia; Cármen Yandergucht; María Carbónell; 
AureliaPorto; María Santos; Clara Salazar; Rita Riooy; 
Caridad Eoay; Paulina Carriazo. Sres. Miguel González 
Gómez; Enrique Acosta; Rafael Palau; Eugenio Bures; 
Felipe Palau; Antonio Guerra; Ildefonso Feijóo; Euge-
nio Bures, hijo; Aurelio Carriazo; Luis Santa Cruz; A n -
selmo Lopezp¡hijo) José Carriazo. 
Las piezas que han de tocarse por la 
Sociedad de Miis ica Clás ica , se 
anunciarán mañana. 
D i a 9. 
M A T I N É E D A N Z A N T E . 
G R A N D E S R E G A T A S . 
CUCAÑAS H O R I Z O N T A L E S . 
L a Comisión 
Cn 137 4 4 
E.N I!L ASIVtHSARIO EEI. FAI.LiíCUfIEK|0 DB MI IDOJ.ATKA-
DO HIJO, EL NlSO D. ADOLFO MAYOll Y GONZALEZ. 
SONETO. 
Un lustro, poco más, y cruel é impla 
La parca su existir me arrebatara 
Recién abierta flor que me brindara 
Su fragancia infantil qne yo abeorbia. 
En mi pena terrible, en mí agonía 
Aunque consuelo á mi dolor buscara. 
Jamás en esta vida lo encontrara 
Si dol cielo el Sefior no me lo envía. 
No es creíble que Dios á quien imploro 
Se muestre indiferente en mi quebranto 
Cuando su santa reUgíon adoro; 
Y á la sombra benigna de su manto. 
Lágrimas vierto en mi dolor profundo; 
Todo lo espero de El, nada del mundo. 
Fel eia Goma'ez. 
1470 1-4 
HONOR AL MÉEITO. 
No es la vana adulación LÍ interés do ninguna clase 
el que me inspira en esto momento en la presente de-
mostración. 
Es la gratitud y eterno agradecimiento, sentimiento 
purísimo que rebosa en mi alma la que me impulsa á pu-
blicar hechos realizados y de tanta valia, como ha sido 
el salvar de una muerte segura á uno de mi prole y por 
lo cual quiero dor un libre testimonio de mi afecto al 
Sr. D. J . López Villalonga. 
M I hijo, D. José, se veía á las puertas del sepulcro á 
consecuencia do unaa calenturas, y como varios seliores 
facultativos de cuya ciencia y buenos deseos no dudo, 
hicieron cuanto les fué posible para alcanzar su cura 
clon y tuvieron la desgracia de no poderlo conseguir, el 
enfermo se agravaba cada dia más, y por lo que deter-
miné llamar al Sr. de López, el cual se hizo cargo del 
enfermo, después de prévia junta y después de un de-
tenido reconocimiento diagnosticó la enfermedad; demos-
trando quo era una flebre Tifoidea, diforme, grave, en 
el segundo período, y que había que combatirla sin per-
der un momento, y para lo cual tuvo qne empezar por 
reponer la debilidad general que consumía al enfermo, 
reparó sus fuerzas y con el aozilio de la ciencia y el mé-
todo do Baand, hizo cesar la enfermedad, curándolo ra -
dicalmente hasta dejarlo en plena convalecencia. 
El Sr. de Villalonga ha demostrado esta vez, como 
otras muchas, que junto á la ciencia que cura pnede al-
zarse con el placer de devolver á la vida á un ser querido. 
En prueba de ello reciba el Sr. López Yillalonga las 
má i sinsoras muestras de agradecimiento y eterno reco-
nocimiento de este su atento y S. S. Q. B. 8. M . , Qerman 
Martin. 1471 1-4 
S : DIA 10 DEL MES PROXIMO 
pasado. 
D 'spuea do tica achacosa enfermedad ha 
fallecido en Yaguajay (Remedios) la eeuora 
Mariana Rodr íguez , viuda de Delgado. 
E l duelo a c o m p a ñ ó el c a d á v e r al cemén te -
rio general, donde fué despedido por el se-
ñor D . Pedro Cartaya, hijo pol í t ico de la 
finada. 1588 1 4 
1 5 Í T 1 E S M T B A L PUBLICO, 
Gran Taller de Sastrería y Camisería 
D E 
J. RODRIGUEZ. 
110 O R E I L L Y 110 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
Esta acreditada y antigua casa montada & la altura de 
las mejores de su giro, teniendo en cuenta las deferen-
cias que el público le ha venido dispensando, ha deter-
minado en obsequio á éste hacer una notable rebaja en 
los precios, tanto on la parte de sastrer ía como en cami-
sería, y todo lo anexo á esta. Debemos advertir al pú -
blico que esta casa cuenta con inteligentes operarios y 
buenos cortadores y para el efecto sometemos al público 
sea e' juez que falle. 
En esta casa hay colosal surtido de abrigos con forros 
de seda, camisas al por mayor y menor y se confeccionan 
á medida al ínfimo precio de T R E S PESOS B I L L E -
TES una. 
Fijarse bien. O ' J R E I L L Y N. 110. 
P R O X I M O A L P A R Q U E . 
NOTA.—En esta casa se alquilan unos altos propios 
para escritorios ú hombres solos. 
1373 ]0-31 
SsfCIEDÁD 
M o n t a ñ e s a de Benef icencia . 
En cumplimiento de lo que dispone el artíonlo 24 del 
Beglamento, se convoca á los Sres. sócios para la Junta 
f eneral qua tendrá efecto ol dia 19 de febrero próximo, las doc» do la mañana, on los salónos del Casino Espa-
ñol, con ohjeto da dar cuenta de los trabnjos realizados 
por la Sociedad en el segando afio du su existencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretario, Juan A, 
j í u m . Pn.87 4-8Qi Ifr-m 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Segnn aonordo de la Directiva de esta Asociación, el 
domingo 8 del mes de febrero próximo, á las siete de la 
noche, se celebrará en los salones do sste Centro, una 
Junta general extraordinaria, para tratar en ella de 
asuntos do la Fresidenoia. 
Los asociados deberán concurrir provistos del recibo 
del mes de la fecha. 
Habana, 31 de enero de 1885.—El Secretario Contador, 
U . Paniagua. On. 122 6-1 
AVISO A LOS GANADEROS 
El Encomendero del Rastro do ganado mayor de esta 
ciudad, D. Andrés Losada, participa á los señores ga-
naderos que se halla dispuesto á comprar todas las par-
tidas de ganado qne se le presenten en buenas condi-
ciones ó oenefleiarías mediante una módica comisión á 
precio corriente, pndlendo contar con un consumo diario 
de cincuenta rosos y admite negociaciones hasta el valor 
de cien mil pesos. 
Para las proposiciones pueden dirigirse, calle do Acos-
ta n. 33, de 9 á 11 de la mañana y de 8 á 7 de la tarde, 
domicilio de D. Fernando Alfaro. 
1476 6-4d G-Sa 
BARATILLO DE LA PUERTA DE TIERRA 








03S „ „ $300. 
2-4'2r „ „ §500. 
3.026 „ ,. Í300. 
3.302 „ „ $300. 
3.377 „ „ $500. 
3413 „ „ $300. 
4.772 „ „ $500. 
4.815 „ „ 8300. 
6.933 „ .. $300. 
8.047 ., ., $300. 
9.382 „ „ $500. 
9 726 „ „ $500. 
11.201 „ „ 8500. 
11.668 „ „ 8300. 
12.327 „ „ 8500. 
12.960 „ ,, 8500. 
13.817 ,. „ $500. 
13.972 „ „ $500. 
14.032 „ ,, 8500. 
14.354 „ „ 8300. 
14.406 ,, ,, 8500. 
14.460 ,. „ $500. 
14.554 „ „ $500. 
Los billetes agraciados, comprados en este Baratillo, 
so pagarán sin descuento el dia de la jugada. Baratillo 
de la PUERTA DK TIERRA, oalle de Egido esquina á 
Muralla.—ROCA. U01 a4-31—d4-l 
$10,000 
BARATILLO "EL IMPERIAL." 







































BARATILLO ^ Í L IMPERIAL' 
Mercado de Tacón, 42 por Dragones. 
Pagos d todas horas. 
FRANCISCO G U T I E R R E Z . 
1392 3.31» 3-ld 
AVISO AL PUBLICO. 
En el baratillo PUERTO D E M A R , n. 13 nueva 
p'aza de Colon, se han vendido los siguientes número s: 
72 P R E M I A D O EN $300 
95 











« 2 3 0 
































5 0 0 
SOO 
5 0 0 
500 
500 
Los billete? agraciados en eate baratillo se pagan sin 
descuento el di» de la.jngada y loe que no sean de esta 
casa so descuentan el 2 por 100. 
« A U N A . 
1442 1-3» 1-31 
$ 200,000 
$ 50.000 
A L P U B L I C O . 
En la vidriera depósito de tabacos y cigarros LOS 
P E R A L E S (en el café) calle de la Muralla n. 24, entre 
Compostela y Habana, han sido vendidos en el sorteo 
celebrado el 31 de enero los números Rleulentss: 
Núm. 5 330 aproximación á los $200,000. 
11,312 aproximación á lo* $ 50,000. 
7,903 compañía de papeletas El Gallo, toca & ca-
da una $5, 
3.781 premiado en $500 
2.938 premiado en $500 
3.413 premiado en $500 
14,607 premiado en $500 
PAGOS A TODAS H O R A S . 
M U R A L L A 24, C A S É LOS P E R A L E S . 
FRANCISCO 8 U A R E Z . 
Habana, 31 de enero do 1885. 
1427 3 8 
A los Sres. Accionistas 
DEL BANGO DBL COMERCIO. 
Habiendo llegado & nuestros oídos la fulsa noticia de 
qne hemos retirado la candidatura de D . JOSE M A -
R I A DE A R R A R T E para Director, protestamos con-
tra osa falsedad, onya intención es bien conocida y se-
guimos sosteniendo la referida candidatura, porque 
creómos que es la que conviene en absoluto á los intere-
ses de los accionistas del Banco de Comercio. 
Habana, enero 30 de 1885.—Va fio* accionistas. 
1407 5-1 
A C O B R A R . 
La fábrica de cigarros L A C A R M E N felicita á sus 
parroquianos y principalmente A los poseedores de los 
siguientes Cup'neü repartidos por esta casa en el ú l t i -
mo sorteo. 
El n. 5.336 con 8 onzas oro, el 5.688 con 8 onzas oro, 
los números 3,780. 4 94T, 3 181, 5 668 y 8360 con un oentín 
cada nno. 
Además les ha caldo en suerte más de 150 premios me-
nores. 
Pueden pasar á cobrar & todas horas & Gervasio 88. 
1418 a-l 
AVISO 
En el paradero de la Empresa Nueva, vidriera de ta • 
baoos, han sido vendidos los números siguientes: 
E l 11,311 premiado en los 50,000. 
E l 6,710, en 500. 
El 5,891, en 500. 
Antonio B r i ñ a . 
1391 1 31a 2-Jd 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAUINA. 
E l que suscribe tiene el gusto de suplicarle se digne 
mandar insertar en el periódico que vd . dirige, el si-
guiente comunicado. 
A los Sres. Accionistas del ferrocarril de 
Caibarien á Sancti Spiritua. 
S.vnn tengo entendido se practican en la actualidad 
aotiruH gestiones por algunos individuos en favor de 
esti? ó aquel candidato para la Presidencia de nuestra 
Compañía; y como parece que on esas gestiones ee ma-
nifiesta BIT KuUérdo de algunos Sres. accionistas, creo 
muy del caso, pon:-r en conocimiento do todos, por lo 
que valer pudiere, <|IIH muchos á importantísimos de es-
tos Sres. y yo uo nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobrti candidato alguno, por considerar algo lójos 
todavía el dia de la elección. 
De paso (uo sin suplicar me dispensen) me permito la 
libertad de manifestará los Sres. accionistas que, aun 
cuando & todos ios considero sumamente dignos para el 
desempeño de ose hoi.roso cargo, no apoyaré á otro can-
didato & él, qne al quo en realidad le pertenece, como 
sucede al Sr. D. Ramón Argüelles, actualmente Presi-
dente interino de la empresa, persona dignisima, que 
todos conocemos, y á q m e n p o r todos conceptos de lioobo 
y derecho le pertanoce la presidencia en.propiedad. 
Anticipando á Vd . Sr. Director las gracias tiene el 
gasto de aprovechar esta ocasión para ofrecerme 6, Vd . 
atento y S. S. Q. B. S. M.—francisco Feryiandaz. 
1010 10-23 
á k N V N C I O B . 
directa de la vaca. 
E l Ins t i tu to do V a c u n a c i ó n A n i m a l de Cu 
ba y Puerto Eico, la administra los MÁB' 
T E S , MIÉRCOLES, JUEVES y V I E R N E S , de 12 
á 2.—Director, F e r m í n P é r e z y Betanourt . 
Consultas de 12 á 2. O B R A P I A 51 . 
1463 4-3 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRÓNICAS 
Veinte afios de práctica le antori7.an para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocho á diez y 
de dos á cuatro.—Animas entre Prado y Zulueta. 
27 26-3E 
Al Público. 
Un dentista de muy buena reputación y con muchos 
afios de práctica, tanto en esta Isla como en los Estados 
tTnidos, tiene el honor de anunciar al público en general 
que teniendo un gran acoplo de materiales concomiente 
á la profesión y queriendo emplearlos para realizarlos lo 
más pronto posible, y siéndole necesario ausentarse de 
esta capital por algún tiempo, les ofrece sus servioios 
profesionales á todas aquellas personas que quieran 
hni.nu lr con su confianza, trabajándoles por la mitad de 
los precios que hasta aquí han regido entre sus cologas 
y ol que habla. 
Estos trábalos, aunque sumamente baratísimos, los 
garantiza á ejecutar con todo el esmero y perfección que 
se requiere en este ramo. 
Calle de Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla, 
desde las 7 do la mafiana á 5 de la tarde. 
1432 8 3 
DRA. SERAFINA C. DAÜMY, 
C I R U J A N A - D E N T I S T A . 
Cura todas las de enfermedades de la boca, hace toda 
clase de operaciones dentarlas por difíciles que sean. T 
toda clase de dentaduras do todos los materiales y for-
mas á precios muy reducidos. Consultas gratis para los 
pobres do solemnidad los mártes y viémos de 8 a 6. 
1864 NEPTUNO 14. 6-1 
SANTOS V I L L A , 
Abogado. 
COMPOSTELA 101. 1375 Sd-81] 
D r . Pa troc in io F r e i x a s , 
Médico-Cirujano de la Facultad de Paris, so ha trasla-
dado á la calle del Prado n. 110¡ y sigue ocupándose en 
partos, enfermedades de sefioras y niños. 
1369 15-31E 
I 5 3 F 8 . . O . J F V E J X T T I / V y , 
C A L L E DE COMPOSTELA N Ú M E R O 103, 
ENTRE TKNIENTB-REY V RlCLA. 
Consultas: de 7* á Sh de la mafiana y de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30 E 
JORGE DIAZ ALBERTINI, 
Vir tudes 86, 
1231 
esquina & Campanario. 
BI-29A 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 & 2. 
Neptuno n. 139. Ü0-28H 
CHAfiüACEDA. 
DENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 
D. A L F O N S O X I I . 
DR. ÉN CIRUJÍA DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E . U . 
781 Ag-uiar 110. 15-17 E 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
EL DR. JOVER, 
DK LA UNIVERSIDAD DE LÓNDRRS. 
CATEDRÁTICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DE LA 
QUINTA DB LA "ASOCIACIÓN DK DEPENDIENTEB," 
Sartlclpa á sus amigos y á sus clientes quo ha traslada-o su Gabinete de Consultas á su casa. Amargara 74, 
en donde se ofrece de l ü á Teléfono n? 10. 
774 30-13E 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle do Inquisidor núm. 40. 4^3 91-13E 
Erastus Wilson. 
Médico-Ci ru jano-Dent i s t a americano. 
PUADO 115 entre Dragones y Tonlente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mientras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 20 K4 
D R " G A R G A N T A . 
Nuovo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Ilorao de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y slfl-
liticas. C n. 128 1 P 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto dol Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor do la Compa-
ñ i a H i í p a n o Americana do Gas. 
CUBA «O. TELÉFONO N° 19. 
C n. 76 00-16 E 
DR. M. NUfiEZ ROSSIÉ. 
CONSULTAS DE 11 A 1. 
T E J A D I L L O 18. 
20-21E 
DR. W A R N E R , 
DENTISTA AMERICANO. 
Ha trasladado su laboratorio á la callo do O'RelUy 
n. 69, esquina á Villegas (altos.) 424 27-11E 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O i \ . 21 91-3K 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O ÍÍ3, ALTOS. 
C n . 1378 27-1E 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N9 a i . DE lií A 3. 
267 7»-9 E 
JOAQUIN M . DEMESTBE. 
A B O G A D O . 
C A L L E DE V I L L E G A S NV 70. 
152 27-8E 
JOAQUIN OAMAGHO T RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 
r S E S f e í t i s c i l o : m o l . ax? •át. 
m 27-4 K 
Enseñanzas. 
E L SAGRADO 
OO&AZONdolüdtrS. 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
Compostela 38. 
En ei<te plantel de educación é Instrucción además de 
la enov&aiiz» primaria, elemental y superior; lenguas: 
francesa, luclesa, latina é Italiana: música vocal é ins-
trumental; dibujo; profesorado elemental y superior; se 
han creado clases especiales: de la carrera del comercio 
qneproporclonarábrl l lanteporvonlr á lasSESORITAS, 
á cargo del Ilustrado é Inteligente ex-vlce-dlrector de la 
A C A D E M I A M E R C A N T I L DK I ' K Í ' O M T A ' . y 
Profesor del Centro de Dependientes D. SANTIAGO 
M A R T I N ; a^í como también estudios preparatorios pa-
ra inpresar en la 2? ENSKÑANZA v repnso do las fa-
cultades de DBBBOHQ y M LOSOVXA y LETRAS por 
nn distinguido letrado do esta cupital.—Los precios son 
muy módicos y la Directora facilitará PROSPECTOR ó 
INFORMES á los quo los solicitaren. 
1529 4-4 
IÍBÍA I O E A U S Y m m m , 
E O F B S O M EN FAKTOB. 
Jonanita á las aeúoras que padecen ¡tfrtc.-'í.ines propiai 
i :& pjpófcftion á $4 ü.— ti id . a domioilio - J e s ú s María 
nümeio S8. Oratla de (Ue; & once. 
Q n. m l £ 
ARTHUR DE B£0N 
Profesor (con diploma) de francés, inglés, aloman, 
raso, dibujo y pintura. Referencias, colegio Isabel la 
Católica, Dr. Sango, Habana él , 
Da clasps i , Domicilio v on su casa. Prado 97, de 3 á fl, 
Informarán. 1420 5-8 
CO L E G I O I N G L É S PRIVADO.—UNA SEÑORA profesora de Lóndres admite algunas pupilas más 
externas é Internas á precios reducidos; ensefia su Idio-
ma en pocos mnsea por un método rápido y la práctica 
hablándolo constantemente. Además se ensena moral, 
religión, idiomas, música, solfeo y todos los ramos de 
una esmerada educación por profesores con titulo. V i -
llegas 59, de 12 á 1 y de 7 á 9. 
1394 8-1 
COLEGIO DE SEÑORITAS, 
A m a r g u r a 55. 
Bajo la dirección de la Srta. D? Filomena Ibarra queda 
abierto al público este nuevo colegio que comprende la 
primera y segunda enseOanza completa, clase de adorno 
y labores. 
Se facilitan programas y proporcionan informes. A -
margura 55. KiOO 6-31 
L INFANTIL 
Colegio de Pr imera E n s e ñ a n z a dir igido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establecimiento cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, reúne cuanto puede ofrecer el mejor de 
su clase. 
E l órden, la moralidad y ol trabajo son sus notas In-
ternas.—El niño que, cursando tres afios on él, cumpla 
doce de edad, habrá adquirido un capital de conocimien-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
El coutento de cuantos le confian la educación do sus 
hijos, es la mejor garantía. 
INDUSTRIA 121, 
entre SJ»II Rafae l y S a n Miguel . 
Las pensiones son ro .uoldas para te'los los alumnos. 
1334 5-30 
G U I T A R R A . 
Ijeuciones por el profesor D. José P. Mnngol: almace-
nes de música de D. Anselmo Lonesi. Obrapia 23 y Sres 
Bsperez y H?. Obispo 127. 793 15-Í8E 
TTNA SEÑORA P R O F E S O R A <IUE DA L E C C I O -
t Jnesene l canto (método itaUano.) Precios $8-50 oro 
almos—Referencias sus actuales pupilas,—Dragones 
44. Cn. 79 15-17E 
MIGUEL G0NMLE1 Y GOMEZ, 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 140 
18994 31-27D 
DE BAHAMONDE BORBOLLA IT 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las ú l t i m a s novedades y la que las vende á, precios de relance. 
RELOJES Assmann, Repeticiones, Cronómet ros , Calendarios y Ancoras do todoa 
precios. Hay 300 RELOJES de n íque l á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios do bri l lantes, zafiros, r u -
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Paecuas. Dormilonas sin igual de sol i ta-
rios, roeetas de brillantes con zafiros como no hay otras. 
BASTONES de c a ñ a india, carey, r ó t e n s y marf i l , con p u ñ o s do oro y plata , graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y niquol . 
M U E B L E S un a l m a c é n do Viona, palisandro, nogal, meple y caoba. 
P I A N O S de Pleyol, Erard , Boisselot, Planas, y demiis fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡ebl) de G A N G A . 
NOTA.—So hacen prendas de ú l t i m a novedad, pues tenemos br i l lantes sneltos, zafi-
os, perlas, r ub í e s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata, bri l lantes M U E B L E S y PIANOS, p a g á n d o l o s bion. 
E L B A Z A R . 
Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 
V a número semanal de ooho p&ginaa con grabados on 
su mayor parte de actualidad, y ooho p&ginaa en fóllo de 
novelas, viajes y otros asuntes amenos ó inatrnotlvoa, 
también con Ilustraciones. 
LA VIDA ALEGRE. 
Revista humorística ilustrada, también semanal, oona-
tando de ocho páglnaa llenas de oarioaturaa, artículos 
humoristicoa, onistea, ohascarrilloa, etc., etc. 
Se publican en Madrid todoa loa domingoa y ae admi-
ten suscrlclonos en la lala de Cuba, en la litografía do 
Tiburcio V . Cuesta, callo de Obrapia n. 40, donde ao 
pueden ver loa primeros númeroa recibidos y quo so lio» 
varán A domicilio A loa procioa alguieutoa: 
JCi fiazar con laa novólas, por un afio ? 4-25 oro. 
L a Vida Alegra 2-13 
Tomando laa dos Ala ves.. l i í . , 6-^0 
Cn. 97 15-24E 
alomas, canarios y ralaeOorea, orla lucrativa en eata 
'ala, aegun loa adelantos modernos para obtener eran-
dea utllldados, 1 tomo <1 billete. Salud 23 y O'RelUy SO. 
1300 4-81 
LA VIDA DE LA ViRGEN MARIA. 
2 tomoa fólio, láminaa, ^15. Vida de Nueatro SeDor Je-
sucristo, 3 ta. fóllo, láminas, $15. Llbreria La Universi-
dad, O-Rellly n. 80. 1328 4-80 
NUEVO COLON 
- sea derecho militar de EspaSa y de sus ludias, por A . 
Baoardl. 3 ta. $10 BiB. Librería "La Unlvorsldad," O. 
Rellly n. 80 lana 4-30 
de la honuoiura: en todoa lo i pueblos, on todas Ina épo-
cas y on todna sus inanifestuolonoa. 3 ta. félio, con cro-
mos, $15. o'Reidy n. 80, librería. 1324 4-80 
E L AÑO C R I S T I A N O . 
Vida do los Santos quo venera la Iglesia. 3 tomoa, fó-
llo, oon dorados, $15. Do venta, Llbroria "La Unlvor-
aid d," O-Rollly n. 30. 1838 4-80 
OBRAS BUENAS 
L A N C E . 
Precios en B I L L E T E S . 
Historia do Kspafia, por 1). Modesto Lrtfuento, edición 
oomplota en 15 tomoa . . . . . . . . . . . . . . . . . $25 
Historia Universal, por C. Cantó, últ ima edición au-
mentada y seguida de ios últimos treintaaQoa, 11 tonOB 
con láminas nnas y buena paata $50 
Enciclopedia moderna de conocimientos humanos por 
Mellado, empastada en 87 tomoa con muchas láminos 
esta obra ha coal ado más de $200 y se da en ra) 
Hlatoria de Cristóbal Colon an vida vliijosy aven turas. 
tomoa en 4'.' mayor con muchas lAnildim al cromo, costo 
$100y seda en $20 
Amores célobroa, leyendas históricas do todaa las na. 
clones, ooatumbres, usos y clvillzuclonoH do las dlver^ 
sns épocas, 2 tomos on folio con muchos cromos $20 
La Sagrada Biblia, anotada por Solo, 0 tomos con lá-
minas finos $20 
Diccionario de la lengua castellana por lo Aoadomla, 1 
tomo folio * $8 
Lejardin íleurlsto,Journal général dea progrea et dos 
iutérota botauinuos ot hortlcoles. 4 tomoa en 4'.' mayor 
" uosos con láminas finas on coloros $26 
Historia do la guerro de Africo, por Alarcon, 11. . 
Obras escocidos de Bretón do los Herreros oon 78 o-
bran dramáticos on 4 tomos gruesos $12 
Historladcl Amor desdo lo orooolon dol mundo hasta 
nuestros dios, amor prlmlllvo, amor bestial, mercenario, 
Sladoso, voluptuoso, artístico, horólco, los trovadores, efinioioues del amor, &, estrado do los obras do los 
más Ilustres moralistas, filósofos, &.c., por A. Beratener, 
" tomos gruesos con muchas lám.nas $14 
800 tomos de novelaa á 20. 30 y 50 centavos, selecta 
colección do novelas de autores célebres pora lectura á 
domicilio con eolo pocar $3 al mes. Dos grondoH aporta-
dos do obras en Infles y francés quo so (Ion por la cuar-
to parte do su valor. Esto casa compra, vende y cambia 
libros do todas clases y además lo proporciona oíros ven-
tajas ol público en general. 
SALUD N. 33. 
LIBROS BARATOS. 
12B1 4-29 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A M C É S . 
Be ofrece á loa podren de touíiilft P A. laa'díreotoiaa de 
colegio, para ia enseñanza Uo los reiondoB ididm.í.0. D i -
rección: callo do los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en. la Admlni t t ra-
oion del DIAUIO me LA MAUINA. O 28 F 
Libros é Impresos. 
BOÜCHARDAT 
Novísimo formulario magistral 1 tomo con vinas 7,000 
recetas, en pasta $2. Guia del médico práctico ó resúmen 
general de patología interna y de te rapéut ica aplicadas 
pur Valleix edición revisada, corregida y aumentada, 9 
tomoa con buena pasta 12$. Tratado de medicina legal 
y do higiene pi^blica por IToderé, 8 tomos con paata 4! 
Medicina práct ica por QnUen, 4 tomes en 4"? pasta $' 
Tratado de Patología interna, por Grisollo, 0 tomos pas 
ix $3 y 800 tomos de obras de modiciua muy baratos, piv 
oios eu billetes. Salud 23 Libroa.baratos. 152C 4-4 
So alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
6m8-21D 
• • • • i 
Gralliuas, 
EL CULTO 
E L M O N T A S E S . 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y aumlderoa 
Dando la paata desinfectante & precios oouvenolonales' 
Recibo órdenes en los puntos algulentesi Cuba v Amar-
Siro, bodoga, Bemaza 72. bodega, esquina á Muralla: abano y Luz, bodega, calzada do la Reina esquina ft 
Rayo, oafó ol Reoreo y Cuba y Toladülo, carbonería. Sn 
dueño vivo Zanja 110.—Anaoloto González Rey. 
1468 10 4 
Solicitudes. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 'JS A Ñ O S DB E -dad deaaa oolooarae do criado damano 6 portero en 
nua oaao particular ú hotel, sabe campUrcoa obliga-
ción y tlono peraouas que respondan de su conducta y 
moralidad. Impondrán Tonloute-Re? 89, en la tlatorerla 
La FVancla: eu la misma deaea colocarse una mnohaoha 
do 14 allos do edad para maullar nn ni&o d otra oosa auá-
oga. 1512 ' 4-4 
DEHEA COLOCARME UNA G E N K U A I . C O C Í -nera peninsular: cocina á la francesa, espuflola 6 tn> 
glosa: tleue poraonas que la garanticen, aaoada y de mo-. 
ralldad, no coloca tanto para almaceu como para OBSB 
partlcalar, San Jgnaolovl Impondrán. 1511 4-4 
C E HOL1CITA UNA S E Ñ O R A O E D I S P O S I C I O N 
OéUutul lgeutopara encargada de nn tren de lavado, ha 
do proaontar buenna referencias y «e prefiero la quo no 
tenga fitinllla Aronrguro 54. 1681 4-4 
NA J O V E N l ' E Ñ I N M I L A R D E H K A COLOCAR-
ae do criado de mono, tiene quiou reapc 
conducta Callo de Ti-jadlllo n . 9, in.ormarán 
uieu res onda de va 
4-4 
s E N O L I U I T A UNA C R I A D A D E ¡UANO P ¿ -nlusulor y do medlona edad. Neptuno 70, altos. 
1607 4-4 
SU T O M A N 4 , « O 0 1 1 I L L E T E * M I U R U DUS C A -KBS en lo calzada de Jusua dol Monte en buen punto, 
p3 i ' " ' lafio, y $1,400 oro nn eata capítol, casa de es-
quina con ostoblorimiento al 1 pS . y se venden dos casi-
Us & lo modeina. Inforronrán 8IIU Rafael 18, osorlbania, 
de 8 do la mvnunaá S do la tardo. 
1600 4 4 
Artes y Oficios. 
Muy S e ñ o r a s rnias: 
Tengo ol gusto do partclparles á ustedes como vivo 
eu la calle ue O-Roilly n. 05, donde ofrozoo mi buen cor 
te y entalle por ol precio sumamente módico; lo mismo 
que también hago trojes para novio, bulle, teatro, pa-
seo y calle; y los de oían, que son proploa para caaa, so 
pueaon hacer á $1: se tablean TUelOI á medio lo vara: 
ae venden moldes por medida y por la modo quo Vds. 
gusten, mis queridas sonoras. Ko olviden esta su caaa, 
O-Rellly n. 05 entre Aguocoto y Vlllegos. 
1528 J B 
| | E S E A COLOCARME UNA l-'.Ki ORA PENIN-
L'Bular do 40 anos, pora manejar ulSoa 6 ncomuntlar ¿ 
una UBOMi lleno personas quo roapondan do su morali-
dad, calle do l^ldo n. 1) agonol» do inndadits La Campa-
na, en el fondo, darán ruzon. 
1497 • 4-4 
1TN E X C E L E N T E C O C I N E R O DESEA COLO. 
carao con muy buenna reosmondaolones y personas 
quo giirnutlcon su conducta, y ndomáa uno criada do 
maaOi [afomurAx Industria n."i:w. 
1401) 4-3 
A V I S O . 
Un pardo, cochero, que sobo su obligación, desea co-
lorarse cu una coso decente: lo mismo es que »oa para la 
ciudad que pnru el campo: Impondrán de 11) á 3 de lo tor -
il . . , nil/ntl» i l d Monte n. lü. MH!) 4-4 
T T N A S I A T I C O I I U E N C O C I N E R O D E S E A C O -
i-1 locorno en cuno particular ó establecimiento. Alma-
con Monto y Aguila 1608 4-4 
S J K r o M . v . !,(!(¡<; r r : s o s o i t o n i s íuPOTECA 
O a e uno hermiMO caso en esto ciudad por dos anos, y 
con el Interés del uno por ciento nionsunl. Corrales 220 
entro Riislro y Uduiironni ó Son Ignacio 130 t r a t a rán 
da 11 á 4. 1409 4-4 
U NA SEÑORA C A S A D A P E N I N S U L A R P R I -mnrlio do ocho mosca do parido desea oolooorso en 
cnao decente, dundo la gnrontlo quo pidón y ensenando 
su crio: vivo callo del Morques Gonznloz, esquina 4 
Muld.io bodega del Muerto parado ol fondo do la caso de 
Ion ViudHn Retiro don rozón ó Cárlos TU café do Bilbao, 
Paseo de Tooon y Balasoooln. 1498 4 4 
iOTívEÑ ín.Tt\<:o~bT;HEA c o i . o C A i t s E DE 
coeinoro cn cosa partlculiir ó ostableclmlouto, so 
coraprou.ote siendo pora familiaá hacer todos los queha-
ceres do loenHO y on la enllo. Además pueden x>edlrooIe 
loa Infonmm quo gusten, puoa tlouo buonua reooraendn-
CIOIIOH Se pueden dlriglren poiHoim ó por escrito calle 
deChacon 23 A todss horos. 1493 4-4 
l)KMKA <'<>Í7o<;;rir"irN" " J O V E F T E N I N S U -
kJlor gninuido un pequeño sueldo, do orlado do mano 
ó nyudaiite do cocino; tfono personas quo respondan por 
él; itifortnariln Gervasio n. 4:1, entro Neptuno y Concor-
dlo. 1474 4 4 
p i l I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A C A S A D A P E -
V'ninsulor deseo una cosa particular para orlar á locho 
entera, con muy bueno lo:ihe y abundoulo; tlono perso-
nas docentes quo respondón por t i lo . Egldo 85. 
1483 4-4 
V I R T U D E S N U M E R O S S E S O L I C I T A UN C'O-otnero do color para corta familia: E l que no tonga 
buenas referenelns quo no so presente. 
1460 0.4 
U NA J O V K N IHí ;HO!lALIÍ»AÍ»'Y H C E N A C O N -duota desea colocarse para a y u d a r á la limpieza do 
lo casa y cosorá nuiqulnoó á mono: en lanilatna se des-
pftOhMI algmins cmiilnas & domicilio. Cuba 112 darán 
rnzonj 1402 4-4 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E ^ E A C O L O C A R -aodo mam jiulora ó do caiuareiM ou cnao portlcular; 
tiene anión responda por nu conducta callo do Aguacoto 
n, 121 dnrrtu rnzon, entro Muralla y teniente R»v. 
1485 4 4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A E x -tranjero cavo ci lodo de mano, manejar nlnoa ó acom-
pañar una sonoro. Tiene buenas referenelns. Indus t i l i i 
50. 1184 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E CN J O V E N P E N I N S U L A R paro crlododo mnno y ayudante do cocina, 08 activo 
é Inteligente, tiene quien reapondn do ou conducta; Infor-
marán D'Relll? 30, l lbiorlo. 
1472 4-4 
i ) 
A V I S O A L O S H A C E N D A D O S . 
Se venden herrojea paro carrltoa do cana completos, ó 
laa piozaa que ao pidan, ya sean rnedaa, con ó sin ejes, 
chumneoraa, tupea, eataqueraa. ote. y ae construye el 
número que ae pida entregándolo Hato á loa 4 días do ha-
cer ol ponido. Sa venden 80 toneladas de carril nuevo de 
acero de Sü libras por yarda, entregándolo sobre los ca-
rros, con todo su accesorio, y una catalina do ISp lósde 
diámetro, Concordlon, 0. esquina á Aguila se verá é i n -
formarán de 6 á 11 del dio y 6 á 8 do lo noche. 
1501 4-4 
NA JOVEN P K N I N S C I . A R K O L I C I T A C O L O -
coelou poro crlododo mano. Vive San LízaroSOÓ. 
1480 i 4 
MODISTA.—Ilaco vestidos do novio y baile, de oían á $ 0 , d e aeda á $12; adorno sombreros, los cambia 
do hechura. Eu la mlamo hoy una; señero penlunulor so-
licito uno oosa purtioular para i r a ooeor de 6 a 11. es ge-
oral mediata y adorna aombreros do señora con mucho 
guato. Vlllegaa 88, entre Muralla y Teniente Roy. 
1403 4-1 
DBSSA CU L O C A R S E UNA P A R D I T A DE 13 nfios pora criado de mano do uno corta familia. Agular 
02, cuarto Interior, darán razón. 
1479 • 4 4 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE MUY buenna runlldadea pora hoteles coaas de hnospédes, 
cusas paitlciilnroa, fondas ó oaféa, tiene muy buenas re-
ferencias do ip.a enana donde ha trabajado. Informarán 
Aninrgura 51. 1476 4-4 
Ü NASEÑORA PENINSULAR DE DOS I>IESES de parida d • seo colocarse A leche euter»; lUtne qnieu 
reapondo por olla, San Ignacio 49 darán rnxon á toda» 
lioraa. 1477 4 4 
Orí in negocio. 
I A N O H . — T A L L E R DE COMI 'OHICIONKH DE 
F. llollot. Obrapia 02, entro Compostela y Aguooo-
Se garantizan tollas las composieinnea y so lineen 
precios sumamente módicos. 1379 4-31 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para PO-
DERLOS AL ALCANCE D E TODOS, OPRECB. 
mos de venta lo» siguientes 
R T l C U L O S i MAQUINAS DB COSER COW T O -
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS U l ; RI%AR| MAQUINAS DE l ' L E . 
gar; planchas y m á q u i n a s de 
RIZAR C O M R I X A D A S i PLANCHAS BRUJIDO. 
ras; camas do h ierro y bronce; 
AMPARAS MECÁNICAS, ECONÓMICAS T 
a u t o m á t i c a s ; mesl tas p a r a j u -
OAR| MESITAS D E CENTRO| MESAS PARA 
cortar; mecedores do alfombra; 
« J E R A S D E R O O E R S t Y REVOLVER» DS 
Sml th & Wesson. 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 128 
n.» a*> 160-2 Bt 
MR. TOÜSSAINT, 
ortopedista é instrumentista do cirnjía, 
DISCIPULO DK MUS. MATIUItU V CrUHUIERE, DU l'AUIS. 
Fabrica bragueros para contener laa hernlaa, piernas, 
brazos ortlflclales y todo oloae de aparotos liara enmen-
dar loa dftfoctna de los mlembroa y del cuerpo. 
Pulo y nlijuela instrumontoa do olrujia, revolverá y 
toda clase do horramloutns. 
Gallano 130, casi esqnina á Salud, 
taller do omolar y depósito de cuchillería do Rlbls. 
1074 ti-24B 8-25d 
Fabricación Catalana, 
aziicar, niiperiores 
á los extraíyeros. 
Hay existencias do estos envases en la 
callo Empedrado n . 1. 
Con Real Privilegio. 
Liorenzo V i l a , 
inventor y único fabricante de aparatos automáticos pa-
ra gas do hidrocarburos do sistema Vi l a . 
AMARGURA 64.-HA6ANA. 
1238 4-20 
Trenes de Letrinas. 
Se solicito una persona <ino onento con $250 billetes, 
como socio ó criado; se le duu buenas ga ran t í a s y se le 
pa^aródlto, ¡e.ito no so proaento todos los diusl Atocha 
n 4, cuarto n. 13, Corro. 1532 4 4 
S O L I C I T A COLOCACION UN JOVEN PARA A-
1 liÉiublquoro y vluacroro, blanco de Castillo, yema y 
Ileurlsto, Cilrdonas 69 darán ruzon. 
1510 4_4 
DOS JOVENES DE t i í AÑOS SOLICITAN CO-lococlon paro trobojor ou ouo^imor olaso do trabajo 
doméstico, du 8 du lo manana O 5 de la tardo, excepto los 
dominaos, Kanundu laoamido y uu corto sueldo: tienen 
quien responda por ellos: lufonnorAn en ul cafó do la 
l'unta. 1530 , 4_4 
SE TOMAN 9,000 PESOS ORO CON HIPOTE» oa sobre caso un osta ciudad. Ravouun. 1 esquina á 
Merced. 1523 4 4 
Se so l i c i ta 
un portero y orlado do monos y una Kenoral criado da 
mono y costurera, ámbo» activos y práutloos en el aorvl-
clo, sin prutenalonos y con pursonos que abunen por su 
conducto, ^uluoto 73, entru Monto y Dragone», altos & 
lo derecha. 1523 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR G E N E R A L MO. diato y oortndoro, con muchoa nflosde priiutloo, t an-
to on ropa de ninoa como do sofloros, doñea eriooutrer 
una caso particular garantizando an buen corto y con-
friorlon. Tonlonte-Ruv 42, entre l labanayARii lor , sas-
t ie r lo . 1514 4^4 
|TNA SEÑORA VIUDA DESEA ENCONTRAR 
v-l uno fomllio docente j ara ocompaüor A otro RíDeva ú 
sonorlto, fi bien piirocuidor un nlno 6 seo puro lo l i m -
pieza de do» O tres liiibitucionop; tiene rersonus quo res-
pondón por su moralidad. Snarez u. 95 impondrán 
1404 4-3 
~í\ KHEA COLOCARSE UN G E N E R A L C U C l N E l 
l - ' r o y ronoatoro: tlone qnlen responda por su conduc-
to. Calzada de lo InfaLta n. '-'7, enquiño A Cádiz, puooto 
do frutiia Informarán. 1443 4-3 
U N ASIATICO, GENERAL COCINERO, S O L I -cita colocación bien aoo para cstablecimiouto ó casa 
partk'ulai: es muv aseado y tiene quien abouo do sn 
buona conducta. l u lo rmarán á todoa horaR. Eptiella 
número 107 darán lazon. 1439 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE C R I A -da do mono 6 bien para inone.lar i llíoe: sabe coser y 
bordar. Informan Oblapo n, 28, hotel La Florida. 
1459 4-3 
N L A C A L L E D E L S O L S". or, ALTOS, S E 
solicita uno Jdvon blanca qne entiendo ulgo de oes-
turo pora ocabar de ensecarla. 
1458 4 3 
DESEA COLOCARSE UÑA MORENA DE BIE-dlona edad, bueno lavandera y planchadora, exacta 
en ol cumplimiento do au trabajo y oon personas que la 
garanticen. Somornolos n. 48 donin rozón. 
1430 4-3 
U NA SEÑORA NATURAL DE CANARIAS. S o -licita colocación do nianejodoro do uiíios, ocoTtipoJlar 
una a< Hora ó orlodo de mono; en v ü t n d do embarcorse 
por» lo Peníiiaula los Sres á quienes sirve ou la actuo-
íldod, lo» oualos pueden informar de su conducto. Ha-
bana fio á todas horas. 1429 0-3 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-dera, tanto do setlora como dehonibre, para una corta 
familia: tiene personas quo respondan por su conducta. 
Informorán Bemazan. 20. 1444 4 L; 
D E S E A COLOCARSE 
una sellora para cocinera 6 lavandera paro corta familia. 
Impondrán J e s ú s H a r í a n. 100̂  1435 4-3 
TTifñÉbltVNO OBNÜRAXi COOI.NISBO. S Ó L I * 
U cita colooorae en cosa particular, establecimiento 6 
bien paro el campo; tiene quien abone por su conducta 6 
Impondrán en Dragones n. 74. 1441 4-3 
Una excelente costurera 
desea ejercer su profesión en una casa particular por dia. 
Dragones 82 impondrán. 148G 4-3 
Se neces i ta 
una orlwla de mano que sea morena y de mediana odad. 
Foreeverancia 27. 1447 4-3 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de moralidad, para corta familia y quo sea 
aseada. O'Reilly esquina & Habano, bodega darán r a -
zón, i 445 4-3 
TE R K E f t l O T O S , TE1UBL.OI.IES UE T I E R R A , trepidaciones, ruidos aubterráneos, volosnea grietas 
y hundimicntoa do la ' ierríi, lava cenizas gas-s y otros 
fenómenos, sus causas y multitnrt 'lo d-'.-,3 teológicos 
ourioaisimos, un tomo grueso $2-50 billetes. Salud nti-' 
lüero'Aübrert». 4-8̂  
E l Tínevo Sistema. 
Q R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T S I N A S , 
POZOS "ST S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 
Desinfectante deodorizador americano g rá t l s . 
Este sistema es el que más ventaba» ofrece al públloo 
en el aseo, prontitud en el tirOiajo y eoonuwfoe'D iob pr-s-
oioa d e - v . C - M - H U - éi<Wna>«fftí6 LA W t o n a .-<.»»• ue '.a 
irwtU ' • - i . ' - • •wu.th.. ¿.¿uiur v SLUipodr-iü» >W)A>Hti. 
. .w"- .<f. •• :• y OüasuJ&d<k—.A»»l«ti»«! y 
Vlr'udos—CoiuiuiiUa y San NICÜUMJ—Q-loria j . .• '^awui 
ANUNCIOS DB LOS ESTADQS-ON1DQ3. 
E S T A B L E C I D O E N 1801. 
¡Tricófero de Barry! 
Se garant iza que hace crecer e l pelo •en 
las cabezas calvas, qne eradica l a t i n a y l a 
caspa y qne l i m p i a l a cabeza de impnrezas. 
Posi t ivamente imp ide qne el cabello se cai -
ga 6 encanezca é invar iab lemente lo pone 
espeso, snave, Instroso y abundante. 
Agua Flor ida de Barry. 
La O r i g í r ^ í y l a Mejor. E l único perfume 
• r i ijfii rjiw >>fi MSísttiMi la a p r o b a c i ó n 
de un Gobierno. Se eapend© en botellas de 
I tres tamaños. 
SE S O L I C I T A U N D E P E N l í l E N T E P A R A E L ramo de múslos. Cuija mim 47. 
SE S O L I C I T A 
viu Imeii cocinero ó cocinera, qno sepa ¡zmaar á la fran-
cesa: se de^an rocomendaolones. San Ignacio 17 y 19. 
ltM8 8-3 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E '20 A Ñ O S 
de edad, Iñen sea de criado de mano, dependiente de 
fonda ó cafó: sabe leer, escribir y contar; sirve para co-
brar: tiene excelentes recomendaciones. Sol n. 6 i m -
pondrán . 1284 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N ^ U -lax para servir á la mano: sabe coser & mano y iná-
iiuhia; tiene quien responda por su conducta. D a r á n 
razón en 'a botica de Belén, Luz esquina á, Compostela 
1437 4-3 
S A N N I C O L A S N0 71. 
Se pagan $18 B^B á una criada de mano, que sepa su 
obligación y tenga personas que la recomienden. 
1257 4-29 
1 T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
"U caree de criandsra, sana y de moralidad, tiene cuatro 
meies de Darida: calzada del Monte C3 da rán razón. 
1460 4-3 
E S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O P E -
ninsular, para la limpieza de habitaciones y coser á 
mano y & máquina; se le pagan 25 pesos billetes y una 
manejadora de color acostumbrada á cuidar niños: suel-
do $20 billetes: han de presentar buenos informes. Cal-
zada del Cerro 504. 1270 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E t í A D D E S E A colarse de criada de mano. Amarguea 51 darfin razón 
1431 4-3 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E T R I A D O 
dinamo un .ióvon da 23 aBos de edad. Amargura 7, 
tormftran. 
S E S O L I C I T A 
m hombre para cuidar un zaguán, dándole muy corto 
ueldo v la comida, iían Miguel núm. Gli. 
14015 4 1 
1 T NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO 
vJ locación para criada do mano ó acompañar á una 6 
mas señoras , tiene buenos informes, da rán razón Luz 
u ú n . g3: 1408 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular para el servicio de la casa 6 bien para manejar 
niños 6 cocinar para una corta familia: tiene personas 
<jue la garanticen. Angeles n. 53 darán razón. 
1399 4-1 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O T A R 
se de criado do mano en casa docentg. ea activo 
tiene personas qno garanticen su buena conducta4 cali 
' > Villegas 7S dftrán razón. 1418 4 1 
UN A S E Ñ O R A O EN E R A L M O D I S T A DESEA colocarse de costurera en casa partiou ar 6 en un 
t ren de modista de cortadora 6 bien du ama de golñorn 
en casa do caballeros aoloa. Hay quien abone por ella: e 
la midma se liace cnanto se desea do modista garaut 
/-amlo trabajo. San Ignacio 10 altos. 
1389 j . 4-1 
í Torca del Parque Central .—Üna señora desea alquilar 
V^dos hermosos y venr.ilados cuartos, A caballoroB bou-
rudos ó á matrimonios, con esmerada asistencia ó sin 
<-ll* á precios módicos: en la misma se habla bien el in-
illOs v «d francó-i. Infoim:iiá'i en la peluquer ía O'Rei 
IU- t;i<MaPl'.m.i dsOro. Obispo 84. 
1305 S-l 
V O M O t T A C O L O C A t ü O i X UN A S I A T I C O K X 
•~i:t' inte couinoro y repostero para casa particular 
establecimiento: tieire personas que respondan do su 
couducti . Aguacate n 30 darán razón. 
1422 4 1 
O E D E S E A ¡ « A B E R K L P A R A D E R O DE D . CE 
^~sAnío Polín, natural de la provincia do Lugo, pa 
un asmuto do funi.ia. Sa suplica la noticia á los que 
v om- . nn >• la ieprodui-xion en los demás periódicos d 
la Isla. Pueden di igirse fí D Manuel Polín, callo de Sa 
Pedrou. I (, Habana. 1342 4 31 
S I N í ' A U D O D E G £ N T « DESKJV C O L O C A R S E 
* ' do roaiuero ó criado de mano: tiene caballereí 
abonen por su conducta. San Kicolás ná 'nero 103 da 
r ^ i i razón. 1400 4^31 
Lia P r o t e c t o r a . 
So solicitan dos camareros para hoto!, una criada 
mediana eda<l y dos criados jóvenes, y desean colocar 
cocheros, cocineros y criadas de mano, con referencias 
Amargura n . 54. 1-372 4-31 
O E S O L I C I T A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A blan 
O d o mediana edad, para la limpieza do cuartos y costu-
ra en máquina y á mano; que tenga buenas referencias 
Cerro, callo del Tulipán número 21. 
1365 4-31 
J TN G E N E R A L COCINERO Y KEPO^TE.K 
1 ' extranjero da bastante inteligencia qno sabe su ob 
ilación y que ha ocupado las casas principalos y hotel 
de esta capital: tiene quien reapoiula de su honradez . 
moralidad. Villegas 103, entre Teniente Boy y Muralla 
1364 ' 4-31 
á M ) B I { A D O R . — U N J O V E N SE H A C E C \ R G O 
" -'de cobros, dando la correspondiente lianza, por 
uuuopor ciento. También ee hace cargo do pagar 
aoct i ibáoionea .V correr con negocios no todas clase 
Otro .joven se ofrece p ira dar clases de primera y s>>gu 
da euseDanza á domicilio y en su morada. Informar 
Habaim n. 157, altos. 1353 4-31 
S E S O L I C I T A 
un aprpndU para una nueva industria en el ramo del 
baco, de H á 15 años que tenga qnien responda por 
Mauriqnn número 134, du si- te ¡i nuevo de la m-chi 
1350 4-31 
l \ K S K A C O L O G A K S E UN A H I . Í T K . O C O C I 
« f i l e r o y repostero, jAvpji y aseado de lmí"na conduc 
y tiene personas que respondan p''r él. InfoiinarAn V 
llegus número 125. 1337 4-31 
DESEA C O L O C A R S E D E H O R T E L A N O O J A R -diuero un peninsular, sabiendo su obligación com-
pleta y teniendo quien lo garantice. Impondrán calle 
del Valle n . 3, barrio de Cayohueso. 
1243 4-29 
U N A S I Á T I C O 
general cocinero y repostero, desea colocarse para de-
sempeñar dichos cargos; entiende bien la cocina france-
sa, española y criolla. Impondrán Corrales 9, panade-
ría. 124i 4-29 
S O L I C I T A 
colocarse una cocinera: tiene personas que respondan 
por ella. Bernaza n. 40. 1251 4-29 
W E S O L I C I T A USA CRIADA DK COLOR PA 
O r a el servicio de una corta familia, que sepa su obli 
gacion, gano $23 billetes y tenga personas que abonen 
dor su conducta; si no reúno estas condiciones que no 
so presente. San Miguel 45 de 8 4 II de la mañana y de 
5 A 7 de la tardo informarán. 1357 4 31 
R E G E N C I A 
U n farmacóuticu solicita rna botFoa que regentear: 
en la botica del Ldo. D. Justo Martiuez, Muralla 75 in-
formarán. 1363 4 31 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN M t J C Í l A C U O OE -25 años, sea de portero ó criado de mano: UeDO quien 
responda do su conducta. 
1380 
Informarán Obrapía 22. 
4-31 
S E D E S E A 
tiulocHr una señora peninsular á media leche. San Lá-
zaro 366. 1351 4-31 
*-'corta familia, que gane $30 billetes y quo tenga per 
sooasque abonen por su conducta: st no reúno estas 
condiciones que no so presente. San Miguel 45 de 8 á 
11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde informarán. 
1356 4 31 
P A R A DOS P E R S O N A S 
se solicitan una cocinera y una criada do mano, que sean 
peninsulares y de mediana edad. Es té voz n. 32J. 
1352 4-31 
J Í O I J C I T A COLOCACION PARA C R I A N D E l í A 
leche entera ó media loche, una parda de tres meses 
do parida: en la calle de la d o r i a n, 22!) informarán á 
todas horas. 1338 4 31 
S E D E S E A 
colocar una pacila cocinera para una corta familia-
pondrán Luz 29. 1340 4-31 
C R I A D O D E MANO. 
se solicita uno que entienda su obligación y traiga bue-
nas referencias, abonándole el sueldo de $20 billetes. 
Orto¡oa78 1349 4-31 
DOS S E Ñ O R A S M A Y O R E S DE E D A D . XSLE-ñas, recién llegadas, acostumbradas á todo' los que-
haceres doméstico y costureras de mano y máquina ó 
manejadoras de niños, se desean colocar juntas o sepa-
radas. San Pedro 16, esquina á Santa Clara darán ra-
zón. 1347 4-31 
C a m a r e r o . 
Uno inteligente y de buenos antecedentes en el ramo 
de hoteles Fe solicita. Hotel Cabrera sus dueños infor-
marán. Principe Alfonso u . 10. 
1313 4-30 
r r U L A B A J A D O R E S D E I N G E N I O SE S O L 1 C I -
•1- tan. También se acomoda ó se compra la acción de 
40 patrocinados En la misma se alquila nu local con una 
hermosa Tidr'edra con vista á la calle O'Reilly 106. I)e-
pósiio de la Legía Fénix. 1320 4 30 
1} A R . A C K I A D A DE M A N O SE . S O M C I T A UNA mujer muy formal, que haga mandados, dándole de 
«neldo $17 billetes y ropa limpia.-
1310 
-Sol (¡5 piso principal. 
4-30 
O O M C I T A COLOCACION UNA « Í E N E R A b l f-J-
Oma lavandera, planchadora y rizadora, teniendo per-
sonas quo la garanticen en su trabajo y ib nialidad, et 
cuarenta pesos billetes. Informan Santa Ciara 15 
1304 4-30 
T [ N A P R E N D I ' / - DE B A R B E R O CON P í i I N C l " 
\ J pios do este oficio 
Obippo 1, barbería . 
solicita colocación. Informarán 
1301 4 30 
O E DESEA C O L O C A R UN M I I C H A C U O DE 15 
^ a ñ o s pa a criado do mano. Asunción 28, Guanabacoa. 
1293 4-30 
SE S O L I C I T A . — D O S C A B A L L E R O S A M E R I -canos desean dos cuartos bien amueblados en casa do 
familia particnlar donde hablen español; también quieren 
comer en la misma casa. Pagarán lo j isto. En el Cerro 
ó buen qunto de la ciudad. Las cartas se dirigen á la l i -
brería de WUson, 43 Obispo. 
1315 4-30 
A L 10 P O R 100. 
Se dan en oro $40 000, desde $200 á |25,000 con hipote-
ca de casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co-
rreo á B. C. R., Escobar 03, entre Concordia y Virtndes, 
de H á 12, sin corredor. 1291 4-30 
DE 
do 
V^E DESEA A L Q U I L A R UNA C U A D R I L L A 
^"patrocinados de campeó se adquiero el patronato 
ellos. Oficios n. 48. 1329 4-30 
t ¿ E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E C O L O R , 
Acomode 9 á 11 años de edad, para enseñarla á leer, 
coser y los quehaceres de la casa; no saldrá á la calle; 
iuformarán Sol 72, entresuelos, entre Aguacate y Com-
postela. 1332 4-30 
< ¿ E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E 
Ocolor ó blanca, con la precisa condición quo sepa pei-
nar, coser y cortar, sobre todo ropa de niños, y que ton-
ga personas que abonen por su conducta; si no reúne 
estas condiciones quo no so presenta. Consulado 132 
impondrán. 1314 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S Ü -lar en casa particnlar de lavandera ó criada de mano 
ó manejadora; vive Soledad n. 4, esquina á Virtudes. 
1313 4 30 
SE A C O M O D A N DOS C R I A D A S D E M E D I A N A edad para servir & la mano, debiendo traer buenos i n -
l'oi mes. Impondrán Sol n . 49. 1311 4-30 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A L E -che entera una jóven, sana y robusta, con buena y 
abundante leche y personas que garanticen su morali-
dad. Neptuno esquina á Infanta darán razón. 
1297 4-30 
D e s e a colocarse 
un excelente cocinero y repostero, jóven y de buena 
conducta. Informarán San Rafael 62, B . 
1298 4-30 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista y costurera solicita una casa part i iular para 
coser de seis á seis. Corta y entalla pe ro l t igurin. I n -
formarán Kelascoain 5t. 1275 4-29 
4 ¿ E S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O P A R A 
^c r i ado de mano Compostela 108 de las diez de la ma-
ñana en adelante. 1763 
VE D A D O : C A L L E 7 E S Q U I N A A B SE S O L I C I -ta una buena cocinera, bien sea blanca 6 de color, 
que presento buenas referencias y sirva para algún otro 
pequeño Quehacer)! 1264 4-29 
UNA sv. Ñ O R A F R A N C E S A DE M E D I A N A edad qno habla el español desea colocarse para cuidar ni-
ños y aseo de habita-iones: tiene buenas referencias 
Calle del Prado n. 94 darán razón. 
1230 4-29 
PA R A A V U D A R A L S E R V I C I O DE L A CASA se solicita una chiquita de 11 á 13 años, pagándole un 
pequeño sueldo. Consulado 106. 
1229 4-29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criada de mano para corta familia, sabe co 
ser á mano y repaso de ropa, sueldo de $30 en adelante 
San Isidro 67 darán razón. 1236 4-29 
UN A M O R E N A CON SU H I J O D E C U A T R O años desea colocarse bien sea de coeineraó lavandera para 
é s t a ó para el campo: tiene quien informe de su conduc-
ta. Habana 154. 1235 4-29 
CO C I N E R O O C O C I N E R A . P A R A C O R T A F A -milia se solicita pagándole $17 billetes si presenta 
buenas referencias y con la condición deque l:;i2:i les 
mandados quo se le encarguen. Pasaje 9 informarán 
1273 4.99 
S E S O L I C I T A 
un profesor del idioma inglés, natural de Inglaterra ó de 
los Estados-Unidos. Informarán Cuba n. 119. 
1184 5-28 
UN C O R T A D O R D E S A S T R E R I A Y C A M I S E -ría se ofrece desempeñar los dos ramos, tanto en 
esta capital como en el campo, y dará razou Virtudes 
esquina á Perseverancia, bodega "La Cubana," ó G é -
nios número 19. 1042 10-23 
Compras. 
OJO, B A R B E R O S . 
Se desea comprar un tocador de mármol con su espejo, 
un sillón de afeitar y otro de pelar. Informarán calle 
Corrales n. 225. 1494 4-4 
S E C O M P R A N 
todos los muebles que se propongan, psro iiK-Ot 
ando á buenos precios. Angeles n. 27. 
1462 
FALSÍA 
Ein la calle de! Sol n. 15, fonda, se corcpvu '.oda clase 
de niunedas falsas, de plata y oro, Inutilizándola» á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de pista y oro¡ se compra toda clase do bordados de 
plata v galones de militares y marinos, etc. 
1428 8 3 
/ C O M P R A S E UNA CASA; DE Z A Ü C A N , DOS 
V ^ ó t r e s ventanas y demás consiguiente, sita en la cal-
zada de Galiano o de la Reina y á falta aíli en hitnacion 
central de U á 4 y de 6 á 8 P. M . , San Rafaeln. 127, 
13S5 4-1 
^JE C O M P R A UN J U E G O D E C U A R T O DE PA 
¿Jl isandro ó nogal, un pianino de Pleyel y algunos otros 
muebles y lámparas para habilitar una casa. También 
bien alguna loza y cristales. La persona que desee ena-
gomu-ioa pase aviso á l a case O'fieillv 7.!. 
1370 8 31 
O E DHMEA C O M P R A R UNA F I N C A DE OCHO 
O á diez caballerías de tierra, que esté gitiiada en la j u 
risdiecton de la Habana ó Matanzas, y que- en »u venta 
no haya intervención de torcera persona li,f- rm-.rá 
en Campanario 120 de siete á diez do la mañ .na 
1307 4 30 
S¿E OESEA C O M P R A R UNA C A S I T A DK .>í A M 
^-jpostería de $1,400 oro y los derechos, que o>.t& en 
buen punto, registrada y los papeles al corriente, pagas 
las contribuciones y libre de gravámen para comprar de 
momento. Manrique 130. 12.') 2 4-29 
O E C O M P R A N T I T U L U f l » E L t D E ' HA, Bo-
Onos del Ayuntamiento, Ctfpons-s y toda «-,!a,s'< de otó-
ditos. So da dinero sobre toda clave f o valorea; Se ro-
dimen roosos urbanos y rústicos. Agujar nllnnerA 75. 
1226 15-2S 
ORO Y PLATA 
mi prendas usadas, mouodas cortas y falsas se ceuipi 
á los precios más altos en la ¡o ven a de 
K R A M E R Y 
Obispo 105 
1187 t - l * 
Se compra cobr e y bromee 
V I K J O en la calledel S O L « 1 y :»IEUCA»íO C U I S . 
T I N A i r . 184 37-7E 
S M A O A H 
C U R A C I O N R A D I C A L T B R E V E . 
l ios tan conocidos c igarros de l D r . V i e t a , se v e n d e n e n todas la s bot icas y d r o g u e r í a s . S u 
agente ú n i c o , O. M o r é , O b r a p i a n . 57, altos, en tre Compos te la y Aguacate . 1450 4-3 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa Lamparilla n. 74, con frente á la 
daza é iglesia del Cristo en precio muy barato. En la 
jotica del Cristo informarán. 
1438 8-3 
Muy barata se alquila la casa callo del Refugio n ú m e -ro 21, esquina á Consulado, á nna cuadra de la ala-
moda, con comodidades para una regular familia y agua 
de Vento: en la bodega de enfrente está la llave, y San 
Joeó esquina á Lealtad, bodega, darán razón. 
1386 4-1 
S E 
venden v alquilan l i tros 
18237 
C O M P R A N , 
Obispo número 135 
Casas de salud, Hoteles 
I M . A T ] 
m m AL PARQUE D E I S A B E L I I , 
El dueño de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
de participar á sus numerosos amigos y al j úblico en 
general, que ha agregado los altos de É l Louvre y fa-
bricado porción de habitaciones y departamentos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señores pasajeros 
encontrarán rodas las.comodidades apetecibl'B. El es-
morado trato que se da en este establecimiento, lo mismo 
que en la parte de restaurant, es bien conocido, y los 
precios más módicos que cualquier otro de su clase. 
También se encarga de dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salen para más de 
1 0 0 cubiertos. So admiten abonados á la caita con el 
10 p g de rebaja. 1177 15-28E 
Alquileres. 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A ! . ' ! 
En la calle del Aguacate n. 116, entre Tenii-ritt - l i ey y 
Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados altos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos quo quieran estar juntos. 1554 1-4 
Se a l q u i l a n 
unos frescos y ventilados entresuelos, en Asuiar n. 17. 
1473 4-4 
S E A L Q U I L A N 
unos frescos altos con todo lo necesario á una corta fa-
milia acabada do pintar y en punto tan cénlrico que se 
disfrutado una vista muy pintoresca. Aguila 126 i m -
pondrán. 1509 6-4 
D o s habi tac iones 
Se alquilan, propias para caballeros soloi>: estáu bien 
ventiladas v mejor situadas. O'Reilly 96. 
Cn. 135 i 3 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle 
bien amuebladas cerca de los teatros: entrad v a indas 
horas, precios módicos. 1513 4 4 
Se alquilan tres casas: una en el Vedado i abe Qsinta n. 16 cou.") cuartos: otra Malnja n. 79, con 7 cuartos, 
y otra Esjrella n. 105 con 5 cuartos bajos y dos altos, de 
todas informarán Reina n. 82. 
1504 4-4 
oro se alquila la casa Gloria 110, ccabada de 
pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos muy es-
paciosos, uno de ellos con ventana á la calle Su patio es 
muy aleare y bastante cómodo. A la otra puerta dan ra-
zón y está la l iare 1502 4-4 
r?j\ $17 
Cjpiuta 
r j ' n $42 oro se alquila la bonita casa de alto y bajo A ( o-
I->daca 6. Tiene en la planta baja sala, tras < nartos, 
comedor etc. ypluma do agua de Vento; y en I r alia sa-
la, con balcou corrido á la calle, un cuarto, (u iu dar y 
un cuartito en el fondo do la azotea. Enfrente las liaves 
y ám razón. 1503 4 4 
Se alpuilaen proporción la casa Aguiar n. 11 na Pobre y Cuarteles, para familia: la l lav entre Pe-llave en el n ú -
mero 17, c impondrá su dueño Zulueta 73, entre Monte 
v Dragones, altos, derecha, de las 12 en adelar. te. 
1522 4 4 
So alquila la casa calle de fa Pico'a n . 38: compuesta desala, comedor con sus persianas, tua'rocuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci-
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
1533 4 4 
Se alquila la casita Obrapia 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $32 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
1534 4 4 
89 O b r a p i a 89. 
So alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 
de los parques y amuebladas, á 18, 20 y 25 pesos billetes 
con entrada á todas horas. 89 Obrapia 89. 
1543 4-5 
Una persona do g a r a n t í a desea, por módico precio, 
tomar en compra ó en 
arrendamiento sin me-
diación de corredor UNA 
Ü T W f t 1 de diez á quince cabal ler ías de terreno llano, 
L 11% V a que tenga agua, y es té próximo á alguna cal-
zada de las que conducen á la Habana. Se reciben pro-
posiciones Paula 47, de ocho á diez de la mañana . 
1280 6-29 
B e r n a z a 3 5 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua do Vento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de mármol, 
cuarto do baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. En la fonda i n -
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
En el Carmelo. Se alquila uaa casa muy bien amuebla-da, con sala, comedor, cuarto y cocina para caballe-
ros solos. Informarán calle 11 entre 18 y 20, sóbre la lo-
ma, al paradero mismo. 
1518 8-4 
Se alqvilan los espaciosos altos de la casa Galiano n 95, terminados ya los aumentos que se le han hecho de 
una galería alta y baja en el patio y más de cien varas 
do terreno en el fondo, deudo se han colocado los servi-
cios de cocina, baños, etc. T ra t a rán Neptuno 125, de 7 á 
12 del día y de 4 á 6 de la tarde. 
1495 4 4 
Se alquila la casa calle do Consulado, n. 37, do dos ven-tana y zaguán, con (i cuartos, baños, etc. Los pisos 
son de mármol y mosaicos y es propia para una familia 
de gusto. Tra ta rán Xeptuno n. 125 de 7 á 12 del dia y de 
4 á 6 de la tarde. 1496 4-4 
Se alquila una habitación en los altos de la casa Empe. dradon 3. esquina á Mercaderes, para hombres solos 
En catorce pesos biletos se alquilan dos cuartos nno bajo y otro alto, á persona de moralidad. Virtudes 
118 entre Escobar y Gervasio. 
1481 4-4 
So alquilan unas habitaciones muy frescas y ve-das en casa de una familia decente; en la mié ,• ventila-isma se 
vendo un pianino de muy poco uso: se da muy barato. 
Calle de la Habana n. 149 entre Luz y Acosts. ' 
1478 4,4 
Auna cuadradel Parque Central, Prado 94, se alquilan una habitación baja con entrada independiente y otra 
alta, ámbas hermosas y frescas. Hay baño y dnchn. Con 
ó sin asistencia. 1539 4 4 
Se alquila en$45 oro una casa, Teiiente-Rey n. 90, en-tre Villegas y Aguacate, con sala, comedor, 5 cuar-
tos, patio grande, algibey cloaca: la llave en Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate, donde impondrá su 
dueño. 1451 4.3 
CO M P O S T E L A esquina I T Obrapía: se alquilan dos cuartos altos juntos en $20 oro, son muy claros y fres-
cos, tienen agua de Vento y escusado. cotnplotaraente 
independientes, con balcón y puerta á la calle: al doblar 
Obrapía 57, altos está la llave ó impondrá su d'-eño. 
1452 4 3 
L A C A S A E M P E D R A D O 29 
se alquila muy barata: la llave Empedrado n. 21. En la 
misma informarán. 1467 8 3 
S E A L Q U I L A 
la bien situada y cómoda casa ce rea de Belén y callo de 
la Muralla, Compostela 96: Hab-ma 85 darán rozón. 
1455 6 3 
Se alquila un cuarto espacioso muy decente y cómodo con ventanas á dos patios, muy fresco, propio para 
matrimonio ó corta familia, pueden cocinar, lavar si 
quieren y hay agua. Obrapía 55. 
1387 4-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N E X C E L E N T E cocinero y repostero, tiene quien responda por su 
conducta y moralidad. E n l a misma desea colocarse una 
e> toloj te criada de manoy costurera, tiene quien abone 
por su conducta y moralidad: impondrán San Nicolás 
n. 104. 1255 4-29 
C R I A N D E R A . 
Solicita colocación una pardita de diez y ocho años de 
edad, de buena y abundante leche y de muy pocos meses 
de parida, teniendo quien abone por ella. San Lázaro 
n ú m e r o 253. 1221 4-29 
r ) M , K A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O K U E N 
' ' ocinero, aseado y de conducta inmejorable, bien sea 
en casa particnlar ó establecimiento. Kayo n . 93 da rán 
razón, J283 4-2» 
B e r n a z a 6 0 . 
So alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
caballeros y matrimonios. 1465 " 4-3 
PR A D O 110.—Encasa de familia se alquilan mag-níficas habitaciones con balcón á la calle y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios módicos, y es el mejor punto de la capital, casi 
frente al Parque Ceutral. 1420 4-1 
A L Q U I L E R R E B A J A D O . 
La muy alegre casa Consulado n. 6, se ha pnesto en 
dos y cuarto onzas oro, aunque reducida tiene todas co-
modidades, la llave al lado y tratan Neptuno 188. 
1457 4-3 
RA V O 43—Se alquila esta hermosa casa ft una cua-dra de la calzada de la Reina, acabada de pintar y 
componer, con seis hermosos cuartoSi sala comedor con 
persiana, agua y demás, etc., en 34 oro mensual. La llave 
enfrente ó informarán Virtudes 32. 
1381 4-31 
S E A L Q U I L A , 
Aguila 17: la llave esauina á Trocadero- Impondrán 
Cuba n. 13. 1378 4-31 
l e N A C I O B 0 A D A . 
Unico representante de las acreditadas fábricas do papel do I S I D R O GOMÁ y de 
S A N T I A G O S E R R A , de Cataluña, con las marcas C A R A L L O , U N I O N y C R U Z D E 
M A L T A y otras. 
Los fabricantes de cigarros que deseen servir bien al públ ico con bnon papel, no de-
jen de visitar el a lmacén de 
I . BOABA, GALLE DE N. 46. 
Se h a n rec ib ido nnevasi par t idas de d ichas m a r c a s . 
1425 10-1 
G A L I A N O N . 57. 
S - alquila para establecimiento esta bonita casa: su 
dueño Mercaderes n. 23 chocolatería, de 12 á 2. 
1355 4-31 
Se alquila en 4 onzas oro la casa callo de P dos ventanas, zaguán, cuatro cuartos bajo aula ñ. 23, u i s y dos a l -
tos, pintada y arreglada completamente. En la calle de 
Tenienre Uey n. 62 informarán. 
1288 4 30 
En coa onzas oro la casa Picota n. 35 con cuatro cuar-tos. Enfrente n. 64 está la liare y Teniente Rev n. 02 
informan. 1289 4 30 
En la calle de Villegas u. 07 esquina á Oorapla, se a l -quila un cuarto muy bueno con balcón á la calle, pro-
pio para caballero ó mátrimonio sin hijos 
1327 4 30 
Perseverancia n. 20—Se alquila es'a casa con cinco cuartos, uno id. de baño, lavadero et-pacioso, toda de 
azotea, con gas y agua en toda ella. La llave está en-
frotte é imponárán do precio y condiciones Manrique 97 
á todas horas. 1316 4-30 
Se elquila en $25 billetes la casa Antón Recién. 82 con sala, comedor y tres cuartos-Otra Cárilenas n . 8, en 
$25 oro, fon sala, comedor y dos cuartos, darán razón 
Escobar 162 y J e s ú s María 70 y un cuarto alto en Esco-
bar 1G2. ' 1309 4 30 
Se alquila un hermoso entresuelo compuesto de dos grandes halitaciones propias para nna familia que no 
sea numerosa. En el mismo punto una gran habitación 
alta. A del Nrto n. 94, panadeiía. Entrada á todas horas. 
1303 4-30 
M E R C E D 78. 
Se alquila este hermosa casa con sala 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua Enfrente 
darán razón. 1296 8-30 
Se alquila una habitación entresuelo con balcón á la callo complf-tamente independiente, para señora sola, 
matrimonio sin hijos, ó un caballero que quiera agre-
garse á l a m e r á : informarán Muralla30; en la roiema ao 
solicita una cocinera patrocinada y que FUS amos res-
pondan por ella. 1331 4 30 
ASA B A R A T I S I M A . — E n 2 onzas oro lo monos, 
Afondo ó fiador, se alquila Laguna 36, entro Maurique 
y Campanario. 3 cuartos bajos y uno alto, 3 llave» do a-
gua, inodoro, persianas y otras comodidades: la Uave en 
IÍI bodega esquina á Perseverancia. 1330 4 30 
Se a lqu i lan 
en tres onzas oro los entresuelos de la Casa Gai'loa I I I 
n. 4; en la misma informarán, 1333 4-30 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones bien amuebladas (ou balcón á l a calle; tam 
bien las hay inteiioros desdo $20 billetes v so da asis-
tencia si la desean. O'Roillv 30 altos do la l ibrería La 
Universidad. 1322 1-30 
Se alquilan los espacioso» alto» coii *)<UA, ¿¡a», •*>'.« 
«•onsadoe y lavaderos: hay departajaení^r para matri-
monios con baioon á la calle T habivociones para hem 
b"es solos, y también so alquila la esquina par» eata-
blecimiento. 1295 8 30 
alquilan las ventiladas casas callo do Concordia n. 
y Trocadero n. 103, una y otra con pluma de agua, 
las mismas se dán por uu módi. o precio en su alquiler, 
informarfn en la calle del Obispo n. 1. 
1267 11-29 
So alquilan las casas calle de Estóvez n. 18 y Pr íncipe -Alfonso n. 256, con un módico precio en su a'quilcr, 
informarán en la calle del Obispo n 1. 
1268 5 29 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones altas á matrimonio sin hijos. San Ni-
colás 85 A. 1240 4-29 
Se alquilau en la hermosa casa de alto y bajo Teniente Roy 51, habitaciones con toda asistencia y sin ella. 
Se r e s p o n d e á b u e n trato, los precio» módicos. Hay en-
trada á todas horas. Teniente Rcv 51, eutro Villegas y 
Aguacate. 1270 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Galiano n. 26. de portal, tres venta-
nas, zagian, gran sala y antesala, con cuatro cuartos á 
la derecha y cuatro á 'a izquierda, cuarto de baño é ino-
doro, gran saleta, todo de mármol y raoeáico, gran coci-
na, patio y traspatio, con valla para tres caballos y tres 
cuartos para criados, agua y gas en toda la casa, pueden 
v iv i r dos fsmiliasindependientes. Do su precio y condi-
ciones impondrán en la misma de 9 á 1 de la mañana y de 
4 á 5 de la tarde: 1201 4-29 
O e alquilan en $34 oro los entresuelos de la casa calle 
i ^de l Trocadero n. 68 esquina á Galiano, la Uavo en-
frente, accesoria, é impondrán en la misma y en Guana-
bacoa Concepción n. 40, esquina á División. 
1253 . 4-29 
Se alquila en tres onzas oro la moderna y bonita casa Industria número 87, entre Viroudes y Ánimas: tiene 
tres cuartos bajos y uno alto, suelos de mármol, mam-
paras, gas, dos llaves de agna y demás servicio. La l la -
ve é inrormarán Concordia n. 23: de 8 á 9i mañana y áe 
11 á l tarde se hal lará abierta. 1245 4-29 
E N MÓDICO P R E C I O 
Se alquilan las casas Amistad esquina á Bernal, pro-
pia para cindadela; y Cerro n. 518, con 7 cuartos, patio 
y jardin . En Concordia número 23 informarán. 
1246 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas ó separadas, propias 
para establecimiento. Callo de Luz, entre Inquisidor y 
Oficios, ca^a de Baños. 1234 4 29 
Se alquila en nueve on/, ;s oro, la casa n. '¿'.'J ne la calle de Mercaderrs, inmediata á la Cruz Verde: tiene sala, 
saleta corrida, mi salón y dos cuartos bajos, sala y 5 
cuartos altos con balcón á la calle. Aguila 105, esquina 
á San Miguel imponen. 1278 4-29 
Entre Aguacate y CoT.poscela, la casa Amargura 80 y accesoria ó cuarto contiguo, juntas, con comunica-
cien interior ó sin t i l a y separadamente, en precio muy 
bajo, arreglado á la época: es tán las llaves en la bodega 
próxima ó informan en el n . 2 de Egido, frente á Biela. 
1228 4-29 
Se alquilau los espaciosos altos de la casa, Gervasio n. £0, esquina á Virtudes; compuestos do sala, cuatro 
cuartos, cocina, gas, agna y todo lo necesario para una 
fami.ia: la l:ave en la bodega. Animas y Gervasio infor-
marán de todo. 1258 4-29 
Se alquila la parte alta de la casa cordia n. calle de la Con-97, esquina á Escobar, en 5J onzas oro: la 
llave en la parte baja, esquina, é impondrán Galiano es-
quina á Trocadero, accesor a, en Virtudes 37 y en Gua-
nabacoa Concepción n. 40, esquina á División. 
S E A L d U I L A N 
las casas. Sitios 68, ontro San Nicolás y Manrique, con 
sala, comedor y 5 cuartos, en $67 billetes. Revillagigedo 
n. 110 con las mismas comodidades y agua de Vento 
en $65 billetes, y otra Es tóvez 48. de alto y bajo, fresca, 
bonita y muy cerca de la sociedad y la iglesia, en módi -
co precio: de las dos primeras informarán Revillagigedo 
n. 104 y de la tercera Obispo y Aguacate, sas t re r ía E l 
Medelo, 1249 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n 69, entre San Rafael y San 
José . Es propia para dos familias, puesto que él piso 
alto reúne las mismas comodidades que el bajo. Informa-
rán Mural la n . 9, altos. 1197 15-28E 
Calzada de J e s ú s del Monte 411, so alquila una ex-pléndida casa-quinta para numerosa familia y de 
gusto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con 
árboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Factor ía 9 de 1 á 4. 1191 6-28 
En 102 pesos se alquila la hermosa casa calle de Uom-pootela n. 19, con zaguán, sala, saleta, 7 cuartos ba-
os, uno alto, dos plumas agua do Vento, algibo y tedas 
aa demás comodidades y acabada de reediuoar y poner 
los pisos nuevos; también se alquila en $51 la n. 6 de la 
calle de Chacen. 1192 8-28 
S E A I J Q T J I I I A N 
los magníficos altos de la casa Teniente Rey 
n. 19, propios para escritorio, los cuales 
ocupó por espacio de nueve años la Empresa 
del ferrocarril de Cárdenas y Jácaro . E n la 
misma impondrán á todas horas. 
1163 8-2? 
SE A L Q U I L A 
La hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres-
pondientes armatostes y es tanter ía con vidrieras, pro-
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 




Se alquilan los altos de la casa, calle de Villegas es-quina á Amargura, con sala, seis cuartos, pasillo, co-
medor, cocina y dos hermosos cuartos en la azotea; toda 
acabada de fabricar: en la fonda está la llave y demás 
pormenores, Teniente-Roy n. 67 darán razón. 
11C6 6-27 
Se alquilan juntas tros habitaciones con vista á la mar, frescas y con agua y entrada independiente, 
propias para una corta familia, en módico alquiler, s i -
tuadas al fondo del establecimiento de la calle Ancha 
del Norte n. 130, donde so pueden ver á todas horas. 
1098 8-25 
S E A L Q U I L A N 
un salen bajo con puertas & la calle y un entresuelo para 
escritorio, en el sitio más céntrico dol comercio. Obra-
p ía l4 , esquina á Mercaderes. 1057 8-24 
Se alquila la casa de alto y bajo callo del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos b^jos y sala y 6 cuar-
tos altos, fresca, con hermosa vista á la bahía y propia 
para familia y escritorio: al lado está la llave'v darán 
razón. 1004 JO-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos, propios para escritorios ú hombres solos, de la 
casa callefde O'Reilly 110, próximo al Parque Central. 
1037 10-23 
Se alquila la casa número 3 de la calle de la Obrapía, de fábrica moderna, de alto y bajo, propias para a l -
macenes y escritorios: tiene sgua, la llave en la misma 
calle n . 14 y el dueño en Prado número 98. 
999 15-23E 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila una preciosa casa en módico precio. Virtudes 
número 2, esquina á Zulueta, informarán. 
1021 15-23 
Se alquila la bonita casa, Virtndes 51, con eala, come-dor dos cuartos bajos y uno chico aHo, muy fresca, 
seca, y toda de azotea en el punto más alegre del barrio 
de Colon, dándose barata, Manrique 130. 
1382 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos muy frescos, para matrimonio 6 
señoras, en la calle de Industr ia núm. 72. 
1396 " 10-1 
V i l l e g a s T L 
Un cuarto alto y buena mesa con servicio de criado en 
60 billetes. 1424 4-1 
Se alquila un alto compuesto de un salón y un cuarto con balcones á la calle y al patio y con azotea, muy 
fresco y ventilado, en casa decente, á personas solas 6 
matrimonio sin familia. Cuba 154. 
i m i - i 
GU A N A B A C O A . — S e alquila la casa División y Amargura número 16 en $10 billetes, es tá próxima 
á los trenes y á la plaza, es de alto y bajo, pueden v iv i r 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales. 
Informarán en el 14. 687 15-16 
Alquileres de criados. 
Dos morenas sanas, jóvenes y robustas, patrocinadas; una, criandera de abundante y buena leche y la otra 
acostumbrada á manejar niños, por haber sido criandera 
cariñosa: ambas son regulares costureras y lavanderas y 
entienden bien el arreglo de una casa y servicio de mesa 
siendo además finas criadas de mano. Se responde do su 
conducta. Lagunas 53, casa de alto. 
1358 4-31 
S E A L Q U I L A 
Íiara una corta familia una morena patrocinada exce-ente cocinera, fiel y honrada, se responde por ella. Ger-
vasio S A- 1314 4-2J 
GRAN DEPOSITO 
B E MAQUINAS D E COSER. 
jLa única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como ve rán por los siguientes precios: 
L.A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $40 B. Además las magníficas 
d e l l A Y M O N D , D O ü I E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I l i C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano á$5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba 
7 4 , O ' R E I I j t i V 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
1398 5W. 
Pérdida^ 
SE G I I ^ T I P I C A R A A l i A PERSONA QUE E N -tregno un perrito que se extravió; es sato, nuevo, 
negro azabache, con un lunarcito en el podio y las ore-
jas cortadas á lo ratonero. Industria 131, carruageria. 
urai 4 3 
PE R D I l > A . — S E S U P l i l C A A I . A PERSONA ODE haya encontrado el dia 31 una cartera conteoiendo algún dinero en billetos del Banco y varios papeles do 
apuntes y un recibo de censos, que no serán abonados 
más que á su legítimo dueño, la entregue en O R- i l ly 15, 
ferretería francesa, ó en Guanabacoa 27, Camarera. 
1454 4-3 
P É R D I D A . 
Se suplica á la persona que encontrara un abanico quo 
se quedó olvidado en la frutería E l Capricho, en Galiano 
lo entregue en San Isidro 70 
1461 4-3 
UN P E R R O M I S T O , 
perdiguero, canelo oscuro y blanco que entiendo por 
Top. Se gratificará al qno lo presente Mercaderes 40. 
1345 4-31 
H A D E S A P A R E C I D O i 
SE H A E X T R A V I A D O T,A M B R A N Z A N . 2 1 4 3 del ingenio Santa María, por $520-50 billetes banco, & 
cargo de Teresa Herrera de Melgares, y se suplica al 
que la haya encontrado la devuelva á su dueño D. Vale-
riano Vara, Bernaza 03, pues se agradecerá y gratificará 
al quo la presento, estando dados los pasos para que no 
sea pagado más que á su legitimo dueño. 
1339 1-30 3-31 
t ^ E H A N E X T R A V I A D O E N I . A N O C H E D E C 
VJ28 dos sortijas do brillantes, una figura un zapato de 
brillantes y otra un cintillo con brillantes; la persona 
quo las haya encontrado puede devolverlas San 1 »«• ib 
n 83 donde se gratificará generosamente por Sf-r un !<*• 
onei do ge familia. 1300 l-29a S ü'U 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado uu loro do la casa, calle de ( uta 25 
al quo lo entregue en dicho punto, so le gratiti á. 
1300 4 :i'J 
Ventas 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
JO A J.A GANG.Í. EN $ J,SOO V RECONOCEU. 
$200 do censo una casa con gran sala, comedor, cua-
t rod ia l tos. llave de agua, á media cuadra de la igletíia 
de San Nicolás, costó $5.000 oro. Impondrán Campana-
rio 113. do 7 á 8 mañana y de 4 á 6 tarde. 
1519 4-4 
i caí 
»3 , t í00 ORO—SE V E N D E I -A H E R M O S A 
c sa en la calle de la Estrella, con 10 cuartos. 41 va-
ras de fondo per 7̂  de frente, de azotea, otra en $2.200, 
acabada do construir, otra Lealtad á 20 pasos de la Rei-
na, con 4 cuartos, en $4,000, y otra Maloja en $2 600, esta 
eu blPoteé. Otra calle de Conde en H,700 oro. T ra t a rán 
Estrella 145. 1517 4-4 
-EN $3,300 ORO L I B R E S P A R A EL, 
vXvendedor, reconociéndose $4 000 en hipoteca p-n- un 
añ ' prorrogables se dá una casa que costó $19,000 con 
paja do amia redimida, coutribucioiios pagadas hasta 
1S8.'.: Lealtad 10 informaran. 1530 4 4 
S E V E N D E N . . 
casas en buenos puntos de la ciivlad y en el Cerro, b^^a-
rotas, sin idtervencion de corredor "Monte iiúra"ro 3 el 
portero. 1521 4-4 
O E V E N D E N DOS C * S I T A S KN 1,500 PESOS 
"•"billotes, en J e s ú s dol Monte, mforraarrtuManrique 
112. 1516 4 4 
SE VENDP5 
una casa enla callo nueve del Carmelo, cerca del para-
dero de los carritos: en la bodega antigua de Zorrilla i n -
formarán. 1482 6-4 
SE V E N D E ÜNA CASA EN L A C A E L E DE Z E -queira n. 23, de tabla y teja con sala, comedor, dos 
cuartos, terreno libra, en'$1,500 billetes: en la calle de 
Santa Rosa, al "fondo de la iglesia del Pilar n. 31 infor-
marán. 1449 4-3 
C A N G A 
So vende en el barrio de Dragones, cuadra y media de 
la calzada de la Reina, una elegante casa con 11 varas 
de frente por 40 de fondo, fabricada el año de 1877, á to • 
do costo, pues este ascendió á 19 mil y pico do pesos en 
oro, hoy sa da en 10,500 por realizar un negocio muy ur -
gente. Impondr ín de 0 á 11 de la mañana y de 3 á 5 de 1* 
lardo, Gervasion. 140. 1417 ^ 4-1 
SE ma V E N D E L A C Í C I I M D E L A S I T I O S N . 55 . DE tnpostoría y azotea, con 10 cuartos y agua de Ven-
to. So da barata, libro d i todo graví men y papeles al co-
rr ient) . Impondrán Empedrado n. 43, de 9 á 11 do la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde. 
1374 8 31 
PA R A A R R E G L A R U N A T b l S T A i l E N -tar¡H se vendo por la mitad de su valor 
una magnífica y espaciopa casa, recien 
construida, de alto y baj?), situada en una 
de las mejores calles de Regla, Santua ioGO. 
De más pormenores Teniente Rey 12 y E m -
pedrado 30, bajos de la biputacion Provin-
cial. 1362 8 31 
SE V E N D E 
una casa de mampostería y tablas, situada en el pueblo 
de Marianao, calle de San Celestino n. 8; ocupa medio 
solar; tiene pozo abundante y árboles frutales de varias 
clases: su precio dos mi l quinientos pesos en billetes. 
Informará su dueño enla callo le la Esperanzan. 12, 
do"du-ho pncblo. L366 8-31 
SE V E N D E L A E S T A N C I A DONDE E S T A N S U Mi.ulos los corrales del ganado de Don Lucio Betan-
OOnrt, pasado el rio do Luyanó, conocida por Los Ricos, 
tic-no más do caballería y media de tierra^. Estas son su-
Í)ailore3 para toda clase de cultivo, además buenas ar-lolodas uu buen pozo y la rasa de vivienda en regular 
estado. Informarán en el caserío del Luj-anó D. Anto-
nio Ramos, dueño «lol trasporta que hay para dicho 
punto. 1299 9-30 
S© v e n d o 
la casita calle de Picota n. 3, informan en los altos, de las 
dos á las cuatro, sin intervención de tercero. 
1286 -1-30 
E N $2,800 ORO 
so vende uua casa l í e p t n n o entre Escobar y Gervasio, 
compuesta do sala, saleta, dos cuartos, cantéria, tochos 
de cedro y toda de azotea, gana $34 oro. Centro de Ne-
gocios. Obispo 10, de 11 á 4. 
1336 4-30 
S E V E N D E N 
casas en buenos puntos de la ciudad y en el Cerro, ba-
ratas, sin intervención de corredor. Monte n. 3 el por-
tero. 1319 4 30 
B o t i c a . 
Se veude una farmacia bien surtida y mejor acredita-
da: es única en la población y deja uua utilidad líquida 
de $350. Droguer ía L a Central, Obrapía 33 y 35 infor-
marán. 1302 ' 8-30 
J I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende 
Jen $3,500 oro, la casa calle Real do los Quemados n. 61, 
de 16 varas de frente por 90 do fondo, sala, hermoso co-
medor, 5 cuartos y uno al fondo, cocina, patio y traspa-
tio, un buen pozo y espaciosa cocina: en la caíle de Co-
lon 34, Habana, impondrán. 1821 4 30 
E N $1,800 ORO. 
Se vende una casa. Escobar, muy cerca do la calzada 
de la Reina, con sala, saleta, un cuarto bajo, otro alto, 
bomba de agua, terreno redimido. Centro de Negocios, 
Obispo 16 dé 11 á 4. 1335 4-30 
SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E L A CON-desa n. 36, con hermosa sala de dos ventanas, dos 
cuartos y demás, de mamposter ía y azotea, libre de gra-
vámen, papeles y t í tu los al corriente: se dá barata: su 
dueño Industria 90: sin corredores. 
1271 5-29 
B I L L A R . 
En punto cóntrico con todos sus accesorios, montado 
en un salón alto muy espacioso, se vende con acción al 
local. Impondrán Reina 73. 1256 4-29 
G R A N N E G O C I O . 
En $2,500 oro, libres para el vendedor, se dá la casa 
Ravillagigedo n. 126, una cuedra de la calle de Suaroz y 
casi frente al muello de Tallapiedra, libro de todo gra-
vámen; es de cantería, construcción moderna; tiene un 
tren de coches en la parte baja y catorce cuartos altos, 
abundante agua de Vento, y demás pormenores impon-
drá su dueño Neptuno 39, primera casa de préstamos, á 
todas horas: no se entiende con corredores. 
1193 6-28 
De animales. 
Se v e n d e n 
juntas ó por pares unas 50 palomas finas catalanas; man-
tos de todas clases, ojos de fresa y llirales: calle de Cár-
denas n. 30. 1450 4 3 
CA B A L L O S D E MONTA.—SE V E N D E N DOS con arreos, llegados del campe, uno de siete cuartas 
y otro de 5J, de inmejorables condiciones. Vil'egas 61 
á todas horas. 1421 4-1 
Bnl-dog*. 
Dos oachorritos de 40 dias de nacidos, macho y hem-
bra, de pura raza, stimamonte linos se venden en la ca-
llo de la Amistad n. 77. 1405 4-1 
ZA R A G O Z A N . 13 , CERRO.—SE V E N D E N muy baratos dos caballos, uno dorado americano, de tiro 
y el otro, moro criollo, de monta y tiro, propios para una 
persona de gusto: también se vende la casa. 
1354 4-31 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O DK raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se interese ocurra al establo de la calle de Acosta es-
quina á Picota y por su pr«cio á Baratillo n. 4 esquina 
árJust iz . 1318 15-30 
S A N G U I J U E L A S 
llegadas en el último correo, se venden al por mayor y 
menor. Plaza del Vapor, cafó E l Casino. 
1251 8-29 
Se v e n d e n 
dos yeguas con sus crias y una potranca. Impondrán S. 
Nieolás 85 A . 1239 4-29 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A í í U I A R 100, esquina á Obrapía. 
15-29K 
De carruajes. 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A D E M E D I O V * 0 en muy buen estado, informarán San Rafael 103, 
1390 4-1 
MA G N I F I C O D O G - C A R T , UNICO E N L A H A -bana, con su correspondiente limonera, hecho á la 
órden y & todo costo. Acaba de llegar de la fábrica, sa-
tisface la fantasía del más exigente, pnes & la elegancia 
une la comodidad y solidez. Puede verse á todas horas 
en la calzada del Cerro número 559. mz 8-30 
MUY B A R A T O 
so vendo uu faetón con su limonera y un caballo de 
monta y tiro Dolores 17.—Santos Suarez on J e sús del 
Monte. 1290 4-30 
Se vende un excelente t i lbur i americano, fuerte y l i -
gero, casi nuevo de cuatro asentes y propio para este 
clima, y un magnífico caballo crioro de mas de 7 cuar-
t JS, sano y sin n ingún resabio, y lo mas maestro do tiro; 
puede verse á todas horas. Cuba 40. 1393 4-1 
t J E V E N D E E N P R O P O R C I O N UN B O N I T O 
t i lbur i de 4 asientos, casi nuevo, con los arreos para 
un caballo y un caballo del país, maestro de tiro y que 
tiene de alzada 7 cuartas y dos dedos. Cuba n. 40. 
1341 5-31 
S E V E N D E 
un faetón de vuelta entera, francés, de poco uso. Gua-
nabacoa, calle Real número 08. 
1237 4-?9 
S E V E N D E 
nna duquesa de medio uso en muy buen estado. Egido 
n 8, entre Luz y Acosta.. 127' 4-29 
Ü E VEMDEN E N P R O P O R C I O N 
k5rr 
S I E T E C A -
•retas en muy buen estado do nso: pueden verse á 
cualquier hora, en el te r raplén de Ochoa, en el pueblo 
de Regla, v de su ajuste t r a t a r án en el muelle da Caba-
llería, D. José Montoto. 1179 10-28 
«7 S C A P A R A T E S C A O B A A ' ¿5 , 3'¿, 3S, I . I V 70$. 
» i Tocadores áfl 13,20 y 22; la vabos á 28, 32 y 37: apara-
do'es de dos mármoles á l 5 y 20. id. con 3 mírmoles 34$; 
camas de hierro 22 á 30; una camit.i paja nifio 23; una 
cama bronco camera con preciosos grabados y bastidor 
metálico 7ü$; un juego de Viena con las piezas siguicu • 
tes: 12 hi las 4 columpios y uu sofá 110$ está nuevo; otro 
con 12 sillas. 6 columpios, sofi y mesa de centro, todo 
nuevo y de la mejor clase 200$; hay sillas y si Iones de 
la misma lase, muy baratos, uu lavabo peinador cou 0 
gavetas 55$ Compostela 111 ente Muralla y Sol. 
1527 4-4 
G A N G A 
Por anacntirso una señora desea vender los muebles 
d o s u c i s » , prefiriendo sean en junto por hacer juego, y 
al mismo tiompo un surtido de tinas con plantas y lloros 
Villegas 88 puede verse. 1515 8-4 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S L I N T E R N A S mágicas con vistas de movimiento disolvontos y fo-
tográficas. Habana 106. 1491 4 4 
Muebles baratos . 
Se venden on muy buen estado Egido esquina á Mon-
te, quincallería. 1524 4-t 
RE M A T E FORZOSO D E UN J U E G O DE S A L A , un hermoso oscaparato de espejos, varios comunes 
y varios lavabos tocadores varias camas, Hillas y m- so-
ilores, un estante, un canastiller.). una cocina, un sillou 
do ostensión,;,poro coja especial, 4 pare J do mecedores 
Viena, aparador, una Uímpara do tros brazos, á precios 
de remate. Augo'es 27. Úp8 4-3 
OJO HE V E N D E UN B O N I T O B U F E T E DK caoba en $17 billetes, vale 30, un casaquero $0, un volador $7, una mesa do mármol redonda propia 
para cafó $10. Compostela 119, frente á la barbería. 
1423 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A QUK T I E N E EN C O M I S I O N V A -rios cuadros originales de méii to, objetos de fantasía, 
muebles, uu pianino nuevo y demás eosores de casa, los 
ofrece á precios módicos. Darán razón Egido 63 y 05. 
También cede varias babita.'ion ts i n una fn-sea y'muy 
céntrica casa con esmerado trato 6 inmejorab o comida. 
Se admit o caballeros ó familias decentes. 
1413 4-1 
I N T E R E S A N T E A L O S D E N T I S T A S . 
Por tenor quo ausentarse un dentista se vendo una 
magnífica silla deutal, (Perkins); un catante poitable 
OVliitO y un torrio para la mecánica de la profesión. 
Aguncato 108 impondrán á tedas horas del dia. 
1388 4 1 
^JE VEN ¡SEN UN P I A N I N O D E C O C A , F A B R I . 
ideante Collard y Collard; un tocador palieandro, una 
papelera, uua mesa de comer, algunas sillas y otros mue-
bles secundarios; todo on buen estado do servicio y á 
precios muy módicos, en la Pirotócnia Mil i tar darán 
razón á todas horas. 1410 4-1 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O A L A P E N I N . sula se venden los muebles de una casa cn módico 
precio, calle de la Habana n. 47 darán razón. 
1343 4-31 
SE VENDEN B A R A T I S I M O S TODOS LOS mueble» y demás enseres de la caaa. Animas 103; hay 
un maguííUo pinnino de B r a r l y o t r ) de Ple\el, poivion 
de macetas, una corcina pera ana, un magoítíco juego de 
café de plata cristolf y porción de objetos útiles para una 
casa,- todo es nuevo. 1371 8-31 
P í a n i n o s . 
So venden dos. uno casi nuevo de Erard y otro tam-
bién francés y una caja órgano con dos cilindroK, do seis 
piezas de música cada una. Galiano 100. 
1328 4 30 
V1 D K I E R A . — S E VENDE UNA M U V B U E N A , propia para cualquier clase de establecimiento y te 
da barata. Informarán de su precio Cuartelo-i núme-
ro 1. 1266 8-29 
GANO-A. 
Por ausentaros su dueño fuera de esta capital, se 
vendo todo el mueblaje de la casa callo do la Gloria EÚ-
mero 36. Informarán en la misma A todas horas. 
1 60 4-29 
¡I [ N E S C A P A R A T E í * U E V O D E CAOBA Y DOS 
U nsiüo?; una dÍ7¡sion do caoba cou un espejo en el 
medio; uua mesa corrodera de caoba de siete tablas; un 
lavabo: dos juegos mamparas nuevas; una lámpara de 
4 luces con sus bombillos: se alquila el local en $30 oro 
mensuales. Aguacate 56. 1285 4-29 
A L O S F A R M A C E U T I C O S 
Uua magnífica y moderna envasería para farmacia en 
muy módico precio. Informarán Aguiar 47^, L-.ia Ja-
ponoses. 1283 13-29E 
i^n la calle de Factoría n, 27, 
se vcude uua máquina de coser, Singer reformada: pue-
de verse. 1218 4-'/:9 
B I L L A R E S SE V E N D E N NUEVOS V U S A -dos. Se compran y cambian unos por otros y so cons-
truyeu con tsbf ro do mármol y bandas de combina1, ion 
sistema Collender. So venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—li. Miranda. San Rafael número 03. 
1127 2fi-27E 
A ü i U ' E H I B PIANOS D E T . J . Ü i m 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se estáu recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se vun len sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran cambian, 





UNI ERES ANTE. 
Todo aquol quo necesite 
Do mágiiinas da coser 
O piamnots de alquiler 
Esta mi agencia visite 
Do más está les invite 
Pues en todas ocasiones 
Probó que en composiciones 
No hay quien me pueda ganar 
Y e n p i e z a s sueltas.. . ¡¡La mar . ' ! 
Que las importo á montones. 
1 0 6 G A L I A N O 1 0 6 . 
En máquinas de coser 
Do fabricante cualquiera 
Tiene aquí la costurera 
Suitido donde escoger. 
Aqu í verán con placer 
Ui'.os, agujas, correas, 
Gomas, aceite*, palcas. 
Todo barato y muy fino, 
Y hasta p i a n i n o s afino 
Porque entiendo de corcheas 
M . L i -a . 
1415 4-1 
Se vende 
una gran máquina de imprimir á precio do ganga. Pue-
de verse y tratar Obrapía n. 14. 1056' 8-24 
RO M A N A D E P L A T A F O R M A D E F A I R B A N K S , de 53 pies de largo, capacidad 25 toneladas, para via 
do 30 á 30 pulgadas. Pueden pesarse de una vez Sieto 
carros cargados de caña. Se puedo ver dirigiéndose en 
casa de los Sres. Tijero Hermanos y C? .Mercaderes 17 
1308 4 30 
Comestibles y bebidas. 
A V I S O I M P O R T A N T E . — H A L L E G A D O A L A plaza del vapor el grande y acreditado pan do Puen-
tes Grandes con peso de á real y medio. Ünico depósito 
puesto del Dependiente Chacen, por la entrada del A-
gnüa. 1411 4-1 
LiDELLORENS. 
En todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapen lleve la marca de fuego M . P.—Unicos r -
ceptores—J. Rafecas y Cf, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1F 
Broguerí a Y Perfumería 
La iudolencia no curando los constipados hace los tí' 
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
quo el vómito; uu solo remedio existo contra la amemia, 
catarros y la tisis, quo es el FOSF'ATO D E C A L 
CREOSOTADO inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas dol mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preoiosoa medicamentos en casa de .1. Sarrá, 
Teuiente-Eoy y Lobó, droguería La Central, calle Obra-
pia. C n. 1381 I E 
PILDORAS 
D H L 
Dr. OLEA MOHENO, 
p a r a l a c u r a r a d i c a l de l a d i -
s e n t e r í a , d iarreas , en ter i t i s 
y otros padec imientos in tes -
t inales . 
Race cerca de treinta años que dedico mi atención 
m is preferente al tratamiejito y curación de las afeccio-
nes intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen en peligro la salud y l i vida de los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
diapara la curación de las diarreas agiidas y crónicas, 
disenteria endémica ó epidémica y enteritis tao frecuen-
tes en los países cálidos en las perfion<i8 de edad y me 
vanaglorio de poseer un gran número de certillcados de 
enfermos curados y do médicos diatínguiüos que dan fe 
de la bondad de mi remedio. 
Aplicables á todos los climas, mis pildoras adquirioron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del N"<.rte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de Was-
hinglos. como en las repúblicas de t.'hile, Perú , Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M . Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
t*. después do oir la opinión do la Ji inta de Higiene P ú -
blica. 
En los años que permrnecí en esta Isla, desdo lf62 á 
1870, ae extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura-
ción, empleándose en los hospitales y asilos siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual he visto cou pena que mií pildoras se han o lv i -
dado, y como tongo el con venetmiou toque no hay reme-
dio de mayor eficacia que ellas para la curación de las 
euferm .dades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare segnn mi fórmula y las pueda vender en su far-
macia SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106, facilitando el 
medio de que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica de t-ste país. 
En las diarrí-as producidas por exceso de alimentad, n, 
eulas catarriilea y nerviosas, en las quo deben su origen 
í alteración de los órganos digeativos ó á perturbación 
de sus funoionos, en las disenterías que son frecuentes 
en las épocas do las lluvias y en los IIojos d iané icos de 
los viejos que son tan reheldus á toda medicación; en 
cualquier periodo de la eníermodad, on todas las edades 
do la vida, desde dos años en adelante y en los dos soxos, 
siempre tienen aplicación mis pilduras. pues producen ó 
la curación radica: ó sirven de piedra defeque para des-
cubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empleadas sógun el método, pronto empiezan á sen-
tirse los efojlos do la mejoría cesando los pujos, los do-
lores, las iiillamacloues y domás síntomas desagradables 
que acompañan á estas penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 1884. 
Dr. Ol'Pa Moreno. 
TONICO-GEMIALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
ln dobihd.nl impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exouto do todo peligro. Se vende en las princi-
pales Tai R.acias A $2 oro .'.aja. Depósito en la Habana 
fanuaola '!<; Vabiós, Obispo 27 v >!arrá Tenieute-IUri 
i), i l DR. M O R A L E S . C A R R E T A L . .'«• t M O I U D . 
G u . 127 1 F 
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miscelánea. 
T E N I E N T E R E Y N- 1 A L T O S . 
Se venden sacos para azúcar de S, 10 y 12 arrobas de 












CASA D E P R É S T A M O S . 
F A C T O R I A 4 í i . 
Avica á todos los que tengan prendas empeñadas que 
en el término de quince dias hará un descuento á todo el 
que venga á sacar las ya cumplidas. Con que hasta el 
i.ri do fohrero es gracia, etc., procediondo á la ventado 
1«» mismas f i asi n • lo hicieren. 
l lábana, 28 de enero de 1885.—José tlarcia. 
1247 8-29 
H i T E R I A L E 
DE CONSTRUCCION. 
Prado U3,M. L&UDOy C-Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos PISOS D B 
M O S A I C O I I I O R A U L I C O , que reúnen á sus módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como una nueva factura de M O S A I C O , llamado de K O -
L L A , de superior cahdad en muestras y colores, se par-
ticipa al público en general y en particular á las perso-
nas que tenían hecho algún pedido. 
En este establecimiento se encuentra toda clase do ce-
mentos, adornos y materiales de fabricación. 
Cn. 50 27-UE 
SUARBZ65, CASA DE PRÉSTAMOS 
L .á. S E G U N D A P R P L . A . 
Avisa á los interesados para que concurran á prorro-
gar ó sacar las prendas cuyos números explican: n? 26— 
§48—335—531—591—818 -876—«98—1,249—1,418—1,243— 
l,375—1,529—1,246—1,809—1,613—, en el improrrogable 
plazo de quince dias.—Habana 24 de Enero d<í 1885. 
J o s é G a r c í a . 1080 6-25 
Anuncios extranjeros 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F M J J O S B L A S C O S ! 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
c u r a d o s en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s i n c a n s a r n i molestar 
l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , por las 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PERPEOOION. 
SST L A T E R C E H M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
que acaba do i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R es el 3 3 E S J S X X > I 3 H - ^ i . , l ? X T l l f l : 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse do la perfeptibilidad de nna m á -
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, E S T Á E X L N T A D E D E S C O M -
POSICIONES» PERO, H E C H O S , H E C H O S , V K -
NID A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
Es l a q u e l a C o m p a ñ í a ae S i n -
ge r acaba de hace r e n sus p o -
pu l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
para familia, tan conocidas deias sonoras de 
üubii.. ¿.íjla refúiiaa, consisto de varias piezas uuevaa, 
que dan por resaltado que la máquina sea má? sólida, 
;n . ii.^^ra v qne no haga ruido. Sépase ene somos los 
'iñiíx* .(Ot-. rtuflbíúioa las mávturoáa LR /̂JIMÁN V que 
r u O A S S. i f D O M í » tf. '- 'f CON F.I, ,•<.- ,v£ÍUfi ve 
B j Ú c U K O X " SE VES 4ívCEiOÍAííA«-j -ON e»m-
PLES I M I T A C I O N E S , Y COilfO P R E C I O D E . 
i UTA ?Miti TODA C O M P E T E N C I A . 




ISL CÉLKBUB HILO DÜ MAQUINA L,AS ARMAS DK L A 
H A B A N A . RiOLOJXit im aouiits MJSSV OS I'DIIAP CLA-
BB8. MÁQUENAB 1>K CALAR CONTORNO PA.KA AKICJOHA-
DOB. CAJAS KUKBTKb DK HIKICRO. CUADKKNOS T PA-
TKONK8 PARA CORTAM \rKRTn:>Oll Ol.'lTOA MOlli Y 8TEH> 
PRE DB NOVEDAD. 
A L V A B E Z ¥ HIN8F?-0BJBPO 128. 
O.607 31á-13n)y 
e Inyecc ión de 
K A V A 
DEL DOCTOR F O I I R ^ E R 
JPa r i s , S S , F l a c e de l a M n c l e l e i n e I 
Iiijaseque n luCajas, «i Wptíu -~ ^ c7Z.,n^.-,„ 
jea las Pihlwas je ¡TaUé la lifcrSjteiói x ^ w a ^ o e n 9 u e ¡ p 
Depositarlo en La Habana : J O S É S A B R A . 
ANTEPIIKLIQU 
I G A 
agua 
con YODURO te HIERRO y QUININA 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldo ra s que con-
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 
El Y O D U R O de H I E R R O y de Q U I W I W . a . 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, i* Clorosis, M Anemia, 
la Pérdida del Apetiíú, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
X | las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depfcito General: 9,r. (tálk) GreDelle-St-Germain, París. 
| 3 ! En la Iluhnnn . J O S É S A R R A ; — L O B É y C». \Q 
9 
i S l m . i i i r l s ' y ' s 
NEURALGIGGRYSTi 
2, Wesbourne Grove Bayswater, 2 
- L O l S T í O R E S -
Remedio contra los Dolores ne rv iosos cn la Cabeza 
y en los M i e m b r o s del Cuerpo. 
I n f a l i l D l e c o n - t r a . 
ios DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : i / i 1/2 Y 2/ 
Depositarlo en l a H a b a n a .* J O S É 3 A R R A . 
' ¡ñú M . CáTILLÉ 
con C-L Y CERINA y QUIRi 
El Dtó'. fodri-o.-o it.i K; !Ani«M rocor.slilnjrenlíi 
en !(••< IU.OS do Languidez, Anenílllf 
C o n s u n c i ó n , fiebre;;, Diabetes, 
Malefi dei Estomago, Diarrea crónica, 
Convaleocinoia, ele. 
El mismo vino c n hierro : VIN ' rRIUlO.HÜSO 
DE CATILL0H re,.'eiiei-:iilor por excelencia dell 
S a n g r e p o b r e é incolora permili'que to-
leren ol hierro lodos los eslomajios v no cslrme. 
PARIS, rué Saint-Vindent-de-Pau!, 23. 
ll,':mvi.-n J( SÍ SARRA. i 
MEDAI1LA"EXPOSICIOH UNIVERSAL 187̂  




A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos deEuropaeí 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de A nemia, clorosis. Tisis, Caquexia ó Cacoquim, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos, Dificultades de crecer, I>iapetenctíí,I)i>pepm< 
Paris, C O I R R E , Farmacéutico, 79̂  calleja CIierche-Midi.— Depósitos en hs principales Fíraacias^ 
I N J E C T I O N C A D E T 
CIIMCIOH CIERTA en 3 DÍAS s i o í romé i i i i 
P A l l I S — 7 , B o u l e v a r d D c n a i n , 7 — P A M I S 
Cui.- ado con las Falsifi 
¡ A G U A D E MELISA 
de los Carmeiitas 
r^VcABis , /^ 
" • X r r ^ " Vy.i > ' ^ " ¿ ¿ ¡ ¿ s l TJ n i o o M u c u o . - i o r • l . - l o s GarmelltH 
i^fc ," C Í a l l e "de l ' A b b a y e , X < Í . I - J Í ^ I E a i S . 
Conlra la A p o p l e j í a , el Có le ra , Mareo, Flacos, Desmayos, Indigest iones, ^ x - " - ^ 
| Fiebre a m a r i l l a , ele. IVose 61 prospecto en que cada frasco debe estar envuelto, j f ¿7 j f ) 
Exí jase la etiqueta b lanca y negra que debou llevar pegadal"* f v ~ ^ 
frascos de todos tamaños. — Ex í j ase la f i rma de : 
Depós i to s eu todas las Farmacias de las A m é r i c a u . 
IMHIWWI Ifll E'li II' H'i IMIM III II'll' I I'I 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n n i a y d e i E ó t r a i a j e r o 
IMKPAÜAUO Al. DISMUTO 
« O K ^ l e s J E ^ - t ü - T í T . PERFUMISTA 
\EPAB.k\ 
pon i P O L V O á e AR 
d a a l C u t i s l a jim'ta 
y jrescura ndtural de 
l a J u v e n t u d . B, Avenuc de ropera 
P A R I S 




F L E U R . D E R Í Z 
E K T R A - F I N Í : 
Casa M a d a en 26 
Al iv iada y curada por medio de los 
CIGARRILLOS INDIOS/ 
DE G R I M A U L T ¥ C", FARMACÉUTICOS EN PARIS 
Este n u e v o m e d i c a m e n t o es de u n a a p l i c a c i ó n exce len te pa ra combatir las 
afecciones de las v ias r e sp i r a to r i a s . Bas ta a sp i ra r el h u m o de los Cigarrillos 
indios para hacer desaparecer po r c o m p l e t o los mas v i o l e n t o ^ accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Ronquera, la Extinción de la voz, las Neuralgias de U 
faz, el Insomnio, y combatir la tisis laríngea. — Cada cigarillo lleva la lirnu GH1H1ÜLT f (Xi 
DEPÓSITO EH LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DR0SUERIAS. 
INYECCIONDEGRIMAUL M 
a l 
Preparada con las iiojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan 
populares para la c u r a c i ó n de la blenorragia, osta inyec-
ción ha adquirido en p o c o tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inócua por no contener sino liuellasde 
las sales astringentes q u e las otras p o s e e n en aVmndajicia 
Corta con brevedad ios /lujos más tenaces y doiorosas. i 
ósilo en Paris: &RIMA.ULT y Cia, 8, ííue \ i m i i i c , 8 
Cada frasco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello de G R I M A U L T y C». 
En La Habana 
LOBE y C» 
V I N O D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
UIERP.O Y LACT0F0SFAT0 ÚK CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisilo, y es el 
único reconstituyente na tura l y completo. 
E s el mas precioso de los tónicos; i su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los se nj lren , y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetenc ia , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s clei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina 
^ todas las f a r m a c i a s 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la Ai'LGCIONES de las VIAS RESPIRATORUi 
(Jel Alqüitrau de haya) y de . f L C S I T E de H I G A D O de B A C A X r A O PITRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos íospiíalwhírt 
I^RIS, 2 0 , CAIXK R.VMBUTtíA-U, S O , PABIS 
Nuestras Capsulas (•//noy Aceite) crco?clw.-i<los, las solas experimcnlailas y empicadas cn l-is liospiktlahhi 
por los DoclrM y ÜDUKHUID, VI;I,PI\M, I'OTAIN, IUVJC.IIUT, ole., lian dado rcsullailos tan coDClnjalíi 
el tralimienlo de la^ enlermeilailos del pecho y de los fíronquios. T u s , Catarros ,me, que los Médicos de l'ma 
y del Eslr.mgero las prescríbon oxelusi•.amento. VEASE EL PROSnÜi 
Como íarantia se deberá exigir sobre cadi caja la f.ya con medallas y ¡a. firma del D' B0URGEAVD, ex-F'de los Hmitiíitiihn 
Dépós i to c n la Habana: J O S E S A R R A 
EXTRACTO DE KA! 
D E L . 
R I G A U D y C i a , P e r f u m i s t a s M m 
P A R I S — 8 , R u é V i v i e n n e , — 8 , P A R I S 
N u e v o y d e l i c i o s o p e r f u m e ¡IÍUM d | > ; u : : : 
p r o d u c t o de l a p r e c i o s . i l l o r c o n o c i d a ••. \ 
n o m b r e de P i r u s j a p ó n i c a . ^ ^ ^ ^ ¿ S 
Su d e l i c a d o a r o m a , de p e r s i s t e n c i a s i n i g u a l , r e f resca el airei 
r e s p i r a e s p a r c i e n d o á l a vez a l r e d e d o r de l a p e r s o n a que lo ib 
s u a v e s e m a n a c i o n e s q u e r e l e v a n l a d i s t i n c i ó n y la e lega acia. 
P a r a s a t i s f a c e r todos los gus tos p r e p á r e n n o s los o lores siguientes ct 
p r i n c i p i o s h i g i é n i c o s d e l SAOTACTC- i i . 
JOCKEY CLUB í IVIÜSE 
M i l i DE INBLAHÍ^A RESE! 
HENO CORTADO tim 
B0UQUET VICTORIA 
HELIOTROPO BLANCO 
E S S - B0UQUET 
JAZMIN 
MAR£CHALE 
MIL F L O R E S 
LIU 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS 
VINO y J A R A B E de DO 
D E 
LACTOFOSFATO^DE GAL 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos qus 
el lactofosfato de cal en e s t ado s o l u b l e , como existe en el Vino¡ 
el J a r a b e de D u s a r t , es el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia i \ 
cuerpo humano. 
En las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las nodriza 
enriquece su leche y preserva á la criatura de c ó l i c o s y diarreas; la 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores n i convuls iones . En los 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes flojas, que padecen de g l á n á u k 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las persontu 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s d i g e s t i o n e s , y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tísicospues 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del enfermo. 
En resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan el apetito, 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran la/braadíJ» 
r e g u l a r de los huesos , de los m i l s c u l o s y de la s a n g r e . 
P A R I S : C a s a G R I M A U L T y Gia, 8 , R u é Vivienne. 
DEPÓSITO E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
